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O Governo britânico 


vai executar um 
plano gigantesco 


Perante o Chefe do Estaco 


Uma vida e uma época | 


O livro que D. Madalena de Martel 

Patrício acaba de imprimir (não digo 
publicar, porque a edição é reservada 
aos amigos) é bem interessante, debaixo 
de vários pontos de vista, mas, sobre- 
tudo, interessa como documento duma 
alma e duma época. Intitula-se «Ro- 
sário da Vida» («Rosaire de la Vie»), 
que a autora nos apresenta em francês. 
Esta utilização da lingua francesa não 
é um capricho, não é snobismo, é, 
seguramente, o meio engenhoso de 
poder dizer coisas íntimas, carinhosas, 
em que o coração tem tanto lugar 
como o pensamento, sem molestar fa- 
risaicas susceptibilidades. (Na amizade, 
a lingua francesa diz «je taime»; o 
português não o pode dizer). Pena é 
que a revisão fosse incompetente, a 
ponto de desfigurar o livro. 

Há, nesta pequena brochura, a 

* história duma alma e há o retrato duma 
época. Hã alegria, riso, arte, beleza 
é saudade, Este livro alegre começa, 
tristemente, pela narração da morte 
do pai, fidalgo de sentimento e de raça 
que vivia do rendimento das suas 
terras, que administrava como «gen- 
tilhomme campagnard». Conta a tris- 
teza, dos primeiros tempos, tristeza 
mitigada pela ventura do ser órta, 
como as personagens simpáticas dos 
romances que lia nesse tempo. Este 
traço é já uma revelação ; o seu espi- 
rito pende para a simpatia, para tudo 
o que é capaz de tocar o coração. O 
curso da sua existência foi a acentua- 
ção continua deste traço do carácter : 
fazer o bem e ser agradável, ser útil 
aos seus semelhantes. O afinco que 
certos caracteres põem em se mostrar 
irritantes ou simplesmente desagradá- 
veis têm outros em querer dar ao pró- 
ximo motivos de contentamento. Os 
pobres tiveram sempre no coração da 
autora um lugar quente, de afecto 
sincero, como todos os que sofrem ou 
carecem dum pouco de luz, de conso- 
lação e de alegria. 

As representações que promoveu, 
em que representou e para que escre- 
veu os prólogos, as peças, os libretes, 
as festas de caridade da sua autoria 
ou colaboração foram numerosas, indo 
o seu produto cair na bolsa do pobre. 
A «Hora de Arte» para operários teve 
o seu generoso concurso, porque esta 
mulher extraordinária teve, toda a sua 
vida, e tem, ainda hoje, o amor de 
tudo o que é belo, afectuoso e grande ; 
apesar do tempo ter corrido com os 
seus invernos sobre a sua cabeça, con- 
serva entusiasmo juvenil por tudo o 
que uma alma bem nascida pode 
amar: o bem fazer, o bem querer, c 

eender. À sua instrução foi 

8, Séria. Aprend às 


falava, | e, O francês e 

ão, além do inglês, que tam- 
bém estudou. As «toilettes» ocupa- 
ram sempre a sua atenção, certamente 
com o amor que, pelos «trapos», têm 
todas as filhas de Eva (que começou 
o seu por folhas do figurino) e diz que 
que punha no negócio dos vestidos o 
entusiasmo que punha em tudo e deve- 
mos acrescentar que põe, ainda hoje, 
sobretudo, em divertir e contentar as 
numerosas pessoas que, em certos dias, 
reúne nos seus salões. Teve mocidade 
cheia de ventura ; brilhou na melhor 
sociedade ; foi notada no «São Carlos», 
pelo rei da Inglaterra, Eduardo VII, 
que perguntou quem era aquela figu- 
rmha de Saxe, a tanagra, morena e 
emignonnes como princesa fugida do 
bosque. 

Leu Júlio Verne, em pequena, leu 
Lot, em grande, e grande foi a sua 
paixão por este escritor. Mas leu, tam- 
bém, Flammarion e viajou, na sua com- 
panhia, pelos mundos - planetários, 
como, mais tarde, viajou por toda a 
Europa, como turista curiosa e escla- 
recida. Nestas viajens atou relação com 
personagens notáveis, que o interesse 
do seu espirito prendia, e muitas fica- 
ram para toda a vida, Leu muito, por- 
que, como ela diz, naquele tempo, 
lia-se muito, «Madame» de Martel Pa- 
trício fez mais que ler, escreveu muito, 
em prosa e verso, em francês e em 
português, em obras de arte, de ima- 
ginação e de observação, desde «As 
Sombras na Estrada» e «Os Sete Pe- 
cados Mortáis», até às «Sagradas Pe- 
dras». A música, a pintura, a mode- 
lação,«como a crítica histórica, foram 
cultivadas, com esmero. Todo o correr 
do livro revela esta cultura da arte é 


mete 


Fastos doutros tempos 


por R9CHA MARTINS 


Origem da grande comédia “O Filho 


presa 


da espiritualidade. O seu professor de 
critica histórica foi um grande mestre, 
foi Oliveira Ramos, José Leite de Vas- 
concelos era intimo e, um dia, disse 


| ao sábio arqueólogo, condoída do seu 


isolamento, que era preciso casar e ela 
própria ja ajudá-lo a escolher uma 
noiva, Leite de Vasconcelos concordou. 
Correram os meses e nada se conse- 
guiu, Então, Leite de Vasconcelos 
desistiu, a dizer-lhe: «Olhe, minha 
boa amiga: só casaria com uma mu- 
lher que se lhe parecesse, mas, não 
fizesse versos tão maus como os seus, 
que soubesse um pouco de arqueologia, 
provérbios e folclore». 

Desistiu e partiu para a Grécia, em 
missão, uma missão organizada pela es- 
cola do Louvre, e por lá esqueceu o 
seu projecto, indo, todos os dias, en- 
costar-se áquela coluna a que se encos- 
tava o velho Platão, há dois mil e qua- 
trocentos anos. O sábio interessava-se 
mais pelo passado que pelo presente. 

Muitas festas, na cidade e no cam- 
po; muita alegria, mutas flores, mui- 
ta companhia, muito espirito, muita 
arte... Ela escreve: «Rosas, sempre 
rosas, na estrada das saudades e recor- 
dações...» Poucas vidas terão sido tão 
cheias. Perguntaram à Imperatriz Eu- 
génia, já depois de ter perdido a coroa, 
o marido e o filho, se tinha sido feliz ; 
depois de reflectir, uns momentos, res- 
pondeu : «Sim, fui uma muiher feliz». 
Quem ler o «Rosário da Vida» poderá, 
também, dizer : à autora foi, sem som- 
bra de dúvida, uma mulher feliz, muito 
feliz. Felicidade pelas circunstâncias e 
pelo carácter alegre, fácil, optimista, 
que Deus lhe deu. 

Há um episódio pitoresco que não 
quero omitir. Na sua adolescência, que 
foi já muito animada, com cadetes, ar- 
tistas e, no, fim estudantes de Coim- 
bra, aconteceu ter ficado na sua casa 
(Rua de D. Pedro V) o retrato dum es- 
tudante, poeta, já célebre, de cabeleira 
farta, como era de uso nesse tempo. 
Duas raparigas mais velhas cobiçaram 
o retrato e, mediante negócio de choco- 
lates, combinaram que o teriam em- 
prestado pelo módico preço de uma cai- 
xa de chocolate cada mês. Foi mercado 
assente e cumprido. Se, hoje, o livro 
passar diante dos olhos desse rapaz de 
farta cabeleira, de há meio século, ele 
deve rir-se, se puder reconhecer-se, 
nas iniciais que estão no «Rosário da 
Vida». Um sorriso agridoce. Doce, pela 
natural satisfação de adoçar de graça 
uma boca bonita com o chocolate, o 
acre, porque tudo isso vai muito longe 
e os cabelos da cabeleira, como es ilu- 
sões, cairam da sua cabeça. 

as páginas sobre Lourdes que 

juecer. «M E 

D. Madalena) rezou, em Lou 
uma doente que, no seu carrinho, rece- 
bia a bênção dos doentes, na Esplanada, 
há vinte e cinco anos. Essa doente fal- 
ta, hoje, em minha casa. Ao ler, no 
«Rosário da Vida», esta revelação, senti 
o reconhecimento devido à generosidade 
daquela grande alma e daquele cora- 
ção de «élitep. Produto duma educa- 
cão e duma época. Desta escreverei no 
próximo artigo. 


Serras e Silva. 
res 


Recomeçou o 


ju gamento 
do dr. Tisso 


LONDRES, 6. — O dr. Jostk Tisso, 
presidente da Eslováquia, durante a ocu- 
pação alemã, negou que tivesse ordenado 


a perseguição de partidários durante o 
levantamento naclonay eslovaco, em 1944 
A declaração foi feita ao recomeçar o 
seu julgamento perante o Tribunal 
clonal de Bratislava, segundo declarou a 
rádio de Praga. Negou ter conhecimento 
das proclamações publicadas em, Feverel- 
ro de 1945, convocando recrutas do Exér- 
elto eslovaco, mas admitiu ter publicado 
uma ordem para 'a orgânização do Corpo 
de Defesa Interno eslovaco. A acusação 
falou da ordem escrita por Tisso, como 
um «npelo directo ao assassínio» e disse 
que, em virtude dela, guardas armados 
do Governo «fantoches eslovaco, tinham 
arrazado trés aldeias na fronteira da 
Morávia, porque os habitantes tinham 
dado refúgio aos checos. — REUTER, 


de Giboyer” 


IGAULT LEBRUN ! Quem se lembra ainda do 


nome desta celebraade do 


teatro? Comerciante, gendarme, actor, pra- 


Jessor, levando a existencia 


aventura, chamava-se Carlos António Guilherme de 
Epiney. Lebrun foi um apelido que juntou aos sobre- 
nomes, acabando com a nobreza, donde descendia, e 
iulgando-a incompativel com a vida que se lhe propor- 
Fionara. Deixara a familia; percorrera a Bélgica e a 
Holanaa, em busca de sensações e de empregos, e, 


uando voltou a Calais, ao fim de 


poémia, seu pai já o dera por falecido. le compreen- 
geu. O nome de Epiney exigia um nobre sacrifício. 
Não hesitou, chamou-se Lebrun e ilustrou o seu impro- 
visado apelido. A sua primeira comédia intituloi 
qCharles et Caroline» e foi representada, com és 


no Teatro Francês, em 1790. 


Não se vivia das letras, em tempo tão agitado, na 
época revolucionária que decorria. O autor dramático 
procurou outro modo de vida e encontrou-o no próprio 
teatro onde foi contru-regra. Deste modo, conseguiu 
representar grande mimero de comédias e 
zar-se. O palco não era, ainda, assim, bastante para 
a glória dum cidadão e o autor dramático vestiu a 
farda dos dragões e bateu-sé em Valmy. Tentou a no- 
vela escrevendo «O Filho do Carnaval», que obteve 
verdadeiro êxito, No fragor da tragédia, aparecia um 
autor cheio de alegria a narrar aventuras patuscas e, 
por vezes, licenciosas, cheias de bom humor. Aliviava 
o pesadelo. Ganhou renome e dinheiro. Foi o per- 


cursor de Paulo de Kock. 
Conseguiu ser nomeado inspector 


mas o republicano iconoclasta não vendera a pena ao 
Estado e foi demitido do emprego, porque publicara 
Os cen: 


uma obra intitulada «Le Citateur». 


romance e do 


de aventura em 


alguns anos de 


agradou 


notabili- 


Frances 


das Alfândegas, logo outra ami: 


res da 


Restauração, em 1816, espionaram a vida literária de 


A viagem dos soberanos britânicos e das suas gentis princesas 
is da actualidade, A fotografia reproduz o rei Jorgo VI, 


tecimentos políticos e soc 


embarcando, em Porthsmouth, para o grande couraçado «Vanguard», ante-ontem 
Armada portuguesa. Na fotografia, distinguem-se também as duas princesas 


Finalmente, 


bom tempo 


na rota seguida pelo «Vanguard» 


com a familia real 
britânica a bordo, 


em direcção à Africa do Sul 


todos os homens ilustres que exerciam cargos públicos 
e, perdoando a Pigauli Lebrun os seus livros quase 
obscenos, condenaram-no por aquela obra considerada 

i-religiosa. Faleceu em Saint Cloud, no ano de 1835, 
reintegrado nas suas funções, desde que triunfara a 
revolução liberal. Em 1844 foi representada, em Pari: 
uma peça intitulada «La Cigué» dedicada à memória 
do escritor facecioso. Assinava-u Emílio Augier e per- 
guntava-se porque o jovem estreante que vinha cont 
nuar a obra de Ponsard, na escola do bom senso, evo- 
cava Pigault Lebrun, na dedicatória da comédia. Ex- 
plicou-se a homenagem, ao saber-se que Augier era 
neto do antigo contra-regra do Teatro Francês, autor 
de comédias e de romances. Herdara dele alguma 
coisa : a veia literária, corrigira-a e triunfara. O seu 
grande êxito foi «A Aventureira», em 1848, e logo 
«Gabrielle», comédia de costumes, cuja crítica muito 
om q feição do processo teatral reformador. 
«Le Mariage de Olympe», em que pôs em cena uma 
antiga cortesa que entrara na sociedade pelo braço 
dum conde tornado seu marido, foi considerada obra- 
-prima. Ela, cheia de saudade do passado do vício, 
regressou à sua vida de horizontal, como, então, se 
chamava às perdidas, antes de se intitularem leoas. 

Augier venceu; tornou-se familiar do duque de 
Aumale e dos outros príncipes de Orléans, devendo, 
sobretudo, ao primeiro a sua eleição para a Academia 
A república de 48 e a proclamação do im- 
pério, se não desviaram, totalmente, escritor dos seus 
antigos amigos príncipes, pelo menos quebraram a 
sua fidelidade ao que ele 
de principesca, a do semi-boémio e 
talentoso Napoleão Jerónimo, primo do imperador e 
que blasonava de opos 


Os soberanos e as 


a Santa Cruz, na 


cadeira de verga. 


entro marinheiros e civis, entre ns 
quais figuravam os agentes espo- 
ciais de segurança que acompanham 
oreiea rainha. 

Ontem, à noite, pela primeira 
vez depois da tempestade, os ofi- 
ciais dos três navios de guerra jan- 
taram gom a comitiva real, en- 
quanto a banda de bordo dava um 
concerto. 

O rei conserva como recordação 
um pedaço do primeiro estandarte 
real que a tempestade rasgou. O 
terceiro estandarte foi ipado ontem, 
à noite, visto que o segundo tam- 
bém foi despedaçado pelo vento. 

Os marinheiros receberam ordem 


representavam. Encontrou 


onista. Vivia com escritores 


(Continua na 2º página) 


e passatam o dia junto da tripulação, nó convez 


A BORDO DO «VANGUARD», 5 (De Louis Wulff, corres- 
pondente especial da «Reuter») — Esperando chegar esta manhã 
a de Tenerife, do arq! 
couraçado «Vanguard», que leva a bordo a família real britânica 
para a África do Sul, encontrava-se, à meia né 
Nordeste das Ilhas Selvagens, ao Norte das Canárias. Durante o 
dia de ontem, com temperatura já elevada mas com o ceu enco- 
berto, o rei, a rainha e as princesas assisti 
convés, e a um concurso de tiro, disfrutando verdadeiramente pelo 
primeiro dia a calma do mar. A raínha, com um vestido de lã e 
um lenço no pescoço, e as princesas, com lenços de seda na 
cabeça, poreciom encantadas. O rei tinha aspecto de notável boa 
disposição, enquanto conversava com os ofici 


Parecia muito divertido obser- 
vando o concurso de tiro ao alvo 


a família real leva, na sua visita á 
Africa do Sul, totaliza cem malas, 
gr 
guir 
das, que o rei e a rainha tencionam 
oferecer ás tribus africanas. 
estas prendas, figuram muitos guar- 


aa 
ESA EPI PPS 


destinado a resolver 0 
probiema da escassês de 


oleos e gorduras 


com que luta a 
Grã-Bretanha 


LONDRES, 5. — O Governo bri- 
tânico está n tomar medidas para 
remediar a grave escassês de óleos 
e gorduras. Fol, hoje, anunciado que 
o Governo aprovou um plano consi- 
derado «empreendimento gigantesco» 
para estabelecer 107 herdades me- 
cânicas, cada uma delas com 30,000 
acres de terreno, na Africa Oriental 
e Central para a produção do amen- 
doim. A comissão de investigação 
à Tanganika, à Rodésia do Norte e 
ao Kénia apresentou um plano para 
a cultura científica do amendoim, 
permitindo que o mesmo possa 
ser vendido a 14 libras esterlinas 
por tonelada em vez do preço actual 
de 32 Hbras, aliviando assim o Te- 
souro britânico em cerca de 10 m 
lhões de libras esterlin. 

O Governo vai proceder, imedia- 
tamente, no aproveitamento de 3 mi- 
lhões e 750 mil acres de terreno, 
seguindo as instruções da comissão 
de clentistas. — REUTER. 


i um dos mais significativos acon- 
e a rainha Isabel, 
idado em pleno mar pela 


à África do Sul con: 


4 


O Presidente Truman 


escreveu qo Congresso norte- 
-americano ácêrca do probiema da 


energia atómica 


e classificou a sua solução como um 
dos problemas mais importantes a re- 
solver no presente ono pela O. N. U. 


surgiu O 


Ê 


princesas 


tómica» e reitera o apoio 

das, «com todos os recursos que nós possuimos». O presidente Truman declarou 
ao Congresso que a Comissão de Energia Atómica das Nações Unidas «tem, ainda, 
longo caminho a percorrer» antes de se formular o tratado para o estabelecimento 
da fiscalização, acrescentando, porém, que «processos prometedores e animadores» 
já foram obtidos, 


(Continua na 3.º página) 


élago das Canárias, o 


te, a 30 milhas ao 


ram a vários jogos, no 


is, sentado numa 


para usar o uniforme numero oito 
— pescoço nu, camisola azul e cal- 
ças curtas. — REUTER, 


A BAGAGEM REAL 
LONDRES, 5.— A bagagem que 


ndes e pequenas. Além disso, se- 
m, também, caixotes com pren- 


Entre 


e os navios nela ancorados 
não puderam 


partir 


Muitos cidades e aldeias britânicas 
estão isoladas pela neve, 


estando quási fofalmente suspenso 
o serviço de comboios 


LONDRES, 5 (De Ronald Bedford) — A Grã-Bretanha 
encontra-se outra vez sob o domínio de uma temperatura árctica 
e os habitantes foram, hoje, oficialmente, avisados de que a situa- 
ção, quanto a abastecimentos de hulha, no país, se tornou mais 
grave devido ao movimento dos comboios e da navegação costeira, 
tendo sido prejudicados pelas más condições de tempo e ventanias 
furiosas. O Ministério dos Combustíveis e Energia declarou que, 
57 navios carregados de carvão não puderam partir de um porto 
da costa Nordeste e que outros, que estão a ser carregados, tam- 
bém não poderão partir, a não ser que as condições do tempo me- 
lhorem. Outros 30 navios descarregaram o carvão em Londres e no 
Sul da Inglaterra, mas esse combustivel não pode ser transportado 
por falta de comboios suficientes. 


No Pais de Gales, a água gelou 
nas docas de Cardiff e os navios 
carvoeiros não tôm podido sair. 
Muitos mineiros na Midlands e no 
Norto não podem trabalhar, por 
causa da neve. 

Esta sombria informação do Mi- 
nistério seguiu-se à notícia de que 
a grande vaga de frio que pesa, de 
novo, sobre a Inglaterra, deve pro: 
tongar-se, pelo menos, por mais 24 
horas. A temperatura baixou para 
dez graus abaixo da temperatura de 
ontem, o o quadro geral da Grã- 
“Bretanha é, agora, de neve por to- 
dos os lados, as estradas transtor: 
madas em pistas de patinagem, 
muitas oidades e aldeias isoladas 


(Continua na 3,º página) 


Os membros de uma 
seita americana 


foram presos porque 
utilizavam 


serpentes 


nas suas orações 


VIRGINIA DE OESTE (Es- 
tudos Unidos), 5. Foram 
presos dois membros da seita 
de Jesus, no momento em que 
faziam as suas orações, os 
quais são acusados de viola- 
rem a proibição do emprego 
de serpentes, no serviço reli- 
gioso. 

O pregador, Lloyd Richar- 
dson eOttie Shoute, foram 
levados em custódia depois de 
apanhados pela polícia num 
casa onde se encontrava cêrca 
de uma centena de fieis, ha- 
bitantes desta cidade, que de- 
sejam continuar a usar esta 
forma de fazer a oração. 

As prisões foram levadas 
a cabo pela polícia, que era 
acompanhada pelo «mayor» 
Woolwine, justamente na mo- 
mento em que era utilizada a 
serpente, momento este que 
se prolongou por três horas 
consecutivas. 

Falando perante a policia, 
o pregador Richardson, decla- 
rou que não via maneira de 
se continuar a exercer o cul- 
to, se fôsse terminantemente 
proibido o emprego do reptil, 
que considerava necessário à 
cerimónia das orações. — 
U. P; 


os fornecimentos à industria seriam 
feitos depois de satisfeitas as ne- 
cessidades do consumo domestico. 

Essa decisão levou a severas re- 
duções na actividade industrial, e 
muitas grandes fábricas, como a fá- 
brica de motores Austin, de Bir- 
mingham, empregando mais de 
quinze mil operários, têm de encer- 
rar ou reduzir as horas de trabalho. 
Calcula-se, hoje, que, mais de cem 
mil operários estão ociosos, embora 
recebendo os salários, nos termos 
dos acordos de pagamentos sema- 
nais. — REUTER. 


CONTINUA A MORRER GENTE 
NA ALEMANHA, POR CAUSA 


E Cs | pola neve, comboios retidos e mui- DO FRIO 
COROAS PARA NOSSA tos serviços suspensos, incluindo os E ga 
SENHORA de autocarros em muitas direcções. BERLIM, 5. — Devido à inten- 
em prata e em ouro Antes do aviso do Ministério, 2 síssima vaga de frio, que continua & 
Executam-se em rigor de estilo na À! situação da hulha na Grã-Bretanha | açoutar a Alemanha, morreram 
OURIVESARIA ALIANÇA tornara-se grave e o Governo pen-|mais 15 pessoas, por enregelamen- 


Porto, 191, Rua das Flores, 211 


Lisboa, sava num plano especial de cotas de 


R. Garrett, 50 
Ea dd fornecimentos. Segundo esse plano, 


(Continua na 3º página) 


A GRÃ-BRETANHA 


está envolvida, totalmente, por 
nova e violentíissima 


tempestade de neve 


Ge'ou a água nas docas de Cacdiff 


. 


05 novos 


assumiram, ontem, 0 


SO COMOROS NON 


ministros e sub- 


-secretários de Estado 
que, depois, nos respectivos Minis- 


térios, tomaram posse dos seus cargos 


Revestiram grande importância 

solenidade os actos de posse, ontem, à 
tarde realizados nos vários Ministérios, 
dos novos titulares, os quais tomaram 
conta das suas pastas, após o compro- 
misso de honra prestado em Belem. 
junto do Chefe do Estado, 
No Ministério do Interior, o novo 
titular daquela pasta, sr. engenheiro 
Cancela de Abreu foi cumprimentado 
por numerosas individualidades de rele- | 
vo na nossa vida política e pelos funcio- 
nários superiores do mesmo deoarta- 
mento. 

Nesta cerimónia estiveram presen- 
tes, entre muitas outras pesseas, o 
presidente da Assembleia Nacional, sr. 
dr. José Albino dos Reis, min'stros das 
Finanças e da Marinha, sub-secretários 
de Estado ds Assistência, do Comércio 
e da Indústria, das Corporações e da 
Agricultura, prof. dr. Marcelo Caetano, 
dr. França Vigon, da comissão executiva 
da União Nacional, comandantes gerais 
da G. N. R, da Polícia de Segurança 
Pública, da Guarda Fiscal, etc. 

Em nome dos funcionários em ser- 
viço no Ministério, o secretário geral, 
sr. dr. Pires de Lima cumprimentou o 


novo Ministro dizendo 

— Senhor ministro : — Estão aqu! puw- 
sentes as autoridades e os funcionários 
que mais intimamente hão-de colaborar 
com vossa excelência no exercício do 
seu alto cargo. Na qualidade de secretá- 
rio geral do Ministério cabe-me o grato 
dever de apresentar a vossa excelência 
respeitosos cumprimentos de todos e aur. 
mar, ao mesmo tempo, a decisão inab: 
lável de servir com zelo e lealdade, ex 
cutando e fazendo executar as directri- 
zes superiores do ministro. 

Nos vários sectores em que vossa ex- 
celência passa a superintender, de Se- 
gurança Pública, na política e nã admi- 
nistração local, na Saúde e na Assistên- 
cia, creio poder afirmar que se encou- 
tram pessoas abnegadas, conscientes da 
responsabilidade que coniraíram € aum 
postas a supor agruras di 


“quem | 


des Ideais. 

Como tantos outros que estão aqui, 
trabalhei dedicadamente com o miniftro 
cessante, cujo afastamento não pos 
deixer de sentir pelo seu alto espirito de 
isenção, da sua grande fé da obra a que 
se votou, tâcilmente lhe deram direito 
à estima” daqueles que bem o conhece- 
ram. Está vossa excelência nas melhores 
condições para avaliar e apreciar estes 
sentimentos porque acabou de ver a tris- 


KNXXNKNKNKNZAAAAAARAA AABB ARADI DADA, 


W bentaram e incendiaram-se, O 
Y. petróleo, a arder, espalhando: 
Y -se rápidamente pelo solo, A 
X envolveu parte do comboio- 4 
X -expresso e transformou em Z 
W verdadeiro tumulo incandes- 4 
JW cente dois salões de jantar do 4 


A 
Y. deiro pânico, os quais procu- & 


x Lá 
UUBALARIRIAALD ADA, 


teza que também sentiram os seus cola- 
boradores no antigo Ministério das Obras 
Públicas e Comunicações, 

Mas, senhor ministro, nessa tristeza, 
que constitul, certamente, a manifes- 
tação de espírito louvável que nos ant- 
ma, e nada pode abater o propósito w. 
fazer diminuir tanto quanto possível as 
novas preocupações de vossa excelência 
de o ajudar a levar a cabo a nobre mi 
são de que foi incumbido, Para mais a 
colaboração que como vossa excelência 
contribuiu para estreitar as relações en- 
tre os Ministérios do Interior e das 
Obras Públicas e Comunicações de larga 
projecção e frutuosa experiência de 
vossa excelência, ao serviço da causa 
pública, dá-nos à certeza da continuida- 
de duma obra a que nos sentimos Iíga- 
dos; essa continuidade que neste como 
noutros sectores da administração re- 
presenta, no momento actual, a maior 
virtude do sistema governativo. 

O sr. dr. Pires de Lima terminou en- 
dereçando ao novo ministro homenagem 
e votos sinceros de que elicontre no Mt- 
nistério do Interior o amblente de am!- 
zade que é devido às suas excepcionais 
virtudes, 


(Continua na secção de LISBOA) 
RPOOOIOBEODOO E FA 
O “expresso,, 
da Califórnia 


chocou 


com um comboio- 
-tonque 

causando numero- 
sos feridos, 


BRLLALAAILA pray EAD: 


ex 


embora o número de mor- 
tos seja relativomente 
pequeno 


NOVA IORCA, 5. — Comu- 
nicam de Kingsburgo, Califór- 
nia, que morreram três pes- 
soas e que outras sessenta o 
inoo resultaram feridas, mui- 
em estado grave, quando X 
comboio-expresso chocou X 
com um comboio-tanque de A 
petróleo, numa passagem de & 
W nivel, próximo de Kingsburgo. Z 
Os tanques de petróleo re- ol 


RENCALHARA! 


tas 
um 


%& comboio-expresso, VA 
Entre os passageiros, pro- & 
W duziram-so cênas de verda- JA 


ZW ravam escapar-se por todos Z 
YW os lados, derrubando e espe- Z 
& sinhando os mais fracos, prin- 4 
Y cipalmente mulheres e crian- 


VÁ 
A ças. — UP, VA 


Não matarás! 


Em data ainda próxima, foi pas- 
sado, em um dos cinemas desta' cidade, 
um filme intitulado: «Deram-lhe uma 
espingarda». A denominação era su- 
gestiva e ao argumento não faltava, 
também, intenção. Quis o realizador 
significar que a culpa não é dos que 
obedecem, mas sim dos que dirigem. 
E teve razão. 


ções — desde 1914 para cá a guerra 
tomou... aspecto colectivo — a desinte- 
ligência dos governantes, as ambições 
de uns e as reacções de outros, 
provpcam os incidentes, como no caso 
de 1914-1918, ou, então, a ideologia, 
igualmente ambiciosa, e sempre pior, 
como aconteceu em 1939. Uma e outra 
conflagração atiraram para os campos 
de batalha milhões de homens, grande 
parte dos quais lá ficou — vidas 
ceifadas em flor. Para quê?, pergun- 
tamos. O que trouxe de útil, ao mundo, 
a primeira Grande Guerra? O que trará 
a segunda, quando, a mais de dois 
anos de distância, os diplomatas se 
perdem em inúmeras conferências, in- 
capazes de apresentarem propósitos 
intencionados e realizadores, a bem da 
Humanidade ? 

Mas, e aqui está o curioso e cruel 


paradoxo que desejamos apontar, as 
guerras fazem herois, e esses são os 
soldados que afirmam valentia pessoal 
à custa da vida alheia. Se um homem, 
num momento de exaltação, perdido o 
auto-domínio, comete um crime, é 
preso, julgado e condenado. Muitas 
vezes, há atenuantes fortes, mas não 
contam. Na guerra, um soldado abate 


3. 


um ou mais adversários, homens que 
munca viu, contra os quais não tem 
ressentimentos próprios... e é um 
heroi, louvado, condecorado, rodeado, 
enfim, de ambiente simpático. 

E' o caso deste sargento de infan- 
taria norte-americana, de seu nome 
Llewellyn Chilson, que esteve na 
guerra e lá ganhou as mais altas con- 
decorações do seu pais, não por ter 
salvado vidas, mas por as haver des- 
truído. Ele não teve culpa. Manda- 
ram-no e deram-lhe uma espingarda, 
de que fez uso. Deus disse: não ma- 
tarás ! O homem quer, hipocritamente, 
mostrar obediência a este mandamento 
divino... mas, chegado o momento da 
fúria assassina, destroi, mata, extermi- 
na — e não se lembra de tão humana 
advertência. O mundo é feito de para- 
doxos..« 


2 Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1947 B Comercio do Ports 


Questões económicas | FASTOS DOUTROS TEMPOS Vida Elegante Diário de Braga 


(CONTINUAÇÃO D 


A conhecida máxima «O cliente ANIVERSARIOS INTERCÂMBIO CULTURAL LUSO - FRANCÊS 


e artistas e não hesitava em criticar a córte do impe- quem melhor pagava eram os católicos, fazia a sua 


a rial parente. Edmundo de About colou-lhe a terrível defesa, com talento, mas não sentindo FL o ed! dae dg AO A a da 

, , o seu credo, Vi É E 
tem sempre razão» e a natureza! «cuia ae «césar desclassificado À qua máscir era O filho seria um homem honrado, porque ee tinha | Maria do Almeida Corquinha do Fontes, | UM intercâmbio cultural que se não tem confinado nos centros de primeira plana, 
humana verdadeiramente napoleónica. Era ele, e não o primo dinheiro para o sustentar emb [gaia As 1 | D. Adelaido Girão Ferreira de Castro. | 0 Instituto Prancês do Porto, leva a efeito, na sexta-feira, em Braga, uma brilhan- 
entronizado, que recordava Napoleão I. Daquela se- pa ) ora miserâvelmente | D. Laura de Magalhães Bessone, D. Ema | tissima sessão, para a qual obteve a colaboração da Escola Industrial e Comercial 


NM ia, 5 i ingi mn q 
gun Da RR porrada nto a aantento ph “de er suidanha Ban: | ge Bartolomeu dos Mártires, traduzida na simpatia e dedicado Rea io du 
do momento, como Maréchal, tão nitidamente vin- Gan D. Moria Paulina de Lencastre | tor, sr. engenheiro Jorge Segismundo A, P. de Lima, A sessão, de car educa- 

Mr; Valente, D. Júlia Isabs Alarcão Pinto | tivo, interessa, extraordindriamente, à massa estudantil, que vai ter oportunidade, 
cado, e de demonstrar que um cínico de letras nem | de Almeida, D. Moria do Cormo Viterbo | qrrargs de execelentes filmes culturais, de valorizar, poderosamente, és seus conhe- 
T o ; sempre o é, integralmente. Roqueplan, go criticar a Conde de Avrora, D. Miguel Carlos | cimentos. Porque se trata, na realidade, do início de uma série de sessões de alta 
moral à bola terrestre, muito contribuem para a criação de conceitos ou | dos costumes e a revolucionária, roçando pelo repu obra, escreveu: «Não é a carne humana; é a carne | ge Sottorayor e Ariia. D. Ruy de Lour | categoria, no pormenor indicado, a Escola, reune à intelativa do Instituto Francês, 
noções e de hábitos que vão constituindo consabida segunda natureza, | bilcanismo. Frequentador do Palais Royal, onde habi: do falho» O autor, desta vez discutido de maneira a | des da Cunho « Mencies Antinio Mona | uma festa próprio, também de alta importância e significado, que consta da distri- 
segunda natureza que, quando nos não leva para bons caminhos, certo | tava Napoleão Jerónimo, ali escreveu, diz-se que por (ozer escândalo, não queria deixar de manter relações | Gis porreiro de Mendonch, Alivedo dO | huição de prémios e diplomas aos alunos que mais se distinguiram no ano lectivo 
será que nos leva para os maus, como diria o senhor de La Palisse (e aqui | influência do principe q comédia político (O Rand a com os principes de Orléans exilados na Inglaterra, ao | Amaral Sarmento e Vasconcétos anterior. Honra a festa com a sua presença o consul de França, no Porto, e devem 
esbracejamos nós nessa tal segunda natureza, nesse hábito que nos faz | Giboyer». A urdidura da peça era obra do primo do” Mesmo tempo que cultivava o «César desclassificado», EM VIAGEM assistir as autoridades locats, professorado dos estabelecimentos de ensino ofictal e 
atribuir âquele cabo de guerra francês coisas que ele, se vivo fora, imperador, sendo a execução do autor dramático. Cons. eSPirituoso primo do imperador. Queria demonstrar ao porticular e muitas outras individualidades de categoria. O programa foi, assim, 
deixaria atribuir-se a paternidade — «mea culpa, mea culpa...) tou aquela espécie de colaboração e ainda mais se avi: “ue de Aumale que não o esquecera e enviou-lhe a Lisboa regressou ao Porto « wr* | elaborado : abertura, pelo director da Escola, er. engenheiro Jorge Lima; saudação 

oia buéltis QUE obri det deapenho E ento comédia impressa com a mais argável das dedicatórias. | condessa de Arrochela á pela professora dr.* D. Cristina Torres dos Santos, distribuição de prémios, sessão 

i 7 Pery Como em «O Filho de Giboyer» se apresentasse o — Ido do Porto, está em Vilar de An- 
decorria admirâvelmente, em crescente interesse. Gi- a 


, a n dr. 
A Nba dora 4" B pedro de Anreu Ca- | de filmes cultural, comentados pelo director do Instituto Francês no Porto, gr. dr. 
boyer, homem de talento, jornalista de recursos, tem "ndo político das vendáveis, os deputados prontos | fim ge Noronha Lobo Machado Pe- | paul Teyaster. O orfeão escolar abrilhanta a festa, que tem início às 18 horas, exe- 


melhança, que o imperante não tinha, tiraram-se con- 
clusões muito ofensivas para a memória da rainha 
Hortense, mãe de Napoleão III. Augier vivia em 
grande intimidade com o rebelde e dava mostras de o 
aplaudir, por vezes. Equilibrava-se entre as criticas 


Há inércias que devem ser vencidas, que devem ser, digamos, 
varridas para fora das fronteiras do Mundo, se é que desejamos equilíbrio 
perfeito entre os factos e a verdade; se é que desejamos acabar, de vez, 
com certas transacções de consciência que, não permitindo boa atmosfera 


Todos nós sabemos que as crianças, | com saber que o comércio adquiriu, com 
diante de qualquer pessoa crescida, dese- | aqueia nossa compra, um lucro mais ou 


jam sempre ser consideradas como tendo | menos avuitado. Há qualquer coisa que | ym filho a todas as transigências e infâmias, o principe ao | reira Coutinho (Paço de Victorino) e tr y. Alberto Braz, os hinos nacionals portu- 
E que adora e educa, sob o mais apurado con- i h 5 À, mes | cutando, sob a direcção do «maestro» rev berto z, s 
s acçi e E dt Ae pç , agradecer i — Vimos no Porto o sr. Narciso Nunes 
razão em todas as suas acções, mesmo | deve presidir de mais alto âqueia tran- | ceito de honra. Maximiliano é modelar, porque foi con na adecer a obra vincou bem o seu espírito rio de 47) guês e franc 
quando o bom senso—o senso comum, | sacção : o sentimento em que o compra- omo se esbofeteasse q autor dramático, escreveu : 


duzido pelo pai, que conhecia todas as vilezas e delas 
o desviava. Para que podesse manter q filho dentro 
daquela linha, sustentá-lo, erguê-lo, Giboyer, apesar 
dos seus sentimentos democráticos, do horror das 
reacções, vendia a pena a quem mais lhe dava, osten- 


e 
Homenagem ao gover- 
nador civil do Algarve 


para sermos mais exactos, ou. melhor. | dor fica da dificuldade — dificuldade 
para sermos simplesmente exactos — grita | que quase sempre seria impossibilidade. 
bem alto que taís acções não passam de | —que venceu para a satisfação da sua 
disparates puros e evidentes. Pois, al | necessidade, tudo pelo simples facto de 


«Nunca julguei que os deputados eleitos pelo sufrágio 
universal fossem como os apresentais». 

O meto de Pigault Lebrun foi mais feliz que o 
avô, porque soube encostar-se sempre ao poder, em- 


O CHEFE DO DISTRITO PEDIU | cles manifestou o chefe do distrito, 4 
sa missão, maturalmente ingrata, tor 

A EXONERAÇÃO mouse particularmente dificil ante as 
opiniões divergentes quanto à solução 

Partiu, hoje, para a capital o sr. dr. | de vários problemas da superintendêm. 


temos nós a Humanidade em comporta- | existir essa instituição, de existir o co- | sand ini i bora, teatralmente, fizesse suas criticas, E' verdade -—. Cabral de Noronh Mene- | cla do Governo Olvil. 

o O cinismo, o que o fazia sofrer, ) y h q uas q r y rã psces ANTE 
mento semelhante ao dessas crianças, | mércio, de haver a profissão de comer- | qo encontrar-se EE) onde pa caça que as fazia à sombra de principes amigos da litera- OLHÃO, 5. — Como noticiamos e das governador o, de PE A raça peca sp 
quando à pomos diante das várias insti- | ciantes, de intermediários de comércio, | e ele devolvia-a aos que era preciso alacar. Como “ira e, sobretudo, dos escritores célebres. EATO yr  Tbt abra, tove à gentileza de DOS | doos de acordo com a política que tra: 
tuições criadas para seu cómodo viajar | de auxiliares de comércio, de, entim, CR a Aim e] estreita “dO. sunt mandato | Gom no acto da poste e da qual dave 
através dos tempos e dos espaços. E” o | toda benemérita legião de Indivi- ser-jho prestada grande homenagem de a renuncia do cargo | dizerse com justica munca se arredou, 


s ' cado. deritro mL 
madecimênto. Ser-lhe-á oferecido 1h- | que exercia há cerca de dois anos. Sem | tendo praticado. dentro dela, uma ad! 

e album” comemorativo” da «ua | propóito de apreciar à acção do sr. dr, | nistração honesta. Tendo estado, semore, 
Damagem pelo Algarve é osto acto, será | Hanrique Cabral, como govemador ci-] neste +Dtários em contacto com O sr 


) vi mn a ter! dr, Henrique Oabral, verificamos. muitas 

| UI HER E '| revestido da maior solenidade com a | vil do distrito devemos. todavia, reg) e ve 
a que nestes dois muitos Te zes, à sua dedicação pelos dssuntos 
M ) E ( RIANÇAS comparência dos presidentes das Cama- | tar, que nestes dois anos muitos Iene | vezes, a sua dedicação, Delos desunica 


que veremos se pegarmos na máxima 
«o cliente tem sempre razão» e a expu- 
sermos à consideração de quem nos leia, 
«clientes» e «fornecedores» de utilidades 
ou serviços ; ailás, não há fornecedores 
de utilídades ou serviços que não sejam, 
de qualquer modo, clientes doutros for- | contra aqueles que a norma manda que 
necedores, assim como não há cli 's | consideremos como fazendo parte daquela 
que, de qualquer modo, também, não | benemérita legião. Logo os clientes, numa 
sejam fornecedores de utilidades ou ser- | deturpação, quando não numa obiiteração 
viços a outros clientes. Bem verdade é | psicológica, dão vida à norma de que nm 
que o Mundo, em ultima realidade, é | tais obreiros são absolutamente indesejá- 
uma grande, uma imensíssima mútua de | veis. E af os temos, a tais clientes, à á E Ê E 
serviços, ainda que as inconfessáveis ] considerarem-se «ofendidos, emáttrata- | q CASTELO DE VIDE, 5 Apesar), Às recordações dos dias venturosos 
conveniências de certas pessoas de rudi- | dos gravemente» — não fazem a coisa por SN COb Ea id Idade es e oo ia dos Dear e cabia 
mentar formação mental teimem na) menos.. — naqueia ideia de que eles têm | q 4in O ê que, Er Ea RÃ Di rolo BaDia ho VEGAS LAS E 
asserção de que há quem, exclusiva- | sempre razão. Isto de o cliente ter sem.- SOUOSTA NI Ho ACE EO NIDA GRE (Eme ER esquecer. pa aoonsarvara, ma 
pa E na e Pipe pd ab on rapeto, lavrador deste concelho, nada Ra o que é sumamente importante. 
Se entrarmos pelas velhas e inatacá- | ciantes, para mantença de freguesia, dada | de positivo se apurou, até hoje, a gatas, siea fisica duma 
veis definições ou noções que interessam | a concorrência que sempre existe entre | SUspeita-se que os animais tenham | sau! Li O in 
ao conhecimento permanente, constante, | comerciantes do mesmo ramo ou afins; | SÍdo levados para a Espanha. Po e apra e lhe a irradia- 
firme, de toda a gente, encontraremos | não deve, porém, ser sustentada pelos aaa a E] e o Ea sm se 
aquela grande verdade que nos diz serem | clientes, pelo menos por forma ostensiva, asa Elo h prestiigiga ás 
as necessidades satisfeitas pelas utilida-| senão que devem contrariar os seus ae ias dare amas PR 
des, pelos serviços apropriados. Se, para | impulsos mais ou menos desagradáveis stato i feeraridida Vesrnasa 
matarmos a fome, precisamos de pão, de | por uma outra ideia, que é a do real mreAe à setoridada corajosa da Tasha 
azeite, etc, devemos dar à nossa consi- | serviço que o comércio lhes presta, pondo PARDILHO, 5 — Ante-ontem, eerados a o as pelos beba 
deração ponderada o duplo facto de o | ao seu alcance tudo aquilo que irá dar | por volta das dezanove horas, caíu | canos mess Puno sm: 
pão, O azeite, etc., serem utilidade, só por | satisfação às suas necessidades de todas | uma faísca na casa do sr. Ilídio de sad E em cd perpêtua- 
si, potenciaimente, a maior parte das| as categorias, imperiosas ou não. Aliás, | Bastos Gurgo, do lugar do Salta- e ia ro felizes. a 
vezes, e de o serem na realidade, quando | a sustentação peios comerciantes da má- douro, desta freguesia, matando | minas pricarto PR en uraca 
são postas, tais utilidades potenciais, ao | xima «o cLente tem sempre razão» não é | uma vaca é Incendiando algumas ) profunda, 


duos que tornam fácil, como já dissemos, 
| a nossa travessia pelos tempos e espaços 
da vida. 

Muitas vezes, por simples inadvertên- 
cias verificadas err. estabelecimentos co- 
merciais, logo os clientes se insurgem 


PROVINCIA 


Furto de oito vacas 


x jestaque na pro- | fícios colheram, 

Vincia. og de mnlor dettique Má PO | dm avida. mérci do intéste qua. pOr | ro mantenha atravez Vas suas oras 
À demissão do chefe do distrito é con- 

semiincia da remodelação. O Grémio do 

Comércio, expediu os seguintes telegra- 

mas 


«Excelentissimo er. dr, Castro Fernam- 
des, subsecretário de Estado Jas Cor- 
porações — Tisboa — A direcção do Gró- 
mio do Comércio de Braga saúda V. Ex. 
por continuar no desempenho do seu 


cargo, segura garantia da marcha da 
€ 0 exemplo dos artilheiros Pe pt. ON so 


Sempre Me quero diser que o «Cape Times, xcelentissimo engenheiro Vieira Bar. 


= À hosa. ministro da Economia — A uireg- 
que é bem pouco nosso amigo, trazia, há dias 0) UM MAO do o do Braga 
' narração do combate do Marracuene e dizia que] cauda v. Exs ao assumir à alta direc- 


o Portugal se podia orgulhar com os seus soldados...) ção da Economia Nacional, Respestosos 
Climprimentos. — Adolfo Súntos da Cu- 
Aires de Ornelas («Campanha do Gungunhana», | nho, presidente: 


págs ) «Excelentíssimo sr, dr, Correia de 
RR tr Barros, subsecretário do comércio « 


Indistrla — Lisboa — A direcção do 
Como, no passado dia 2, foi o aniversário desta batalha memorável, | Camas “do Contea de Boi ada 


sem a qual teriamos perdido a nossa província de Moçambique, o como, no) V. Ex. por ter astmido o cargo gorr 
E é ativo e espera notáveis res e 

próximo dia 11, passa a lamentosa data do falecimento de Paiva Couceiro, | Rito do que cnera, notáveis resultados 

entendo que não posso deixar passar em claro está data e o ensinamento que | tósos cumprimentos, — Adolfo Santos do 

ela representa, ou pura os oficiais virgens de fogo ou para os bachareis que | Cunha, presidente 

se encontram à frente de agremiações onde se tratam assuntos coloniais. 

sem se fazor ideia do que são colónias. Tenho pena que numa conferência, há) ABASTECIMENTO DE CARNE 

dias proférida ante um grupo de amigos, não fosse transmitida pela «rádio», CONGELADA 

como tenho pena de não poder levar, com maior intensidade, a lição desse) Elementos colhidos em fonte 


- a rou-| pormitem-nos confirmar, hofe, a notícia 
quadrado tormidável que salvou o nosso prestígio na Africa, enquanto 08 TouW-) nm demos, acorca do abasteck 


Recordações 


ventura, a ensinar-nos que «ter sido 
feliz» é bem que, de certo modo, per- 
dura, ainda depois de haver desapare- 
cido nas sombras do passado, 

As horas boas da vida ficam a exa- 
lar como que um perfume que importa 
acautelar. Tão facilmente pode a re- 
volta ou, até só, o abatimento de 
espirito derramá-lo e perdê-lo ! Guar- 
demos, cuidadosamente, esse liquido 
precioso que, gota a gota, se foi jun- 
tando em nosso coração. Nos momen- 
tos penosos, aspiremo-lo com religioso 
respeito. Ele nos fortalecerá, provan- 
do-nos que nem tudo é mau neste 
Mundo, já que tão viva nos resta a 
lembrança do que nele achamos de 
bom. Pensamento mais consolador, 
ainda, e em que nunca será de mais 
insistir : nada se perde do que nos vem 


Graves prejuízos causa- 
dos por duas faíscas 


7 "| xinois do Parlamento, em 1895, se riam dos valentes a quem chamavam írozes | mento de liraga em carne 
nosso alcance. Isto é: o azeite, por exem- | o que nos tem neste artigo. Apenas nos] medas de palha. gi am momento pai Eau Seis | de Deus. E, assim, os bens que, na fé ro ti j mento de Braga em corno congelada. » 
plo. é uma utilidade, logo que, pronto a | tem estado a prender a apresentação de Em virtude das comunicações | '22' impiedosamente, toda a alegria da & na caridade, santificamos não morre- ade. é constituida pelo recheio de um 


2 «Nã ' 
ir para um estabelecimento de venda, sua vida: «Não me posso queixar ! 


aguarda essa operação ; o comércio, por 
sua vez, é uma utilidade, é um serviço, 
porque põe ao nosso alcance aquela uti- 
lidade que é o azeite. Quem pretender 
azeite, açúcar, farinha, etc. ma! tem de 
se deslocar do seu domicílio, porque 
existe essa imensa instituição que é o 
comércio ; porém. se o comércio não exis- 


factos de todos os dias, de todas as horas, ) telefónicas estarem interrompidas, 1 
de todos os momentos, quais são os de os | devido ao grande temporal que a a são em é 
clientes, por casos sem importância ne- ) fazia, foi preciso ir de automóvel | (on ds E cuniejade dão Justa e per. 
mhuma, se permitirem as apreciações | chamar os Bombeiros Voluntários de | (eis admicael ananto er dis E io 
mais desprimorosas quanto a este ou) Estarreja que, quando chegaram, | ferónio cotia q ata uro o in 
aquele comerciante, envolvendo o próprio | pouco puderam fazer. odtúnio Hofrido) (e figensivel Noieoinçãa 
comércio, esquecendo - se,  lamentâvel- que lhe suportava o esmagamento. Ela 
mente, da grande verdade que é cons- PONTE DA BARCA, 5. — An-| tinha razão... Fora imensa a sua feli- 
+ituir o comércio. em. todos os tempos, a | te-ontem, por volta das 18 horas e) cidade. E há tantos que, ao julgar atin- 


é h r à e CRE =| vagão, hoje expedido e que deve thogas 
ram, depois que nos cairam das mãos.) Confesso que faço um caforço tita- montanha, fdo: da Boreal rem Qutu: la Braga ma próxima sexta-tolra, de ma: 
Voltarão, um dia, a ser nossos, para | nico sobre mim próprio, para não tra-| bro, um batalhão de Caçadores A raraqa a Druid dexa Tetra, (a 

is deixar -d Cc: tar com adjectivos pouco agradáveis | Africa e a Companhia de Policia. Sor-| li. À, carne será mocta à venda (ão 
nunca mais deixar de o ser. Coragem, | om hachareloldes de «consciência larga | viço em pé de guerra, gelamento, Convent elucidar 08 contu 
pois, quando nos pungir a lembrança | o voracidade faminias que, nessa época] Nesto ambiente angustioso se pre-| Ejdmento. Convem elucidar os consu 
de alegrias desvanecidas: as recorda- | ou noutra, se atiravam às cadeiras do | parou a expedição que se dirigia para) a carne congelada é determinada pel 


ções do passado são, de facto, penhor | Poder, assim. como os cavalos se encos-| ns margens do Incomati, onde 05 nos-| respectiva tomperalura, MOUvo porque 8 
SEEN EO: ertuantolriE sos marinheiros, a dentro das ane | venda não mode ser anunciada, com 
speranç; uturo, enquanto nã é &Sabres, «Bacamartos o «Neves Fer- PE E vp 


forem, num eterno presente, a realiza- E reira» mal podiam acudir nos seus ne deve ser vendida a cêrca de 47 
xo Cie ima iosrta prareiiadndo da lie É camaradas de terra. Entrotanto, de- RODO quilo. Sem: 6880, pola /todês ela 


É i is da alvorada, cujos toques procu-| 4 dremenda 
tisse, coisa difícil se tornaria adquirir | grande base da civilização da Humant- uma faísca atingiu uma casa | &i-la, se vêem presa de amarga €| perecivel ventura ! ; E poa arado a OaUOE oa: | 9 dtsosgada, LOAM 
qualquer daqueles artigos de alimenta- | dade, do vizinho concelho dos Arcos de | irremediável desilusão! Que gemidos É a o ataque JULGAMENTOS 


aqua 6 a hora davocita, É putague 
a ; irado 
i à Margarida de Magalhães. Ba atacada pelos vituas o landins, sendo) | No tribunal desta comarca foram 
a Albertina e D. Delfina Cerqueira parte desses permanentes exilados “da a] Necenária a enorgia de Caldas Xavior ) tulgidos, fole. os seguintes individuos 
us nem perene | Machado Cruz, irmã . dr. - ; é Paiva Couceiro, de Aires de Ornelas, fanuel da Costa ga,  engraixa, 
O a CHAO Or | APR Giles, Couooito, de A fer Rai a de Clio, tai gp a ER 


ção. E não se pense em ficarmos quites Guilherme Rosa. Valdevez e propriedade das sr.'* D. | pungentes nos chegam, por vezes, de 


O vendaval que assolou | protessor do Liceu Rodrigues de | sião informada do parad. da] 1 7 Com Bida facho, esto. que Vem sempre IS ar dio e 200800 die La 
i i i 1 P dé rompida... facto esto que vem sempre o nes O «dia im- 

jendavaleque assolou) in, dit Potim. dad ido do pernoite apa O [pa aa RR aa 

o! Algarve causou gro-| “Aude sdfês 4 la do] Pops medo fo elo usa e pu E RR CE o gere aja 


Re, posto acima à a! eim 1s num dos Ea «| colo a ven hos artilheiros. 


a 


ERES pig peer cde tiçça, 


CO ves prejuizos 1 recheio. Sicad destruido.” No o “Há infor: s de que foi) — + mas que 005 vÍMOS n sição Cos] E 
; Dri : S i ido. fo acto da captura foram-lhe | visto em Alfandega da Fé. lonialiem 1984, rompem o fog6, como) tendo sido à primelta cect-unda em 187 
FORAM CONCEDIDAS, AQUELE | OLHÃO, 5. — O vendaval'que) Tambem a parte do posseio jun-| apreendidos: uma libra em ouros) às autoridades de fera ar pd ' ao estivessem numa parada, = tentos, | Cias de multa'a 1ot0o per di%, 6 dias-de 
DISTRITO, DIVERSAS E IM- | assolou o Algarve causou graves pre-lto à casa ficou destruído. um cordão ; uma corrente ; uns brin- | encontrado, para o reconduzí pi absoluta aaa ds vozes dos povo her multa a 18 & 90800 do imposto der fue 
PORTANTES rei Reto ars A Visfactoo À | cos e outros E ge tro para a Administração do concelho » ' intmmigas e mantendo a Calma entre 5) — Custodio José ga Siva, tamanquat. 
os e , arredores o comandante do posto da G. N. R.| de Moncorvo. nossas, porque havia, apenas, um co-| ro, da Rua de S, Veente, pronum 
vila, derruiu pelos alicerces um pré-| Vlolento temporal na 


O principe real D. Luís Filipe, duque dep mando único, o de Caldas Xavier, au-| por ultrajes à moral Condenado em 10 


está a averiguar da sua procedén- Bragança, fez votos pelo éxito da ex- | xiliado pela boa vontade inguebrantá-| dias de multa a 10300, mais 10 diga & 


dotações para me- | ic icabaão de construir e perten- Pampilhosa do Botão | cia 


lhoramentos cente a Maria do Carmo, ua, de Feridos num desastre pedição à África Oriental, em 1894 | “das Si o Sumpricamo 6 seu deves 1800 € ER Ampósto de justiça. 
60 anos, que ficou reduzida à mi- PAMPILHOSA DO BOTÃO, 5 — hi iacã e nem um só desfaleceu: ainda não A DA POLÍCIA 
a :. ' - e ed, 3 indo che; athá va 
SANTAREM & — O ar. enente ) ia pio empregar a todo o ser) anteontem, pouco depois dis 18) Colhido por uma A Vito dom 4 capeta doe cla De ti ao qu di Dei di 


e vivia-se na África, para que as ímpis | Poram. a serenidade exemplar dos ar- | ny Fon Tuelsanse na PSP. o propristá, 


ALCOBAÇA, 5 — Quando o sr.|do Gungunhana, depois de cobrarem | tilheiros, entre os quais distingo o meu | LO em Arentim, Antônio da Costa, com 


-coronel Valente de Carvalho, go-| dimento de uma vida de trabalho. | horas, assolou esta vila forte tem- fourgoneta 
tra o lavrador José Ferreira da Cunha, 


vernador civil do nosso distrito, que | Sofreu grande comoção. pestade, com trovoada, chuva tor- gas 
o mosdo + ão, ade, , Chu ossas amigas, nÃo | s; n de c e - 
se encontra demissionário, a seu pe- Os campos foram inundados mas, | rencial e vento quase ciclónico que Albano Rodrigues, de 48 anos, mora- E pa nano a E tablas fe da mesma freguesia, por este se Tecur 


i d a sua saida de | hoj 48) desrobodt TROFA, 5. — Cêrca das 20 horas | dor ná Avenida Defensor do , aetr A =| sar a fazer o pagamento de 600800, im. 
do manto, quanto à Assis-) ioitnco iemuPo, melhorou tendo, já. ) derrubou algumas árvores, uma das) qo ontem, uma fourgoneta que nãb | em Lisboa, seguia no seu autombnel | sseidio pos Pelásoa Bagno então) Ponto do oilharia, foca Moraes € allgur | par tra One, queime Maria 160 
tência. Conseguiu que pelo Fundo ; : quais, anta asa do proprietá- ) pode ser identificada por, célere, se | para aquela cidade, acompanhado | p.Ousamos o dr Francisco MansoJo D. Teodósio do século KIX/ o prin- NES adubos, 


pre posa — e -<— — | rio José Lourenço, mas, felizmente, Preto Cruz, a 29 e 30 do seul cipe D. Luis Filipe, duque de Bragunça,| 4 Oonira à florista Afaria do Ol 
do Socorro Social o distrito fôsse do- Contribuiçõ sem graves prejuízos nem vítimas « | (er Posto em fuga, colheu, no lugar | dos srs, José Teles Rodrigues, sol- | aâmiravel Divas, Mfitalado «O Bsttopio | Sie ea Dedo De anca Azanjo, queixouso, tambem, na PSP. 
tado com 300 contos, para a cons- ontribuiçoes e FERE do Castelo, desta freguesia, o ope-| teiro, motorista, de 41 anos, morador | Pol'tico de Paiva Couceiro» : cuens uma dedicatória que eu deseja- les Magro, doméstica, ar 


0. aa pRicgues : à é guindoa dum furto da três lençois à 
trução do edifício para a «Sopa dos Impostos A rede electrica também sotreu | Tário Manuel Leite Ribeiro, de 28] em Lisboa; Celestino Augusto Go-| , 4 cidade estava rodeada por rede | ria moproduzir: Deus os love em DEM | qo dá o valor do 112800, E 


T de “arame farpado, com blockaus da| Combatam pela Pátria. E anta Cena À 
Pobres»; 40 contos para o Refeitório b , Rn anos, casado, que, montado numa | mes, comerciante, de 69 anos, e sua o Paço. dele bata- * dinda, na mesma Polf 
dos indigentes: 200 contos para a) Boletim Estatístico Industrial | avarias com uma árvore pe bicicleta, regressava a casa, “| esposa, sr* D. Antónia Quaresma | feio de Cuideros 8 "é una Bateria de Franoisco Pereira de Sequeira | Sia, os, Pereira, a Itboiras. coniza 
construção da Creche-Lactário dal Os proprietários. gerentes ou adml- | qo enorgia Bastante ferido, o sinistrado foi | Gomes, ambos moradores na Ave- a e sm rem masa | CM Perafita, concelho da Maia, por este 
Misericórdia de Pernes; 350 contos | nistradores de a a conduzido ao Hospital de Santo] nida da Republica, em Lisboa, no der ofgrodido a sõco o à bofetada um 
para o Bairro dos Pobres de Tomar; ) tim de' informação industrial, que é for: | À ão d laréni Tirso, onde ficou internado. sitio denominado Guarita, á saida Enio ae GRINONTO ACER 
15 contos pará os Bombeiros Volun- | necido, gratuitamente, nas sedes das Cir- acção dos larápios desta vila, o carro saiu fora da 


pessons sem conseguirem ler o relato do | retra 


De Lamego [Ec assina cus aura) OS QUE passam» PELO 
-. 


z - 8 Ss ões Industriais de Lisboa, Porto, a B â ' 
tários de Santarem; 50 contos para a | &uimii or, Faro, Ponta Delgada, SANTAREM, 5—Em Almeirim,| Prisão de dois explora- mão e foi chocar com uma cami- civis e militares, realizou-se, domingo, no HOSPITAL 
Creche de Tomar e Eme Re Angra do Heroísmo, Horta e Funchal, e) Joaquim Agapito Nan 28 REMO SIG d d dad a de carga conduzida pelo mo- Campo de Santa Cruz, a cerimónia do | | id 
s Bombei: O- | nas outras localidades, nas Secções de F tg 4 orista uini 5 — mento de bandeira dos novos recru- SOCOTT! mu ost lo sOcorTOS do 
Pons ei , nanças  concelhias. á teiro, jornaleiro, de Alpiarça, quando ores At conduto nas SEO) Esrelio 25 Lee ld — Eh! fi lili FR tas tendo o alieres sr, Santos Almeida, Hoenital (de 'S, Marcos. dum Termiesio 
a) O referido boletim deve ser entregue, ma bern: H = d ortui 5] roferido brilhante alocução, No final os ho, provocar por queda, An- 
A cldade sente a sua falta, la | inralvelmente, até so dia 15 do corrente | Sotava a beber mn taberna de pública Resultou terem sofrido leves) pandeira— O frio — Outras notícias | soldados efectuaram vários exercícios, que | tônio da Silva Vibtra, 


mentando a sua inabalável resolu- | mês, sob pena de muita. Manuel Jacinto, aproveitou ocasião ferimentos todos os passageiros do foram seguidos com interesse pela mume- 


- ' 7 E aaa ícia e roubou duma gaveta do a assistência. BOLETIM DIARIO 
ção de deixar o governo do distri- se «— Lt ALCOBAÇA, 5— Pela G. N. R.) automóvel, pelo que foram pensados) yANEIRO, 20. — Desde há dias que se | Tosa debaixo de t da vaga 
to. =€. Pelas vítimas do desas- | Dalcão 50500. Foi, porém, apanhado) gasta vila foram capturados Amé-| no Hospital da Misericórdia desta | encontram, nesta cidade, parte dos efecl- | 4, q tao dadas em grandes quan- | gas 


a a pela mulher do taberneiro, resul-l jo perreira de Freitas, alfaiate de | Vita. vos do destacamento da P, S. P. que, 
tre de aviação ocorrido 


— rés freiras do convento do 
tidades que muito estão a prejudicar as | salvador, que haviam desobederido ao 
hortaliças e pastos. Se a temperatura não | Arcebispo são deportadas para Vinhais 


q A , 4 ' com a m determinação, esta cidade 
dando, DO Tg unada na) 37 anos, e Rosa de Barros Ferreira,) . Os prejuízos nos dois veículos) fíca a possuir. Lamego recebeu tal reso- 


A em a ão, por | e Bragança. 
Sint SE: por andarem a mendigar, tendo-se | são graves, tendo tomado conta da | lucão com. Jubilo pois, impunha-se, dada | Sobe, dentro em breve desaparecendo. DOC | 6 Pra anámos — Hoje, fazem anos, as 

em sintra pr & simulado, o primeiro, cego e a se- | ocorrências a G. N. R. desta vila.| a, categoria da cigado, o aumento de | mados 0% proprietários de grandes reba- | er? D. Maria “o Go Pelo soares da 

i = — Rae frear OS. — Azovedo. D. Maria Virginia tva. 

CELEBROU-SE, ONTEM, UMA PONTE DO GOVE (BAIÃO), 5. | Bunda, guia do cego. Geve chegar o restante pessoal, incluindo | NhOs. o EO 


— Esta noite foi assaltada a capoei O comandante do posto, sargento o comandante do posto. É meida « os srs, Domingos Lopes Monta, 

CONSULADO DA FRANÇA NO | ra do sr. Alfredo Pinto de Caeiro Gameiro, não se convenceu de que A a ae oo Músi a dins | iuino figuso da silva: Dantes, Tnsé 

PORTO lavrador, da Quinta da Quintela, le-| 9 Américo era cego e dando-lhe voz Francisco de Andrade, apesar dos e! usica nos jardi me Reina. NOVes (6 Tal (QuilicES 
CERCO io o cetro 


= y me Leal Loureiro Pipa. 

ss. º Mandada geled pelo Sonsilado aa vando-lhe os gatunos todas as gali-| de prisão confirmou a sua suspeita, cassos recursos de que pode dispor, está ES Diversões — Espectáculo, à bite too 
nca no Porto, rezou-se, ontem, um: 

Diário de Coimbra: 5" secs gia, ass |nhas, o vor deimas de Gois 


a levar a cabo alguns melhoramentos A banda do Regimento de Infantaria | Teatro Circo. Zg Manel, «Rei do Cara 


. que muito vo embelezar a cidade | n. 6 dá hoje, das 14 às 15 horas e meta. | qimhos, com à colaboração do Grupo 
mo em sufrario das almas das vitimas Desaparecidos “ vontade do vogal, em exercício, sr. | ym concerto, no Jardim do Marquês de | Amadorês Reunidos, na apereta «O Pan- 
soe do Nora Copia go cqdo fa Levitas de ecala, niio a eee A rn icmlava ra “Avenida dos | POA! penta ai forca, ERRO 2, | adaga DRrSha uBlad Sos Pe 
' do há dias, Na Serra de Sintra, Foi ce ixo que s «La Medalla del Torero», , P. ia e: rquestra « ja Tr Fem 
Conferência — «Mercado negro» | hrante o rov. Sínsse, missionario  fran- | Daram 5 cabeças de gado lanígero.)  caNgDO (Vila da Feira), 5— IMPRENSA Combatentes da Grande Guerra, sendo, no | pubio; «Vitórias, abertura, B. dn, Costa: | reira Junior, horas 
— Outras noticias Continuamos mo mesmo estado) casa do sr. Manuel José Duart local, construído elegante muro de veda- | «Salúquia», dança árabe, R, Franco; Suite) Farmácias de serviço — Hoje, estão 
s de inquietação, não havendo, ainda, | q, t A ção: Na Run Vergílio Correia, junto à | tírica, em 3 tempos, José Cordeir( de serviço permanente as farmácias | 
FEVEREIRO, 5 — O rev, Fernando Fe- | via da Fonseca w Silva, respectivamento | possibilidades de se descobrir a qua-| desta freguesia, desapareceu Ami «O Castanheirense» Sé Catedral, foram construídos novos | Duo de ln Africana», yotta, Caballero; | "Orfãos», na Praça Muntoipi 


sul e chanceler do Consulado; aso e rico Cruz, de 25 j d. passeios e rua rebaixada e calcetada ta», sinfonia, Schubert; «Pepita | dos, no Campo da Vinho, e 
ÃO AS SE Roraso MO O, A, Di | toda, à colônia. francos FeBiesentantes Pd aro Dela calsta da imali a, AO A ra RE Ention so 1:17 SE AACS Silca | Moda novo. Mas, além do Gutros me- Cesta" arenas B. Ghovi, Raia dos Onãos, = A, M 
D. sobre + a sca- | do ches o dis o “oa e , ! vd es 
O. uma. conferencia; pobre, +05 francisto: | Pop Lao dO or de Luis. do Play | o oo (Us AUS com a família. O desaparecido, que | (9, Custanheirensor Jornal que se Pu) Wabertura de uma avenida Que, partindo 
ta manha foi preso na Avenida | presidente da Camara Municipal; coman- sofre de ligeiro transtorno mental, | gido pelo sr. Adriano José Sebastião | ds Avenida 5 de Outubro, atravessará 


Fernão de Magalhães, Antero de Josus ) dante Rodrigues Coelho, chefe do Depar- Captura dum cadas- |é de estatura média, moreno, tem | Coelho, na pessoa do qual saudamos | n Rua da Olaria até junto da estrada na- 


.. 

S. 4 tu Cordi- | tamento Maritimo do Norte: rOf. dr, n etonal próximo da futura estação do c: 
Fousa, abndinhelio, e tua fo: | Amandio Tavares, reitor da” URIVOIda: trado bigode preto, usa boina e sobretudo | Quantos labutam naquele noso colega. | MA, Tia" tarro U n 0] hn ISm 0 
ram apreendidas & cabeças de gado ga-| de: directores dos Institutos Francês o cinzento e, na ocasião em que desa- L. J. CARREGOSA — Com a realização do jogo de futebol Reunit-seá, Ho) próximo dom 
limâcio, cuja. mrocedencin. não. esclareceu | Britantco; a, Direcção do Circulo do Cu pareceu, trazia uma das faces incha- a da, os entre as selecções de Portugal eds Ts co ReumreSe-d, nO próximo, domingo, a 
e estão do «comercio negros a) prot: D. Muria Adelaide Diogo do Frai-) |. CABECEIRAS DE BASTO, 5) da. Quem souber do seu paradeiro & C., LTD. Nose, em todos os «cafés», enormes mis- ção, para discussão e aprovação do rela- 
polícia apreendeu. no comboio da Lousã, | tas Goncalves, que representava, tambem, | Encontra-se preso no posto da G.| praticará uma boa acção comuni- ã [4 a sas de povo que, através das notíelas pela VILEGIATURA DOS ASSINANTES | jiiº S Contas da Direcção da gerência de 
sm litros de azeite. que vinha acondício- | o Conservatorio de Musica, do que 6 di-| N, R. desta vila, o cadastrado Ma- | cando-o ao sr. Manuel José Duarte. Previn: s Ex. Clientcla, | rádio. segulam. emocionadas, as sas Z 
nado num carro e em diversas bexigas | rectora: Luís Costa director artístico do i 1 Mer So ientela, | fáses do jogo. Pela vitória alcançada pelo | DE «O COMERCIO DO PORTO» | posse aos membros eleitos para a ge- 
de DOrco, ) j Oríão Portuense. figuras do relevo no) Nuel Fernandes, o «Vitaly, que há que'a partir de 1 do corrente passou | grupo representativo de Portugal, reall- rência de 1947. 

Na Rua Direita foram apreendidos 5 | melo musical mortuense, etc. meses tinha fugido das prisões de FELGAR, 5 — Desapareceu dan encerrar o seu estabelecimento | zuram-se imponentes manifestações em | Partiu de Vila +. A fttembleia, será pelas 10 horas, e 
1 rá E No A i e ú à od a tas elt- ara Lisboa a sº 7 
amena” de nitrato. sódio ora o70hO o |. NO di tentos soementa: | Cuaves pára onde vai ser enviado. | casu paterna, Abel Adérito Eisitodos os dias úteis àg 18 horas, ex= | toda n Cdr Do aros morteiros em | Eastro Guimiarãe tiver presente a matoria dos sócios, reu- 

OS onuim Evancis: | ram cumprimentos ao consul da França | À recaptura foi efectuada pela | bouta, de 13 anos, filho de António | cepto aos sábados que continua a | sinal de regosilo. Os Jornais de segunda- | — Regressou de Lisboa ao Porto, o sr. | nir-se-á às 11, resolvendo com qualquer 
to, morador naquela casa —, — Mho Porto, polícia da Borralha, depois de ter] Augusto Rebouta. Veste fato delser às 12 horas. “feira esgotaram-se, ficando inumeras | Francisco Avelino Dias Barbosa. 


e 


ria a Doentes Pobres 


Nova de Famalicão 
D. Maria Antónia de 


número. 


é —5.0. p iro de 1947 (50) Henrique... Pelo que vejo, minha madrinha quer-me muito, muitissimo, dono; depois, com certo intervalo, Nils e Meltzer receberam também j Quando Gunnar, seguido pelos outros oficiais, se acercou dele, 
FouHeriM Dé O Comércio do Borto-5.a-eira. 6 de Fevereiro de 1947 (50) E, sua alma ! Não me importa ! Salvei-o das garras de Natália a missão ide fazer a Jonós algumas perguntas de tanto interesse como tinha os dentes cerrados de fúria e os punhos de tal modo cerrados que 
5; e o dinheiro para comprar as terras e para o resto, é nosso, não é ver- as que Gunnar lhe fizera. E quando um ou outro apareciam na escotilha, — estavam brancos. Não desconfiava de Jonás Nields. Sabia que se tratava 


mm. 2 = n dade? E todo nosso? : os restantes companheiros observavam-no com ansiedade, obtendo do — dum desavergonhado, dum repugnante cabeça no ar, mas também sabia 
Lo] m ! é ., Todo seu, Rosália... — disse ele suavemente. — Todo teu; o meu enviado idêntica resposta: «Contempla-a». E os passeios prosseguiam | que era um grande marinheiro, apaixonado pela sua carreira, e cuja 
: dinheiro, o meu nome, a minha pessoa, todo o meu ser... Que mais com maior impetuosidade. penta sabia SP ASAS App 
queres ? F Eva onás Nields monopolizava Glória, a ria enquanto ela estivesse sob a bandeira norueguesa e talvez... depois. 
IR Á PEI O M AR Tornara a abraçá-la e fitavaa com tanta sinceridade e tanto ponto de mal he deito que falasse com os oficiais” Estes, que conhe Porque Cristian descobriu que Jonás Nields se tinha loucamente enamo- 
enlevo lhe brilhava nos olhos que Rosália, ao mesmo tempo que pensava  ciam muito bem o desavergonhado comandante, não ficavam tranquilos — Tado da rapariga que numa manhã de mar azul despertara no camarote 
que os homens já não lhe repugnavam, compreendeu que ele à não até verem Glória de regresso da câmara daquele homem, onde perma- — de Hans Schultze! E o tenente odiava Nields. Amar Glória, sonhar como 
por CONCHA LINARES BECERRA enganava. Córou, e olhando para longe, para o mar onde Natália e Joa- nacia horas inteiras. Notava-se esta tarde no ambiente alguma coisa ele com o amor da jovem, forjar toda a espécie de quimeras e de 
a quim tomavam banho juntos, respondeu em voz tão baixa que o marquês ameaçadora, uma tempestade terrível dificilmente contida porque «os sonhos ?... - 
teve de ar as a Pála va : ã tempestuosos» não podiam fazer outra coisa. — Ostgaard... — chamou Gunnar. — Agora deves entrar tu... 
a q fri — Quero que seja verdade o que dizes... É bi E URadO s bs Cristian voltou-se bruscamente. Conhecendo-se a si mesmo, cujo | 

PN O A E quando Henrique de Árbona tornou a falar, Rosália pensou (q, UM momento depois do último ter muzmurado : «Contempla-ao,  qorto caracter tanto respeito infandia nos marinheiros, temia não poder 

RA oca ne ARO AR SOOn irao me RE Ee que, se N'Aloy navegava para a Turquia, talvez à procura de «Alip, ela 05 Cinco oficiais formaram grupo E conter-se diante de Jonás. 
acabou de ouvir o que lhe disse? Que já não tem remédio : que estou tinha encontrado sem isar de sair da sua «r tar. ACABAVA DE  ágora, e com que pretexto? Os três voltaram-se para a amurada onde, Entrarei aco +. 
apaixonado por si... 5 t CHEGAR hai do ie ao imóvel como uma estátua e de costas para eles, se achava o tenente Er RR nç 

As mãos de Rosália tremeram entre as de Henrique. E Ostgaard, Os companheiros estranhavam a sua quietação. Estava ensi- O oroR NR Rel cen looo IRONIA RE Eca 4 

— Apaixonado por mim ?... Não... XIX mesmado, demasiado ensimesmado para uma ocasião daquelas: Glória Sel BSM Joe! . ' ve a 

— Sim... apaixonado por Glória... na câmara do comandante e a porta fechada. Seria Ostgaard de pedra ? E dirigiu-se para a escotilha, desaparecendo no estreito corredor 

— Eu não sou Glória, do mesmo modo que não sou corcunda nem O PASSEIO DOS OFICIAIS Cristian Ostgaard não era de pedra embora a rigidez do seu rosto Segundos depois, sem se deter a pensar, batia com os nós dos dedos na 

ê MIR rou. mo” Bofria como um condenado. Nã porta da câmara do comandante. Ouviu-se a voz deste que, só com díssi- | 
você um canalha murmurou, x 4 levasse naquele momento a suspeitá-lo. ado. To) muúladomaiumors pecrilt trada f t Y 

— Você não é Glória ? ] Em frente da escotilha que conduzia ao corredor que por sua vez — podendo impedir que Glória permanecesse na câmara do comandante, a dão a das o Re SEP A Errar É 

— Não, Sou Rosália... levava à câmara do comandante Jonás Nields, cinco oficiais passavam e tinha tentado aturdir os seus clumes e a sua ira com pensamentos agra: E Rs MEndEnie PRO a e ia ; et 

— Rosália ?... Então, a pequena 7... repassavam com frequência. A princípio os passeios eram lentos e espa-  dáveis, reconstruindo um porvir risonho junto à sua amada. Esta não -N'Aloy, metida num cadeirão em frente de Niels, deu um suspiro 

— A pequena é Branquinha... çados e cada um deles andavam isoladamente. Mas depois de se cruza- lhe dissera que o não podia seguir e ele julgou firmemente que o amor — de alívio. Sentia-se tão fortemente só com aquele homem que, por não 

—E quem é Glória rem -várias vezes, olhando-se de revés, o tenente Meltzer continuou a que por ele sentia conseguira vencer a decisão da rapariga nunca aban- lhe poder falar, a mirava e remirava durante horas inteiras! Muitas 

— Glória é a mais velha... Pá passear, agora de braço dado com Jens Seland, e os outros três jovens — — donar os seus irmãos. Bem ; casariam. Para isso ele abraçaria o catol vezes conseguia escapar-se e, para não ser apanhada por ele nos seus 

— Então qual é Beatriz ? Ea Ê Harolds, Nils e Guhnar — formaram um móvel e nervosíssimo grupo. cismo. Levá-la-ia depois à sua pátria, conseguiria um futuro que o reti- passeios pela coberta, encerrava-se no camarote. ' 

— Beatriz, a Beatriz que conhece, Glória não está em Pollensa, — Nenhum dos cinco encontrava já pretexto para entrar na sala de Nields.  vesse sossegado no «tiord» de Oslo para deste modo se não separar da — Posso saber o que lhes aconteceu esta tarde, senhores oficiais: . 
nem em Maiorca, nem em Espanha, mas sim no outro extremo da - Primeiro tinha entrado Gunnar, o mais decidido, a perguntar ao coman- esposa... ; e já não tornaria a estar só nem necessitaria de, como meio — interrogou o comandante, voltando-se no seu cadeirão para o tenente 
Europa... Navega em direcção à Turquia. dante qualquer coisa insignificante que não precisava de saber; coube de distracção, seguir os seus amigos às caçadas de renas organizadas e franzindo o sobrolho. 

— E' como diz? depois a vez ao guarda-marinha Jens que se pôs às ordens de Jonás | pelos jovens em férias, Agora, nas férias e sempre, teria a sua mulher, 


— Não queria ir. mas foi. E para que se não zangassem, resolvi para ir tirar o macaco à coberta e distrai-lo um pouco, pois parecia a sua N'Aloy... a sua N'Aloy que naquela ocus 


e u A o se achava na câmara (Continua). 
fazer-me passar por Glória. Mas sou Rosália, afilhada de sua madrasta, triste... Pouco depois Harolds foi encarregado de levar «Song» ao seu do comandante, 


O CEmmerrio do Porto 


OTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


PROBLEMA ALEMÃO 


- A" medida que Março se apro- 
xima, mais premente se torna en- 
contrar soluções viáveis ao pro- 
blema alemão. A Imprensa britânica 
ocupa-se e debate, largamente, o 
assunto. Duas opiniões se exteriori- 
zaram, destacadamente. Os paises 
ocidentais, tendo á sua frente a 
França, inclinam-se para que á Ale- 
manha seja conferida estrutura 
federativa. Pelo contrário, os países 
orientais, isto é, a Russia e a Poló- 
nia, pronunciaram-se, categórica- 
mente, por uma Alemanha unitária. 
«The Times», influente jornal inde- 
pendente britânico, acha que são 
estes dois ultimos países que estão 
na verdade. Se há assunto em que 
todas as correntes de opinião alemã 
colncidem é em manter a unidade 
da Alemanha, aspiração acalentada, 
durante muitos séculos, e realizada, 
por fim, em 1870. 


FEDERAÇÃO EUROPEIA 


Se um regresso ao passado fede- 
ralista da nacionalidade germânica 
não se antolha muito desejável e 
factível a muitos críticos britânicos, 
também a federação europeia se 
afigura perigosa, se, de qualquer 
maneira, tender a cindir o Velho 
Continente em sectores ocidental e 
oriental, mais ou menos rivais e 
antagónicos. O partido trabalhista 
já tomou posição neste magno as- 
sunto, aconselhando todos os seus 
prosélitos a não prestarem o seu 
concurso e solidariedade a iniciati- 
vas e campanhas que possam con- 
tribuir para lançar a Europa em 
nova lutas sangrentas. Todavia, não 
se perdeu ainda a esperança de que 
as várias «uniões federativas euro- 
peias» encontrem a fórmula feliz de 
congraçar todos os paises, sem ex- 
clusão de nenhum, de modo a evitar 
futuras catástrofes. 


ARABES E JUDEUS 


Efectivou: aquilo que havia- 
mos prognosticado, há tempos. As 
delegações árabes á Conferência da 
Palestina pronunciaram-se contra a 
partilha do país. Era de esperar. 
Habitando a região, durante tantos 
séculos, consideram-na como sua. 
Muito difícil, senão impossível, será 
convencêlos a abandonar a sua 
posse a outros, quer na totalidade, 
quer em parte, sequer. De maneira 
que o caso palestiniano complicou- 
-Sse, agravou-se, sensivelmente, Se o 
terrorismo contra os ingleses, que 
atingiu, nos ultimos dias, o seu auge, 
já tornara a situação bastante dra- 
mática, a entrada em cena da 


intransigência dos árabes pode 
ainda atribuir -lhe características 
s ace) 


das. Por 


É a entres 
das do mandato internacional que 
tantas perturbações está a originar. 


Tgnotus. 


Entrou na sua fase 
executiva a 


campanha 


da educação de 
aduitos, 


no Brasil 


RIO DE JANEIRO, $. — A Campa- 
nha de Educação de Adultos entra na 
sua fase executiva ; instalou-se, ontem, 
o Serviço de Adutios junto do Depar- 
tamento Nacional de Educação, a quem 
o ministro Clemente Mariani entregou 
a coordenação das actividades do gran- 
de plano de ensino supletivo. 

Esso serviço compreende três sec- 
ções: — a de relações com o publico, 
a de planejamento e fiscalização e a 
de organização pedagógica. 

A primeira é chefiada pelo sr. Fer- 
nando Tude de Sousa e à ela caberá o 
estimulo e a coordenação das activida- 
des de cooperação, da parte de institui 
ções e indivíduos que se queiram asso- 
ciar ao movimento. Terá também a seu 
cargo a inscrição de voluntariado. A' 
secção de planejamento e contrôle com- 
petirá o estudo da distribuição das dez 
mil classes projectadas e a articulação 
dos serviços a serem executados pelos 
Estados, Territórios e Distrito Federal. 
E' chejlada pelo professor Francisco 
Januzi A Secão de Organização Peda- 
gógica tem o encargo de preparar o 
materia? de ensino e as instruções didá- 
ticas. Está entregue a uma comissão de 
técnicos e a ouros especialistas. 

No próximo dia 10 do corrente, reu. 
ntr-se-ão nesta capital dois delegados 
de cada Estado e de cada Território 
para estudar a execução do plano do 
ministro Clemente Mariant em todas as 
suas mínucias, 

O professor Lourenço Filho dirigirá a 
Campanha da Alfabetização, —U. P. 


A neve na 


Grã-Bretanha 


(Continuação da 1.º página) 


lo, e outras 27 foram hospitalizadas 
em estado grave, por identico mo- 
tivo. 

Os soldados norte-americanos, na 
sua zona de ocupação da Alemanha, 
estão a privar-se de grande parte da 
alimentação que lhes é destinada, 
Afim de a distribuirem pelas crian- 
gas e pessoas idosas alemãs que pre- 
fisam de melhor alimentação para 

End às inclemências do 
— U. P. 


HA TRINTA ANOS QUE NÃO 
NEVAVA TANTO NA GRA- 
“BRETANHA 

LONDRES, 5. — Continua a ne- 
rar, fortemente, em todo o Norte 
da Inglaterra, em quantidade nunca 
vista desde há trinta anos para cá. 
Em numerosos pontos do país, há 
enormes quantidades de gelo amon- 
Boado nas estradas e nas vias fér- 


reas, obstruindo o sistema de comu- |. 


hicações por estrada e caminho de 
ferro. 

O abastecimento aos mercados 
de Londres e de outras cidades da 
Inglaterra está-se a fazer com enor- 
mes dificuldades, faltando muitos 

devido à falta de transpor- 

| —U. P. 


CHEFE| 


O Alto Comando russo, 


que mantem, actualmente, 
na Alemanha, 


forças militares 


cujos efectivos ascendem 


de trezentos mil a qua- 
trocentos mil homens, 


BERLIM, 5 — As autoridades mi- 
litares aliadas informam que os rus- 
sos estão a fazer reduções drásticas 
nas suas forças militares de ocupa- 
ção na Alemanha, mas que os seus 
efectivos militares, ali, são ainda 
tão grandes como aqueles que pos- 
suem, reunidas, as restantes três 
potências ocupantes, isto é, os Esta- 
dos Unidos, a Inglaterra e a França. 
* Sabe-se que os russos tencionam 
reduzir as suas forças militares ae 
ocupação para O total de 100.000 
homens, no fim de Março próximo, o 
que significa que reduzirão em 60 a 
7% % os seus actuais efectivos mi- 
litares na Alemanha, que, presen- 
temente, são de 300.000 a 400.000 
homens. 

Em Novembro e Dezempro do 
ano findo, os russos retiraram da 
Alemanha seis divisões completas. 
que foram enviadas para a União 
Soviético e agora estão de novo a 
retirar dali forças militares. 

No dia 1 de Janeiro do corrente 
ano, as forças militares dos Estados 
Unidos, ma Alemanha, totalizavam 
181.000 homens, incluindo o pessoal 
do Exército que está a prestar ser- 
viço no Governo Militar. Do nume- 
ro acima referido, 143.000 homens 
pertencem às forças terrestres e 38 
mil às aéreas. No mês de Feverei- 
ro corrente, as forças terrestres ame- 
riçanas serão reduzidas para 123.000 
homens, e, em 1 de Julho próximo, 
os, seus efectivos estarão reduzidos, 
apenas, a 117.000 homens. 

As tropas francesas de ocupação 
na Alemanha totalizam 75.000 ho- 
mens, dos quais 12.000 prestam ser- 
vigo no Governo Militar. 


Começou o julgamento do 


projecta reduzir aquelas forças 
para cêrca de um terço 


Nem o Quartel General britant- 
co, na Alemanha, nem o Ministério 
da Guerra, em Londers, revelam a 
força exacta dos efectivos milita- 
res britanicos na Alemanha, mas cal- 
cula-se que o seu numero não seja 
superior a 80.000 homens. — U. P. 


* 
BERLIM, 5 (Do correspondente da 
«Reuter», Eric Bourne) — Anunciou- 


-se, esta noite, que nos termos da lei 
de ocupação n.º 52 (que trata do blo- 
queamento e fiscalização de proprieda- 
des de interesse para as Nações Unidas) 
o Governo Militar britânico tomou con- 
ta da grande empresa de electricidade 
«Siemens», em Berlim. Foram nomeados 
fieis depositários, com instruções para 
prepararem o relatório completo sobre 
os fundos e negócios desta empresa in- 
dustrial, que, antes da guerra, empre- 
gava 250.000 operários de Berlim e fis- 
calizava a maior parte da indústria elec- 
trica alemã, — REUTER. 


OS SOLDADOS AMERICANOS DE- 
MASIADO NOVOS NÃO TEM CON- 
DIÇÕES PARA DESEMPENHAR O 
CARGO DE OCUPANTES DA 
ALEMANHA 


WASHINGTON, 5. — Um grupo de 
senadores é congressistas concordaram, 
a noite passada, em que os «soldados 
muito novos, dos Estados Unidos, não 
têm condições suficientes para desem- 
penhar o cargo de ocupantes da Alema- 
nha». 

Os republicanos e os democrátis es- 
tão em absoluto acordo quanto a este 
ponto de vista, que é o mesmo do sena- 
dor Wayne L. Morse, que afirmou: «Os 
Estados Unidos deviam enviar soldados 
mais velhos e tropas melhor treinadas, 
para o estrangeiro, e por issodeviam 
possutr fundos suficientes e apropria- 
dos, para que a tarefa de ocupação fosse 
melhor desempenhada», — U. P. 


general alemão 


VON LOEHR 


bombardeamento de Belgrado 


que perderam a vida vinte 
- - pessoas, num só dia 


BELGRADO, 5 (De Fraser Furst, conespondente da «Reuter») — O coro- 
nel-general Alexander Von Loehr, antigo comandante supremo alemão no Sueste 
da Europa — o homem que ordenou o bombardeamento de Belgrado, em que 
morreram mais de 20.000 pessoas, num só dia — começou hoje a ser julgado. 
Outros chefes generais respondem com ele, “acusados, também, de crimes de 
guerra. O libelo diz que os reus têm a responsabilidade do «brutal» ataque aéreo 


a Belgrado, a despeito de a cidade ter sido declarado abert; 


O extermínio de internados dos 
campos de concentração da Sérvia 
eram constantes sob o comando do 
general Loher. Foi preciso quatro 
fornos crematórios para incinerar as 
vitimas, O líbelo diz que, durante 
uma ofensiva alémã, cérca de 6.000 
civis e 600 prisioneiros de guerra 
foram mortos, crianças foram cor- 
tadas em pedaços, e muitas pessoas 
queimadas vivas. Um dos outros 
acusados é o general August Sch- 
mithuber, antigo comandante da in- 
fame divisão «SSy, «Principe Eu- 
génio», que comandou numerosas 
expedições punitivas sangrentas, nas 
aldeias jugoslavas. — REUTER. 


SEIS ANTIGOS OFICIAIS ALE- 
MAES ENFORCADOS NA 
CHECOSLOVAQUIA 


PRAGA, 5. — Além do antigo 
general das «SS» Berhard Placht, 
de 51 anos, foram também ontem 
enforcados mais 5 oficiais superio- 
res das «SS», todos acusados de te- 
rem causado a morte a muitas de- 
zenas de estudantes checos, durante 
o período da ocupução, pelos nazis, 
da Checoslováquia. 

Por delito identico, devem res- 
ponder, no sabado próximo, mais 9 
antigos elementos da Gestapo e das 
«SS», que, segundo declarou o Pro- 
curador da Republica, serão tam- 
bem condenados à morte por enfor- 
camento. — U. P. 


O JULGAMENTO DE VON 
PAPEN 


NUREMBERGA, 5. — A agência no- 
tíciosa alemã «Danas anunciou, hoje, 
que quando recomeçou o julgamento de 
Franz von Papen, «ásy da diplomacia 
hitieriana, no Tribunal de Desnazifi- 
cação, o presidente, Camile leu uma 
informação acerca do estado de saude 
do reu, A pedido do advogado de de- 
fesa de von Papen, este foi examinado 
peos médicos, que declararam que o 
estado de von Papen não inspira cul- 
dados, 

Pode portanto continuar preso, desde 
que a sua cela tenha aquecimento. 
Mais tarde, será feito um exame por 
uma junta médica. Von Papen foi de- 
tido, ontem, por ordem do Tribunal, 
por ter feito declarações incorrectas. 
Está a ser permanentemente assistido 
pelo médico da cadeia. Papen parece 
decidido a não participar por maia 
tempo da sua defesa, por «não ver a 
possibilidade de refutar novas acusa- 
ções». 

Maria Rosa, antiga secretária parti- 
cu'ar de von Papen, depondo como te: 
temunha de defesa, declarou que, ime 
diatamente depois da chamada de von 
Papen da Austria, onde era represen- 
tante da Alemanha, em Fevereiro de 
1938, ele enviou cópias dos .seus rela- 
tórios a Hitler, por intermédio de um 
tal sr. von Kettler. 

von Kette: desapareceu em 13 de 
Março de 1938, depois de ter partido 
dos aposentos que à testemunha Ocupa- 
va em Viena, e Papen, mais tarde, deu 
conhecimento desse facto a Hitler e à 
«Gestapo» — acrescentou a testemunha. 
— REUTER. 


VON LOHER DECLAROU QUE 
FOI GOERING QUEM MANDOU 
BOMBARDEAR BELGRADO 

BELGRADO, 5 — O coronol-general 
Alexander von Loehr, antigo comandan- 
te supremo alemão no Sudeste da Euro- 
pa, que começou, hoje, aqui, a ser 
julgado, sob-a acusação de ser respon- 
sável pelo bombardeamento-massacre de 


Belgrado, em 6 de Abril de 1941, em 
que foram mortas milhares de pessoas, 
num só dia, disse ao tribunal que Her- 
mamn Goering ordenara, pessoalmente, o 
ataque. Declarando - se «parcialmente 
culpado», Loehr, desmentiu que fosse 
pessoalmente responsável por todos os 
actos mencionados no libelo acusatório. 
Disse que tinha de cumprir ordens dos 
seus superiores. O libelo diz que, du- 
«ante uma dfensiva alemã, foram mortos 
cerca de 6.000 's e feitos 600 pri- 
sioneiros de guerra, despedaçadas crian- 
cas e enterrados, vivos, vários indivi- 
duos. Disse que os campos de concen- 
tração, na Sérvia, estavam tão pejados 
quando Loehr era comandante supremo 
da secção Sueste da frente alemã e que 
foram necessários quatro crematórios 
para o número imenso de vitimas. Jun- 
tamente com Loehr, estão a ser julgados 
mais 7 generais alemães. — REUTER. 
aus 
As cousas do desastre 


de aviação de 


Copenhague 


residiram na tranqueta 
da elevação? 


COPENHAGUE, 5. — Iniciou-se 
hoje o inquérito oficial acêrca do 
acidente do «Dakota» holandês, em 
26 de Janeiro, acidente em que per- 
deram a vida, entre outros, Grace 
Moore e o principe Gustavo Adolfo 
da Suécia, — REUTER. 


A 

COPENHAGUE, 5. — O operador 
da rádio do «Dakota» que se preci- 
pitou no solo, em 26 de Janeiro, 
acidente de que resultou a morte do 
príncipe Gustavo Adolfo, da Suécia, 
e de Grace Moore, cantora ameri- 
cana de ópera, declarou hoje num 
inquérito oficial que, pouco antes do 
avião levantar voo, viu um homem, 
com um impermeável azul, levar a 
tranqueta de elevação. Esse empre- 
gado da T. S. F, Jesper Anderson, 
disse que esse homem se dirigiu 
para estibordo do avião. Anderson 
pensou que isso era normal visto 
que o aparelho devia levantar voo. 
Imediatamente depois do acidente, 
e, antes da tranqueta de elevação 
ter sido encontrada no aeródromo, 
Anderson disse a um funcionário 
que se encontrava junto dele: «Deve 
ter sido a tranqueta de elevação a 
causa do desastre». 

Outra testemunha, também fun- 
clonário da rádio, de apelido Dall, 
confirmou que Anderson fizera essa 
observação imediatamente depois do 
acidente. — REUTER. 


«STRATFORD» 


«STRATFORD» mentolado foi fabricado 

especialmente para o mercado português. 

Aibsolutamente frescos. Peça ao seu for- 

necedor «STRATFORD» mentolado. 
Agentes em Portugal : 


TABACARIA INGLESA 
LISBOA 


A Polónia continua 


a opor-se 


A situação na Indochina 


a que a Alemanha/Reina o. 
seja dividida 


em Estados distintos 


LONDRES, 5. — (De Jack Smith): 
A oposição da Polónia a que a Alema- 
nha seja dividida em Estados distintos 
foi, novamente, frizada, hoje, pelos de- 
legados polacos à conferência dos repre- 
sentantes das quatro grandes potências, 
incumbidas de formularem o tratado de 
paz com a Alemanha, 

Os delegados polacos declararam : 
«Estamos convencidos de que a indis- 
pensável fiscalização sobre a Alemanha 
apenas pode ser conseguida se esse país 
não fôr dividido em pequenos Estados, 
O mnôsso principal objectivo é a segu- 
rança. Para a Polónia, trata-se de um 
caso de vida ou de morte. A demnazi- 
ficação, a desmilitarização, o desarma- 
mento e a reeducação são factores vitais 
para que surja uma nova Alemanha». 
— REUTER, 


A VOZ DA AUSTRIA 


LONDRES, 5. — (De Robert Lloyd) : 
—Na sessão de hoje, os quatro reépre- 
sentantes das grandes potências, incum.. 
bidas de formular o tratado de paz com 
a Austria, ouviram os delegados aus- 
tríacos, âcerca dos problemas das pes- 
soas desiocadas, das reclamações aco 


nómicas austríacas contra a Alemanha 
e da nova Constituição do pais, 

O caso das pessous desocadas fot 
levantado pelo representante soviético, 
Feodor Gusev, e pelo delegado ameri- 
cano, general! Mark Clark, 

Gruber prometeu fornecer os porme. 
nores solicitados pelo representante 
russo, Feodor Gusev, cerca de nego- 
ciações conduzidas pela Alemanha, de- 
pois do «anschiusso para resolver O 
problema de certos créditos e emprés- 
timos concedidos à Austria, antes do 
«anschiussy. — REUTER, 


A NOVA ZELANDIA QUER QUE 
SE SALVE O FUTURO DA 
AUSTRIA 


LODRES, 5. — (De Jack Smyth): — 
No memorando apresentado esta manna 
pelo Governo da Nova Zelândia nos re- 
presentantes das quatro grandes potên- 
elas, incumbidas de redigir o tratado de 
paz com a Áustria, por W. J. Jordan, 
alto comissário neo-zelandês, propõe uma 
solução que aplicando à Austria uma jus- 
ta penalidade pela sua participação nn 
guerra, assegure, contudo, âquele país, 
os recursos indispensáveis para a sua in- 
dependência e para a sua economia. 


E 
A RÁDIO DE BUDAPESTE ACUSA AS AU- 
TORIDADES DA CHECOSLOVÁQUIA DE 


1 VEND 


EREM”, 


DESEMPREGADOS HÚNGAROS 


aos agricultores checos, à razão 
de mil corõas cada um 


LONDRES, 5 — As autoridades checoslovacas encerraram a fronteira com 
a Hungria, em Balassagyarmat, para «ocultarem novas deportações de húngaros» 
+— segundo informa a rádio de Budapeste. 

Os húngaros foram transportados para Precesice, onde foram «vendidos a 
agricultores por 500 a 1.000 corõas checas cada um», disse a rádio de Budapeste, 

A notícia acrescenta que, «os checos que os compraram ficaram muito 
admirados de verem chegar mulheres e crianças com os húngaros pois que haviam 
sido, anteriormente, informados da chegada de homens húngaros desempregados 
que se tinham oferecido «voluntariamente» para o trabalho. Os húngaros levados 
para esse mercado de escravos tiveram que esperar, ao frio, até que alguém viesse 


e os comprasse». — REUTER, 


OS VINTE MIL JUGOSLAVOS QUE 
ESTAO NA ITALIA TEM DOIS 
MESES PARA SE DECIDIREM A 
VOLTAR AO SEU PAÍS 

BELGRADO, 5. — O Govemo ju- 
goslavo decidiu dar às 20.000 pes- 
soas deslocadas, jugoslavas, que aim- 
da se encontram na Itália, dois me., 
ses para decidirem se regressam à 
pátria — segundo se informa hoje. 

“Presume-se que, se não - 
nem depois desse prazo, perderão os 


seus direitos de cidadania. Durante 


ee a 


A Conferência 


esses dois meses, as autoridades ju- 
goslavas hão-de esforçar-se por con- 
vencer todas as pessoa deslocadas 
que se encontram na Itália de que 
não serão perseguidas na Jugoslá- 
via. 

Entende-se que as autoridades 
julgam que o caso das pessoas des- 
locadas foi trazido a primeiro pla- 
oito Tecente assassínio de um 
o jugoslavo, num campo de 
achetniks» próximo de Nápoles. — 
REUTER. 


sobre o 


problema da 


Palestina 


LONDRES, 5 (De David Brown) — 
Os chefes da Agência Judaica que se 
encontram, actualmente, em Londres 
estão, constantemente, reunidos, visto 
que se aproxima do seu ponto crucial à 
situação da Palestina, Esperam, a todo o 
momento, serem convidados a avista- 
rem-se com o ministro dos Negócios 
Estrangeiros britânico, Ernest Bevin, e 
o ministro das Colónias, Creech Jones, 
para a última conferência, antes de o 
Governo britânico anunciar a sua decr- 
são, depois do fracasso das negociações 
formais com os árabes. A reunião extra- 
ordinária do Conselho de Ministros, em 
que a política de Bevin devo ser apro- 
vada, realiza-se amanhã, de manhã. 
Entretanto, os árabes suspenderam to- 
dos os contactos com as autoridades 
britânicas. O dr. Jamali, chefe da dele- 
gação do Iraque e informador oficial de 
todas as delegações árabes, declarou, 
hoje, a um representante da «Reuter» : 
«Dissemos a nossa última palavra. Em 
todas as ocasiões, temos sido francos e 
leais para com o Governo britânico, sem 
quaisquer reservas. Continuamos a espe- 
rar que qualquer coisa util surja da 
Conferência». — REUTER. 


BEVIN AFIRMOU QUE NÃO DE- 
SEJAVA IMPOR AOS ARABES 
QUAISQUER MEDIDAS QUE 

ESTES NAO DESEJASSEM 


LONDRES, 5 — O dr. Fadhil Jamali, 
ministro dos Negócios Estrangeiros do 
Iraque e chefe da delegação do seu pais 
à Conferência da Palestina em Londres, 
declarou, hoje, muma entrevista: «A 
única solução para o fracasso da solução 
da Palestina é ser aceite o plano árabe 
que significa democracia e justiça para 
todos. De outra forma, só poderá haver 
perturbação da parte dos árabes», 

O dr. Jamali disse que Emest Be- 
vin, ministro dos Negócios Estrangeiros 
britânico, declarara que o Governo in- 
glês não desejava impôr quaisquer me- 
didas aos árabes que estes não dese- 
jassem. 


Os ARABES ACUSAM O GO- 
VERNO DOS ESTADOS UNIDOS 


«A situação torna-se, de ano para 
ano, pior, e a única forma de resolvê- 
-la é pôr termo imediato à emigração 
dos judeus». Jamali afirmou não haver 
motivos para os judeus e os árabes não 
viverem juntos na Palestina e amigável- 
mente, desde que o sionismo abandone 
as suas aspirações políticas e se trans- 
forme num sionismo cultural e espiri- 
tual. Então, haverá lugar bastante para 
judeus e árabes viverem em comum». 
Jamali proclamou que as perturbações 
são apoiadas pelos sionistas americanos, 
e acrescentou: «Na América, existem 
escolas sionistas para treino de chefes 
de terrorismo, e o Governo americano 
tem conhecimento disso. Uma dessas 
escolas é em Harlem. Os judeus estão a 
imitar os métodos nazis e japoneses, 
aprendidos durante a guerra, e o resto 
aprendem na América». — REUTER. 


Os EVACUADOS BRITÂNICOS DA 
PALESTINA MOSTRAM-SE 
MUITO PREOCUPADOS COM 

O FUTURO 


PARIS, 5. — A Embaixada britanica 
conseguiu hoje fornecer uma pequena 
quantidade de leite condensado às ca- 
torze crianças que fazem parte do gru- 
po de trinta e quatro evacuados da Pa- 


lestina que chegaram de avião ao aero- 
porto de Orly, ontem à noite, a caminho 
da Inglaterra. 

O hotel onde a malor parte dos evo- 


cuados pernoitou forneceu uma pequena 
quantidade de leite em pó, e os empre 
gados da Embaixada britanca « do 


hotel procuraram por toda a eldade de 
Paris sumo de frutas para as criança: 
multas das quais estavam exaustas de 
pois duma dura viagem adrea desde o 
aeródromo de Lydda. 


Os funcionários dos dois aeroportos 
da capital francesa declararam que as 
condições de voo eram, hoj, pissimas 
e que tinham multas dúvidas em que 


qualquer avião se arriscasse a levantar 


voo com destino a Londres antes do 
meio dia. 

As mães, muitas das quais passaram 
pessimamente durante a plagem, estão 
com sérias preocupações deerca do fu 
turo que às espera 

Algumas delas não têm casa onde se 
acolham quando chegarem à Grã-Breta- 


mha, As dificuldades que sofreram estes 
evacuados, na viagem da Palestina 
dlagem dia Sol folia devido à uma or- 
dem do Governo daquele país para a 
evacuação em massa das mulheres, 
crianças e ci — incluíram longa es: 
pera, ontem, no aeroporto de Marselha, 
Rea o “avião. revantar” voo para” pros: 
ouir a viagem com destino a Londres. 
As condições do tempo compeliram 
o piloto a mudar de rumo e o avião, 
com falta de combustivel, velo a ater- 
rar tmesperadamente no acroporto de 
Orly, próximo de Paris. — REUTER. 
— u— 
Crime passional, mas 
com requintes de fero- 
cidade, em Paris 


PARIS, 5 — Roger Decretot assas- 
sinou sua mulher por motivos de infide- 
lidade, 

“Cortou-a em pequenos pedaços e 
espalhou-os pela rua e pelo rio Sena, à 
medida que la caminhando, de manhã, 
para o emprego, segundo declarou, à 
Imprensa, a Polícia, após a confissão do 
assassino. — UP. 


A Noruega exporta 


neve para a Dinamarca 


OSLO, 5. — A Noruega enviou seis 
vagões carregados do novo, do centro 
dos desportos de Inverno de Kongshorg, 
Copenhague, afim do auxiliar a 


Quem foi o profa- 
nador que pintou 
os bigodes ? ) 
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terror 


em algumas aldeias 
da Cochinchina, 


espalhado pelos nacio- 
nalistas do 


Vietnam 


PARIS, 5. — Os nacionalistas do 
Vietnam estabeleceram «o reinado 
do terror» em aldeias da Cochin- 


china, o estão a realizar ataques 
sistemáticos contra as posições mill- 
tares francesas no Vale Menong, 
região dessa província, segundo in- 
forma um comunicado de Saigon. 
O comunicado diz que, palo me- 
nos 25 importantes ataques do Vie- 
tnam, foram feitos contra as posi- 
ções militares francesas e contra as 
aldeias, através da Cochinchina e 
das partes vizinhas do Sul do Annam 
e do Cambodja, nos últimos 5 dias 
do mês de Janeiro. Na região de 
Sootrang e Tavinh, a aviação, a ar- 
tilharia o a infantaria francesas 
realizaram uma série de ataques 
combinados. — REUTER. 


TAMBÉM SE REGISTARAM AL- 
GUNS RECONTROS ARMADOS, 
NA INDONÉSIA 


BATAVIA, 5. — Entre os indonesia 
nos e as patrulhas holandesas prosse- 
gulam ataques em várias partes de 
Java e de Sumatrasegundo informou o 
portasvoz miltar holandês. — REUTER. 


O GOVERNO DA INDIA MANIFES- 
TOU SIMPATIA PELA CAUSA 
DOS NACIONALISTAS DO 
VIETNAM 


NOVA DELHI 5. 
harlal Nehru, ministro dos 
trangeiros do Governo prov 
dia, respondendo a um deputado na 
Assembleia Legislativa Central. decla- 
rou: «O Governo indiano tem pleno co- 
nhecimento dos sentimentos de simpatia 
com o Vietnam de todos os sectores da 
opinião publica da India, e o próprio 
Governo partilha desses sentimentos, E" 
evidente que q Governo francês também 
está ao par da opinião publica indiana 
frequentemente manifestada em publico 
por individualidades autorizadas, e com- 
preende o desejo do povo indiano de que 
a luta na Indochina termine o mais bre- 
vo possível, — REUTER, 


0 problema da 
energia atómica 


(Continuação da 1.º página) 


— O Pandit Jawa- 
egócios Es- 
ório da In- 


OUTRAS TAREFAS IMPORTAN- 
TES A RESOLVER PELA O, N, U. 


“Truman declarou: «Não se Conse- 
gutu, ainda, a unanimidade, mas vá- 
rias declarações recentemente feitas 
pelos delegados soviéticos indicam 
que o ambito de acordo se ampliou 
considerâvelmente em relação ao pe- 
ríodo em que o trabalho da Comis- 
são foi iniciado». 

A Organização das Nações Uni- 
das — declarou Truman — realizou 
«grandes progressos» durante o ano 
passado. O Presidente Truman fez 
estas declarações num relatório de 
200 páginas apresentado ao Congres 
so norte-americano, relatório que se 
refere ao trabalho dos delegados dos 
Estados Unidos junto de vários Or- 
ganismos das Nações Unidas duran- 
te o ano de 1946 e na Carta que 
acompanha o relatório. Nessa carta, 
o Presidente Truman declara que 
a fiscalização efectiva da energia 
atómica constitui «uma das princi- 
pais tarefas a resolver pelas Nações 
Unidas, no ano corrente». Acrescen- 
ta Truman que nenhuma Nação tem 
maior interesse do que os Estados 
Unidos em que funcione com êxito a 
Organização das Nações Unidas. A 
carta cita outras tarefas da Orga- 
nização: — o estabelecimento da se- 
gurança colectiva, a questão dos 
armamentos, a reabilitação econó- 
mica, melhores condições de vida no 
Mundo e maior garantia dos direitos 
humanos. A carta conclui dizendo 
que recomenda ao Congresso «a ime- 
diata aprovação» das organizações 
para auxílio dos refugiados» — 
REUTER 


BARUCH 


NAO SE REFERIU AO CANADA, 
COMO TENDO RECEIO DE QUE 
NAO FOSSE BEM CONSERVADO O 
SEGREDO DA BOMBA ATÓMICA 


OTTAWA, 5. — Bernard Baruch, an- 
tigo representante americano na Comis- 
são de Fnergia Atómica das Nações 
Unidas, deciarou que, não «fizera qual- 

uer alusão» ao Canadá, nas discussões 


ja Comissão Atómica do Senado ame- 
vicano, segundo disse o ministro da Re. 
construção do Canadá, Clarence D. 
Howe, 


Comentando as notícias de Washtng- 
ton, de que Baruch falava das informa- 
ções atômicas do Canadá, Howe disse 
que Baruch havia sido, provavelmente, 
ma! interpretado. Disse que Baruch lhe 
enviara um telegrama declarando não 
ter aludido ao Canadá mas que se refe- 
rira aos julgamentos canadianos de 
espionagem realizados no ano passado 
como tendo causado preocupações a 
ambos os países. — REUTER. 


IVárias noticias 


BERNA, 5. — O Conselho Federal da 
Suíça apróvou o acordo comercial ne- 
gociado entre a Suíça e a Argentina. 


* . 

VARSÓVIA, 3. — O Governo polaco 
anunciou para breve a concessão duma 
istia política. —U. P, 

* 

PARIS, 5. — Partiu para os Estados 
Unidos o ministro da Agricultura da 
França que vai âquele país negociar à 
compra de cereais para a alimentação 
de gado. —U. P. 
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A viagem dos sobe- 
ranos inglêses 
(Continuação da 1º página) 


da-sois, para serem entregues aos 
chefes das tribus. Numa das caixas 
vai, também, uma marca de chá 
especial, para o rei. 

Os vestidos da rainha e das prin- 
cesas foram objecto de competição 
entre os desenhadores de modas 
londrinos, que os exibiram secreta- 
mente, pois tomaram o compromisso 
de não revelar os modelos, antes da 
chegada da família real á Cidade do 
Cabo. — UP. 


NASCERAM DOIS GATINHOS A 
BORDO DO «VANGUARD» 


A BORDO DO “VANGUARD», 5— 
(De Louls Wulff, correspondente espe- 
cial da «Reuters; — A pata «Smuttyp, 
do bar do convês do couraçado «Vone 
guardo, que transporta para à Africa do 
Sula Família Real britanica, deu à luz 
dois gatinhos, que foram baptizados com 
Os nomes de «Pips e «Squeaks. O pal 
é o gato «Ginger», do paloleiro. 

Um dos oficiais subalternos do navto 
está a alimentar a gata e os gatinhos, 
com leite condensado, e s três encon- 
trom-se perfeitamente. — REUTER. 


A viagem da Família 
Real Inglesa á Africa 
do Sul 


Telegrama de saudação 


O sr. Presidente da Republica enviou 
vara bordo do «Vanguard», que conduz 
n familia real inglesa à Africa do Sul, 
o seguinte telegrama: 

A Sun Magestade O Rel Jorge VI. à 
bordo do couracado «Vanguarde. 

«ão ter conhecimento da passagem de 
vossa Majestade ao largo da costa de 
Portugal, tendo grande prazer em dirl- 


—— 
etr-lhe as minhas cordiais saudações, com 
sinceros votos pela feliz viagem de Vos- 
sa Matestade e da família real—a) Ge 


neral Carmona. 

Sua Majestade Dritanica respondeu a 
este telegrama do sr. Presidente da Re 
publica, com um outro do seguinte teor: 

“A Sua Excelencia O Presidente da Re. 
publica Portuguesa, de bordo do «Van- 
guard» 

— Envlo-lhe. sr. Presidente, e ao vosso 
Pais. os meus cordiais agradecimentos pe- 
la amigavel saudação feita hoje, a mim 
» à minha família, por unidades da Ma- 
rinha Portuguesa, gesto de cortezia que 
eratamente apreclei ao passar ao largo 
das vossas costas na minha viagem & 
Afrien do Sul. a) Jorge, rel é impera- 
dor, 


no DE 
Um debate nos Comuns 


«O povo alemão 
vive em 


ruinas 


e em buracos, 
no chão” 


-- disse-se, ontem, no 
Parlamento britânico 


LONDRES, 5 — Iniciou-se, hoje, na 
Câmara dos Comuns o debate sobre & 
situação da Alemanha. O primeiro depu- 
tado a falar foi Richard Law, do Partido 
Conservador, que fo! ministro de Estado, 
trabalhando no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, no Governo de coligação, 
presidido por Churchill. Richard Law 
declarou que a situação na Alemanha 
era muito grave, porque «nós temos, na 
Europa Ocidental, de 20 a 30 milhões de 
seres humanos caminhando para a mor- 
te, perante os nossos próprios olhoss. 


ULTIMAS NOTICIAS 


O chefe do principal Partido polaco da oposição, 


e que também era o 
vice primeiro-ministro 


DEMITIU-SE 


LONDRES, 5.— A «rádio» de 
Varsóvia disse, esta noite, que Sta- 
nislaw Mikolajozyk, vice-primeiro 
ministro polaco e chefe do Partido 
Agrário, apresentou a sua demissão. 
O dr. Wladrslaw Kiernik, sub-chefe 
do Partido Agrário, também se de- 
mitiu, hoje, do cargo de ministro da 
administração publica. A «rádio» 
não mencionou o terceiro membro 
do Governo pertencente ao Pari 


Agrário, Czeslaw Wyceh, ministro 
da Educação. 
A «rádio» disse, todavia, que 


essa duas demissões tornaram ne- 
cessária a remodelação completa do 
Gabinete, que será constituido «em 
conformidade com os recentes resul- 
tados eleitorais». 

Os membros do Partido Agrário, 
no Parlamento, estiveram hoje pre- 
sentes, quando Boleslaw Tierut foi 
eleito Presidente da Republica po- 


grupo ficaram sentados e imóveis, 
enquanto os outros deputados davam 
palmas e ovacionavam o novo Pre: 
sidente, — REUTER, 


* 

VARSÓVIA, 5 (Do correspondente 

da «Reuter», John Peet) — Boleslaw 
Bierut, que chefiou o Governo provisório 
polaco, foi, hoje, eleito Presidente da 
República polaca, por 408 votos contra 
25 listas em branco e invalidadas. Não 
tinha sido apresentado outro candidato. 
Mikolajczyk e o seu pequeno grupo 

do Partido Agrário ficaram imóveis, 
quando os outros deputados deram pal- 
mas e vivas go novo Presidente; mas, 
levantaram-se e cantaram, com os ou- 
tros deputados, o hino nacional. Poste- 
riormente, Bierut seguiu para o Parla- 
mento, num grande automóvel «Mer- 
», apesar de uma tade de 


est 
“neve, e escoltado por um esquadrão de 


laca, Mikolajozyk e o seu pequeno | cavalaria polaca. — REUTER. E 
E NA RARA TAS Sa 


leu » professor 
de : .oiogia 


DO REV. CONEGO DR. ANTÔNIO 
FERREIRA PINTO 


A sala de visitas do Seminário Teoló- 
gico do Porto é a sintese da sua história 
gloriosa, De, linhas simples, modesta- 
mente ornada, destacam-se nas suas 
paredes alguns quadros que indicam ao 
visitante os factos mais salventes do seu 
apostolado já longo e fecundo. Sobressai 
entre todos o quadro a óleo do Cardeal 
D. Américo, na sua atitude nobre € apru- 
mada de chefe espiritual. Fazem-lhe 
coroa fotografias dos bispos, ex-alunos 
do Seminário. Nestes quadros, está 
concretizada e sintetizada toda a histó- 
zia'do Seminário, — A árvore conhece-se 
pelos seus frutos. diz o Evangelho — 
e o Cardeal D. Américo plantou, regou, 
fundou a árvore do Seminário, — que 
estendeu seus braços até às mais lon- 
gínquas paragens do Império Português, 

pdendo afirmar-se, sem exagero, que 
é impossível escrever à história do apos- 
tolado católico no Continente ou no Ul- 
tramar, sem que aí esteja presente a 
acção dum filho do Seminário do Porto. 
Assim, do viveiro magnifico do Seminá- 
rio satram, logo no início dois alunos: 
Teotónio Ribeiro de Castro e Manuel 
Coelho da Silva que haviam de, na Uni- 
versidade Gregariana e de Coimbra, afir- 
mar bem alto o valor dos filhos do Se- 
minário do Porto. Formados que foram, 
ao dr, Teotónio como vice-reitor foi con- 
fiado o incipiente Seminário do Porto 


Jub: 


Auxiliou, como seu braço direito, o Car-, 
deal D. Américo a construir novas de- 
endências. Em 1899. a Irmã Maria do 


ivino Coração revelava-ihe que iria 
ser nomeado bispo do Uitramar. E o Se- 
minário do Porto fol, no bispo D. Teo- 
tónio, envangelizar a misteriosa India, 
na diocese de Meliapor. Após uma vida 
cheia de serviço à igreja e à Pátria, 
morreu como patriarca das Indias Orien- 
tais. 

O dr. Coelho da Silva toi o grande 
auxiliar de D, Américo e de D. An- 
tónio Barroso no governo da doicese, 
Reitor bispo de Coimbras em 1915, ai 
desenvolveu acção vasta e profunda. 
Mais tarde, apareceu-nos o bispo D. José 
Correia Monteiro, semeador da luz do 
Seminário na diocese de Angra, ateada, 


| depois pela palavra eloquente de D. An- 


tónio Meireles, As terras de Africa le- 
varam com o nome de Cristo, o nome 
do Seminário do Porto, os bispos D. An- 
tónio Moutinho e D. António Barbosa 
Leão e Portalegre conheceu e sentiu a 
passagem benéfica de D. Antônio Mou- 
tinho. 

D. José Alves Correia da Silva, con- 
discípulo do homenageado, rev. dr. Fer- 
reira Pinto — os últimos professores no- 
meados pelo Cardea! D. Américo — é o 
imortal bispo de Nossa Senhora de Fá- 
tima, Professor e orador notável, o gran- 
de apostolado dos operários no Porto, 
imortalizou-se na obra divina de Fátima. 
Mas a série continua: é D. António Mel- 
reles, o bispo orador, missionário do 
Portugal exortando na Norte América, 
fundador de Seminários, das cosinhas 
económicas e residências paroquiais, é 
o apostólico bispo de Vila Real, D. An- 
tónio Valente da Fonseca; são Os Bispos 
missionários, semeadores de luz na India, 
D. Manuel Ferreira da Silva e D, Carlos 
Fragoso; é, finalmente, D. Sebastião Re- 
zende. 

O próximo dia 13 festeja a acção notá- 
vel do último professor nomeado pelo 
cardeal D. Américo: rev. cónego dr. An- 
tônio Ferreira Pinto. Os oradores vão pa- 
tentear, nesta inédita festa de contra- 
ternização de antigos e actuais alunos, 
a obra magnífica de sementeira de luz 
do Seminário do Porto, durante os 
últimos cinquenta anos, sendo um dos 


seus mais altos protagonistas o dr. Fer- 
reira Pinto. 

Do programa da festa do dia 13 cons- 
ta O seguinte: às 10 horas, missa cantada 
na igreja do Seminário, e exposição do 
Santissimo; às 15, hora de adoração, apli- 
cada pelas intenções do homenageado, 
sendo os pontos das meditações dos mis-, 
térios explicados pelo director espiritual 
daquela casa de formação, rev, João 
Cabral, S. J.; às 21 horas e meia, sessão 
solene no salão nobre, presidida pelo 

relado da diocese. Nela, saudarão o 
jomenageado: em nome do clero, o rev. 
cónego dr. Correia Pinto; em nome dos 
ex-discípulos bispos, o sr. conselheiro 
dr. Albino dos Reis, é em nome dos 
actuais seminaristas, o quartanista Ma 
nuel Alves Perdinhas. Recitam poesias 
rev. Moreira das Neves, rev. Armando 
Fereira, rev. Guilherme de Oliveira, rev. 
Zacarias de Sá Oliveira e os seminaristas 
António Delgado, Manuel Vieira Pinto 
e João Ribeiro da Sliva. * 

O orteão do Seminário executará mú- 
sica composta pelo rev. Luís Rodrigues. 
Ouvir-se-ão irechos escolhidos de musica 
executados por distintos artistas, 


A comissão promotora desta homena- 
em ao reitor do Seminário Maior do 
orto recebeu, entre multos outros, mais 

os seguintes donativos: 

D. Elisa de Sousa Barros da Costa 
Sacadura e engenheiro agrônomo José 
Joaquim da Costa Lima, Cabido da Sé do 
Porto, rev. Marcelino Francisco da Con- 
ceição, pároco de Manhuncelos, Alfredo 
da Fonseca, dr. Antônio Portocarrero é 
. Albino Leite, 1000800 de cada; 
pároco de Miragaia, rev. Antônio J. da 
Silva Lopes, rev, Manuel Alves Amorim.. 
Sociedade de Papelaria, D. Maria Isabel; 
dos S. Vasconcelos e rev. Agostinho de 
Oliveira Félix, 500500 de cada; Crispim 
Borges de Castro, 400500; rev. Agostinho 
Milheiro, rev. Matos Soares e Conde de 
Leça, 300800 de cada; rev. Joaquim Sal- 
gueiro, 250800; monsenhor João Fran- 
cisco dos Santos, rev. António Peixoto 
Bessa, Armando Vieira Novo, António 
Fr. de Oliveira Martins, rev, Albino Ge- 
ricota, rev. Miguel Barros, dr. Alberto 
Lopes Rodrigues e dr. Elias Cardoso Lo- 
pes, 200500 de cada. 


e de 
Os «Pequenos Can- 
tores de Viena» 


VAO APRESENTAR-SE, NOVA- 
MENTE. NO PORTO 


Interessou deveras ao melo musical 
portuense a notícia da vinda a esta ct- 
dade dos «Pequenos Cantores de Vie- 
na», que se farão ouvir, como noticia- 
mos, no próximo domingo, no Coliseu 
do Porto, que o respectivo empresário, 
sr. 
pôs, gentilmente, à disposição dos or- 
ganizadores do novo concerto. 

O Porto terá, assim, O prazer de 
apreciar e apiaudir, uma vez mais, os 
pequenos grandes artistas e, fazendo-o, 
contribuirá, ainda, para uma obra de 
humanidade. O espectáculo, destinado 
ao grande publico, será, pelo preço, 
acessível. Os bilhetes estão já à venaa 
nas bilheteiras do Coliseu do Porta. 


Papeis Pintados 


PARA FORRAR PAREDES . 
Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 

mais económicos do mercado. 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St? Catarina e Fernandes Tomás) 


Arnaldo Moreira da Rocha Brito” 


4 Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1947 


O Comercio do Porto 


Tel. 2458 


MILAGRE DE AMOR Amor, Mi 


a's à ca tárae € S E 30 aa none 


DOROTHY MC GUIRE, ROBERT YOUNG e HERBERT MARSHALL 


no enternecedor filme de enorme êxito 


A história de dois entes que se amavam com os olhos 


[cd 


da alma, sob o encanto duma sublime mentira... 


Programa R.K O. Rádio Filmes 


Tel. 1748 


FRANK SINATRA, GLORIA DE HAVEN e GEORGE MURPHY 


na interessante comédia musical 


sica e Sarilhos 


UM ESPECTACULO DIVERTIDÍSSIMO 


Lindas canções e sugestivos bailados 


Program 


a R K.O. Rádio Fimes 


(Ss 


o 


Ea Sr 


“o SA DA BANDEIRA 


A's 9,30 


HOJE E TODAS AS NOITES 


UM CRESCENTE 
ÊXITO DÉ 


' at TODOS os NÚMEROS Di 
ana lá da esquinas DA REVISTA «Violetera» 
(ESTE CO PS ST ESPE Torero 
TIRO LIRO 
CEO Remo 


A formidável 


atracção 


Les 


Cavalcos 


O HILARIANTE 
QUADRO 
DE 
COMÉDIA 


AH! na 


Na mais famosa história dé 
amor do Oeste — Joel MoOrea 
é Brian Donlovy 


JOEL MCCREA, 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Av. da República 
HOJE, às 930 horas — ESTREIA EM PORTUGAL 


JUSTIÇA DO SUL 


Um filme em técnicolor. Um tilme perfeito pelas suas 


Telef. 3737 


côres e emocionante pela sua acção 


BRIAN DONLEVY 
Uma das melhores Super-produções da PARAMOUNT FILMES 


«A ORQUESTRA PORTUGUESA» nos intervalos 
executará músicas seleccionadas 


AQUECIMENTO CENTRAL EM TODA A CASA — BOA TEMPERATURA 


Bilhetes à venda na Fobacaria Lacerda, Praça da Batalha—Tel. 5459- PORTO 


LI [ÉPOCA CARNAVALESCA DO COLISEU DO PORTO 


Pa aaa aaa Pauta oa aa 


Sábado, à Noite no 


Salão de Festas 


1.º Baile de Carnaval 


Noite de deslumbramento, de alegria e animação! 


Lindissimas ornamentações! Luz a jorros! 
A excelente Orquestra-Jazz PALACIO 


da 15 escudos 


Está publicado o n.º 779 de O La- 
vador, das Escolas Móveis Agricolas 
de «Maria Cristina», organizadas por 
«O Comércio do Porto», Este número 
do útil jornal agricola diz respeito 
à primeira: quinzena de Fevereiro e 
desenvolve o sumário: 

Servigo Agrícola de Fevereir 
A introdução de videiras estranhas, 
por Pedro Bravo; A poay das vi- 
nhas ; Algumas doenças criptogám 
cas e bacterianas das hortaliças 
(continuação), por Mário Ramos ; 
Fabrico caseiro da marteiza, por A. 
Xavier da Fonseca; Adubações, por 
João Silva; À horta familiar (conti= 
nuação) ; Correspondências (Consul- 
ta); Aruncios. 


NOS CAMPOS — Lavouras para 
sementeiras de primavera. Limpeza 
e monda dos trigais e favais, gessa- 
gem dos prados de leguminosa: 
HORTAS: Cultura da batata; se- 
menteiras da época. — POMARES : 
Tratamentos culturais e preventivos 
de doenças nos pomares ; enxertias. 
— MATAS: Plantação de árvores 
florestais. — VINHAS ; Podas, plan- 
tações e enxertias nas vinhas, 
ADEGAS : Trasfegas ; cuidados com 
os vinhos. — CAPOEIRA : Limpeza 
e desinfecção de capoeiras, — APIÁ- 
RIO: Preparativos para à cologa- 
ção de alças. 


NOS CAMPOS: — Ultimam-se 
as lavouras de preparação para as 
semente: de primavera, como mi- 
Lho, trigo, feijão, etc. 

Nos trigais e favais procede-s 
limpeza das ervas estranhas. 

Nos prados de leguminosas con- 
vém aplicar-se uma gessagem com o 
chamado gesso de adubo, na dose 
de tins 300 quilos por hectare, espa: 
lhando-o em cobertura, isto é, sirp- 

lesmente distribuindo-se sobre o 
forruto quando haja chuvas, deve 
ualmente uma ad 


â 


espalhar-se ub 


ão com cinzas de lenha, à razão dg 
uns 400 quilos por hectare, 
HORTAS ; — Plantam-se batatas 
para darem produção no cedo, e vai- 
-se tratando da preparação da terra 
para as de plantação mais tardia. 
Onde não haja receios de geadas, 
fazem-se sementeiras de; cenouras, 
alfáces, ervilhas, favas, alhos, couve 
flor, chicórea, rabanetes, grão de 
bico, mostarda, «ipo de talos, ete, 
Consultesse o livrinho «Hortasy, 
publicado pelo Lavrador. 
POMARES : — Lavram-se ou ca- 
vam-se os pomáres, havendo sempre 
o cuidado de molestar as raizes O 
menos possível. Adubam-se os mes- 
mos. Podam-se, limpam-se e tratam- 
-se as fruteiras, dispensado-se-lhes 
os cuidados preventivos contra as 
doenças é parasitas animais, Plan- 
tam-se fruteiras, e no fim do mês 
principia-se com a enxertia de garfo 
nas mesmas. Fazem-se viveiros de 
estacas de oliveira, figueira, e outras 


árvores frutifera bem como de 
marmeleiro, para. servir de porta- 
-tnixerto para pereiras Fazem-sé 


alfobres com sementes de frufeiras. 
MATAS: — Continua a proce 
der-se à plantação de árvores para 
produção de madeiras da construção 
e lenhas, Aproveite-se para este fim 
todo o terreno que esteja inculto e 
que não possa se utilizado para ou- 
tras culturas. bem conhecida a 
influência benéfica que a arborisa- 
ção tem sobre o elima, favorecendo 
a queda das chuvas reforçando as 
nascentes de água, regularisango as 
e segurando as terras das 


encostas. 

Semeia-se penisco 

pinheiro bravo). 
VINHAS: — Finda-se a 

das videiras. Para o fim do mês 

cipla-se com as enxertias nas vinnas, 


(semente de 


poda 
cin- 


ÁDEGAS : — Como se tem dito e 
mostrado multas vezes, é um perigo 
conservarem-se os vinhos sobre as 


Serviço Agrícola de Fevereiro 
EXTRACTO DO N.º 779 


RADOR 


borras, porque correm q perigo de 
levantar com a chegada dos. primei- 


G.NGER ROGERS 


WALTER PIDGEON 


CARLOS ALBERTO 
Tel 4540 — Nº 3,30 6 9 1/4 


TRINDADE 


Tel, 4N2— Ao 40 0 1/2, 


A graça da narrativa, a elegância do ambiente, o primor da ir 


Fim de Semana no Waldorf 


(M. G. M,) 


Como um espectáculo de raro bom gosto e agrado geral 


OLIMPIA 


A's 469 1/2 Tel, 538 


LANA TURNER 


nterpretação impõem 


VAN JOHNSON 


O FILME EM EPISODIOS 


Os Bandidos da Cidade Fantasma 
TIA RU A CARRO 


Um espectácu o que satisfaz os mais ex gentes! 
DOROTHY LAMOUR e Arturo de Cordova 


nas principais personagens do apreciadissimo filme 


FELEF 2788 E 2789 
A's 16 e 21,30 


ACTUALIDADES MUNDIAIS 


[A morte de uma ilusão 


U heroismo e o amôr na exaltação das almas simples! 
Temperarmura agradável 


Ponte --Rio Tinto 
Telef. 84 


em que a Reai P Polici 


Sábado, 8--1.º B 


A's 21,30 


JÚLIO 


BELITA e JA 


Realização 
Distribui 


Bilhetes à venda na casa de 
do arm 


HOJE, às 21 1/2 hóras Sf 


= PERSEGUIDOS 


vence a espionagem nazi 
com ERROL FLYNN no protegonista | 


Danço prata til... 


Com dia do maravilhosa de coreografia, com 


ia Montada do Onda 


alle de do, 8--1.º Balle de CARNAVAL À 


EE MTINIO 9509 


MES ELLISON 


ão de FRANK WOODRUFF 
ição — FILMES ALBUQUERQUE, LTD. 


cristais VENEZA, r/c do edifício 
nha-ceus 


Um filme que é uma extraor- 
RE 9,80 dinária tátrica de gargahada” Dois Abelhudos 
ea produção de emoção e mistério 
CINE FOZ. CARTAS QUE MATAM 
omingo : Errol Flynn na espectacular produção 
TEL. 303 UM RAIO DE LUZ 
As 9 horas & meia Teletone 15975 


ENTRA 


CCINE 


L 


com 


Um espectáculo divertido e enternecedor 
com números musicais dum conjunto típico 


A LEI 


DOS TRÓPICOS 
Jeffrey Linn e Constance Bennett 


Sábado : Romance do Rio Grande e Correio da Notte 


TELEFONE 485€ 


Odéon 


A's 91/2 — HOJE 


DR. 
Clark Ga 


Atenção a 
Os mais 


HOJE, às 4 horas, 
MATINÉ. EL.GANIE, e às 9, 


SABADO, à NOITE 
1.º 


em 
30 


Telefone 5196 
O filme português de grande sucesso 


E' perigoso debruçar-se 


com ANA MARIA CAMPOY, MILÚ, AMARANTE e OSCAR DE LEMOS 
ACTUALIDADES 


«FOX> 


Baile de Carnaval 


no SALÃO DE FESTAS, com atracções 


COLISEU DO PORTO AMANHÃ, à NOITE 


A fomosa «vedeta» da CANÇÃO NACIONAL 


Óveilia Costa 


consagrada em Portugal e no estran- 
geiro, em novos e célebres fados e 


lindissimas canções 


Domingo, à noite — Despedida de 


Os Pequenos Caníores 


de Viena 


Pe'a Cidade 


Batatas 


O moticiário das agências de 
informação telegráfica é coisa séria. 
Um telegrama de Washington, on- 
tem publicado em «O Comércio do 
Porto», dá-nos conhecimento da 
abundantissima produção de batata, 
nos Estados Unidos, com enormes 
quantidades armazenadas. E como 0s 
centros produtores já asseguraram o 
consumo interno, para evitar que 
tanta batata apodreça, há necessi- 
dade de a enviar para outros mer- 
cados carecidos. Felizmente, o mundo 
não entorta, O que falta num lado, 
sobeja no outro, e isso estabelece o 
equilíbrio, Da crise... de abundância 
de que sofrem os norte-americanos, 
vão beneficiar outros países onde a 
crise é ao invés — verdadeira crise 
de necessidade. Segundo o mesmo 
telegrama, várias nações adquiriram 
importantes carregamentos do pre- 
cioso tubérculo, Portugal incluído 
com a apreciável quota de 20 milhões 
de quilos 

Há, portanto, motivo para nos re- 
gosijarmos, melhor para o consumi- 
dor regosijar-se; À batata, importada 
em boa escala e reunido o produto 
dessa importação à produção inter- 
na, devia chegar e sobrar para ser 
vendida, sem dificuldades, do preço 
da tabela e q toda a gente. Infeliz. 
mente, o mercado negro intervem e 


tos calores, inutilizando-se por efeito | faz com que tão excelente gênero ali- 


de fermentações prejudiciais, Não 
se deve por isso -conservá-los até 
mais tarde sobre ag borr 

GADOS: — Fazem-se cobrir as 


porcas que não ficaram fecundadas 
em Janeiro, Dá-se pouco trabalho às 
éguas Vacinam-se as ove- 
lhas, cabras, bovídeos e solípedes, 
contra o carbuneulo (bacgira), e os 
porco: ntra as doenças rubras 

Vacinem-se Os cães contra a 
rível doença : a raiva 

CAPOEIRA : — Limpen 
ça-Se uma caiação nas pared 
tos das capoeiras 

APIÁRIO : — Prepara-se o mate- 
rial para a substituição de quadros 
e para alças de sobreposição nas 
colmeias móveis. 


ter- 


e e fa- 
e tec- 


APRENDA 


em sua casa escrituração 
comercial e todos os conheci- 
mentos ihdisperisáveis a um 
guarda-livros. Adquira a obra 


«O Guarda-livros 
sem mestre» 
edição actualizada, Um 


. 480 pág. Esc. 50500. Em 
todas as livrarias do País 


Direcção do Distrito Escolar 
do Porto 
Maria da Concéição Aguiar Claro deve 
indicar, imediatamente, à sua morada à 
Direcção Escolar, afim de se lhe dar co- 
nhecimento de assunto oficial que lhe in- 
teressi 


Coliseu do Foóorto 


Telefone 5192 


5.º Época de Ópera Lírica 


CONTINUA A VENDA DE ASSINA IURAS, para as 6 próx mas Réclias de Ópera, 


aos srs As- nantes da temporada do ano findo, para a G4ANDE COMPANHIA LÍ ICA ITALIANA, 
os edivos» benjamino Uigir e Emilio Renzt e os insi nes sopranos 


ue fazem parte. entié outros 


de 


Jugdu Piccarolo, go Vidali e Alma de Grasst, actualmente em formidável sucesso nu Coliseu dos 


dos kecrelos, de Lisb 


O escritório E Coliseu (Telefone 5192) ESTÁ ABERTO, TODOS OS DIAS 
UTEIS, desde as 10,30 à MEIA HORA e das 3 às 6 da tarde. 
ECO TEIDITO EEE EEE ES EEE SESI SR IRADO SITE za 


mentício se escoe por esconsas tra- 


NOVO AGENTE DA POLÍCIA 


JUDIGIARIA 
Tomou posse, ontem, do iugar de 
agente de 2.º classe da Polícia Judicia- 
ria, O sr. Américo Gomes Pêndio, anti 


"go agente da extinta Polícia de Gaia 

A posse foi dada pelo guli-director 
daquela Polícia, sr, dr. Antão dos San- 
tos Cunha, tendo lido o auto de posse 


o ar; dr. Teles Monteiro, cheté da se- 
cretaria 
Aseistiram do acto, colegas e amigos 


do empossado, 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Rocolheu à Sala de Obstrvações, do 
tfosoifal Geral de Santo Antonio. Tibir- 
clo do Sousa e Silva do M ânoe monta: 


dor alo máquinas na 


rvico tm estação de Campanha, 


COLHIDO PELO RODADO DUM 
CARRO DE BOIS 


Deu entínda na Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo Antonio, Ovl- 
dllo José Duarte, de 60 anos, agricultor, 
do lugar de Mochão, Gnnedo, Vila da 
Fetra, com: fractura da perna esquerda 
amanhiado pelo rodado dum carro de hofs 


QUEM PERDEU ? 


Na Polícia, secção administrativa, es. 
tão depositados alguns objectos achados 
aa via pública e que se entregam a quem 
provar pertencer-lhes, Os quais foram 
confiados à Polícia no dia 4 do corrente é 
um bilhete de identidade, pertencente a 
Ana de Jesus; um rolo de flo para íns- 
talação; uma luva de cabedal para ho- 
mem; um alicate e três chaves, 


baratas 


vessas, guardado para ser vendido a 
preços elevados. Tem procedido 
assim os que, despidos de todo o sen- 
timento e atendendo, apenas, à re- 
pelente cupidez, querem ganhar for- 
tunas especulando com a miséria 
alheia. Mas, pelo visto, o mercado 
negro da batata vai acabar. Com 20 
milhões de quilos, o consumo público 
será totalmente abastecido e como 
há facilidade de renovar as com- 


quietação. 

O mais interessante é 
por que a batata está a ser vendid 
no país de origem : um escudo cada 
saco de 45 quilos, o que vem a dar, 
mais ou menos quatro centavos por 
quilo, incluindo O transporte. E pro 
vado está que o mercado negro fita 


o preço 


a existência na escassez, pois se O 
produto é abundante todos q encon- 
tram — bom e barato, A ete 


portanto, essas vinte mil tona 
de batata americana, para qu 


pois da guerra, tenhamos oportunt- 
dade... de comprar alguma coisa boa 
e barata. Pena é que tal melhoria 
não possa alargar-se a outro: 
tos igualmente indispensávei 
assim ncontecesse, que felizes seriam 
as donas de casa ! Elas e os maridos, 
que tém de puxar pelos cordões à 
bolsa 


FURTOS — QUEIXAS 


Queixaram-se na Po 

António de Soum, furiolonirto 
cledado Anónima Electra Dol Li 
sedo na Rua do Duque de Loulé 
que, nó dia 3 do corrente, mudneionos ja- 
rápios furtaram da linha telefônica pri- 
vatlum daquela sociedade 54) metros de 
flo de cobre, no valor da 450800. 

— Adriano Albano Rodrigues, da Te 


vessa de Campanhã, 97, contra quatro 
individuos que Indica, por suspoitas de 
lhe terem furtado nc duma mô 
duina de costura, no valor de 3.000800 
FILHO EXEMPLAR 
O sr, Antônio da Silva Foltetra, pro 
nrletario de Pedroso, Gnln, queixou-se, Na 
In, contra seu filho Serafim de Azo 
vedo, Teltelra, consigo residente, acufan 


doa do constantemante, o 


monçar 


Morta o agressão com cnsada tondo-lho 
nroduzido, ha temos, com aquele jnstru 
mento a fractura da mão esquerda, pelo 


CARIDADE 


Transporte dos doriativos recebidos desde Janeiro ... .. 
De Adriano Augusto da Luz, em sufrágio da alma de João Sar 


pras, deixa de existir motivo de tm-la 


tei da oferta e da procura. Venham, |t 


mas ALEGRIA 


SE de no Coca Endorat criei irao ad 
CINE-TEATRO DE GAIA 
com um primoroso elenco de artistas 
Builos até de madrugada — 2 - ORQUESTRAS - 2 
Ampliação sonora em toda à Casa 
EXPLENDIDOS SERVIÇOS DE RESTAURANTE 


errar 
ELEGÂNCIA... DISTINÇÃO 
A onde? No 


estrangeiros e naciónais 


em tratamento durante tres 
ainda, o participante 
filho lhe furtou dum cofre esc 
estando com tendencias para 
maior agressões q furtos, 


QUEDAS GRAVES 


Em consequencia do quedas, receberam 
enrativo no Hospital Geral de Santo An 
tório 

Faveranea da silva Folia, de 77 anos 

omestáca, da Rum dy Mesquita, Santa 
Marinha, 6 com fractura do punho 
dh polo eorpo. Reconeu 


due angou 


Acrescanta, 


meses. 


braco esquori 
bolo da Andendo, dé 6) unos 
vo prblico, da Rua! dn, “Paipas 


tusho na anca esquerda, Recolhen 

a Anos 

domestica, da Rum de Vitor, ferida 
no fróntal, 

ATROPELAMENTOS 

Ricolhey à enfermaria 8, do Morpital 

: Avelino Martins 

o de Jntoctro 


há, com frac 


om curatavo 


Tambem rec 


não hospital, Pornando More 
do 1º anos da Rua do DP 

escorinções na 1 
atro jo Dor um automovel no Pas 


' 
solo Aloure 
PRISÕES 

Pela P.SP, foram presos : 

Ana Joaquina de Sousa, de 38 anos gé 
idade, é Albina Ferreira da Silva, de à5 
unos de Idade, flandeiras, residentes na 
Rua das Antas, por se terem envolvido 
em desordem, agredindo-se mútuamente 

—Oulin Ribeiro da Silva, de 43 anos 
de idade, serviçal, sem morada cérta, por 
te recusar a pagar uma despesa que foz 
numa casa de comidas da Rua do Sá 
Noronha, 54. 


ABUSO DE CONFIANÇA 

Na Polícia quelxou-se o sr. José Pinta 

Miranda, da Run da Constituição, 1.834, 

contra Adão Alves da Cunha, da Rua 

de Gomes Freire, porque tendo-Me con- 

. para efectuar determinada 

pra, não O fez, nem voltou a apare- 
ecr a prestar contas. 


FURTO DUMA BICICLETA 
sr, Antônio de Sousa Maia, cuns- 
trufor civil, do Lugar de Real, Vermoim. 
Maia, participou & Polícia de que, no Lu- 
nar de Santana, Lega do Balio, lhe fur- 
taram à sua bicicleta, fgnorando quem 
tosse o autor 
PROCESSOS DE FURTAR 
Agresentou-se na Polfeta o sr. Davia 
Gonçalves da Rocha, empregado comer- 
cial, como representante da Casa Donas, 
da Rua de Sá da Bandeira, 323, partici- 
pando que tendo mandado um outro em- 


Donalivos recebidos 
ontem: 


13.898$35 


dé Sousa, para o Instituto Feminino de Educação e Reger 


de Gaia 


Em sufrágio da alma de João Sampaio de Sousa, da sr 
Jantira. bata o Instituto Fominimo de Educação e Regeneraça 


dé Cala se uu um uu ass 


A transportar 


a 100800 
EM 
50500 


E TODO 


DIZ TODO O PORTO 


O PORTO SABE 


que o melhor, mais alegre, mais divertido 
e mais ruidoso 


Carnaval 
Teatro R:;:VOLIi 


é€odo 


Bailes! 
Atracções! 


Música! Luz! Variedades! Cinema! 
Surprêsas! 


| 


14,048$35 


pregado, à Rua do Sol, entregar um em- 
frulho com fazendas, no valor de 1.920840, 
este foi abordado por dois individuos que 
ihe pediram para ir fazer-lhes um re- 
cado e que guardariam, entretanto, O 

O referido empregado ent 
de tr fazér o recado, mas quan. 
oltou ao loca) já não encontrou os 
indivíduos, nem O embrulho com as fá- 
sendas. 


PRISÃO DUM GATUNO 
CADASTRADO 


Pela brigada da secção de Justiça du 
Polícia de Segurança Pública, desta cl- 
dade, foi preso o gatuno cadastrado Ro- 
gério Amândio Sobral, o «Sobralinhos, 
de 37 anos dé idade, da Rua do Cunha. 
Este Jnrápio, que conta no seu activo 
inúmeras prisões, foi, juntamente com 
outros, que furtou, há anos, na Ourívesa- 
ra Reis, um mostruário com diversos 
aneis, no valor de Alguns milhares de es- 
nudos 


ACHADOS NOS CARROS 
ELEOCTRICOS 


Na Calxa de Previdência do Pessoal 
dos Serviços de Transportes Colectivos 
à Rua de 15 de Novembro, estão depo- 
altados vários objectos que se entregam 
a quem provar pertencer-lhes e que to 
ram achados nos carros eléctricos no dia 
3 do corrente, a saber : seis guarda-chu 
vns de senhora; um embrulho com d 
velos e uma chave; uma calça de pa 
seis gunrdá-chuvas de homem; uma 1 


Lew Ayres, Lionel Barrymore e Laraine Day, no 
cur? 


joso e magnífico filme dramático 
KILDARE, UM CASO ESTRANHO 
ble, Rosalind Russell e Peter Lorre, no 
nteressante e movimentado íiime 


UMA AVENTURA EM HONG-KONG 
Sábado — Tarde e Noite 
Selvagem Branca e Abbott o Costello, Aviadoros 


os Bailes de Carnaval no ODEON ! 
animados — Reservem os seus bilhetes | 


de senhora; trôs luvas de homem, um 
tolo com duas revistas; um par de luvas 
de senhora; dois livros; uma agen 
uma chave; um rolo de papel; um pos 
-moedas com dinheiro; um porta-mo 
das vazio; uma medalha o uma mala de 
mão com roupa. 


CR io a 
A evocação de Almeida 
Garrett 


NUM SERÃO LITERÁRIO» 
“MUSICAL 


Conforme se anunciou, realizar-se-h 
amanhã, no Teatro Rivoli, com à começo 
fixado para as 21 horas é meia, o serão 

arrettiano que a delegação no Porto do 
ecretariado Nacional Informação, 


da 
Cultura Popular e Turismo promove em 
homenagem à memória do autor das «Via- 
gens na Minha Terra». Esse serão, no 
qual, proferirá algumas palavras o sr. 
« António Maria Pinheiro, Torres, abri- 
Fá com uma conterê 
Pimpão, professor « 
Cotmbra, que dissertará Sobre «O Romano 
fico das Viagensy. Haverá, depois, rect. 
fativos dalgumas das melhores página: 
de Garrett, seguindo-se números de má 

sica de aytores da época. O serão té 
com a execuí obri 


orquestra sinfônica dir! 
vo Frederico de Freitas. 


p um: 
gida pelo maes 
ERSESETA: 


Noticiário Religioso 


FEVEREIRO, 7, — São Ramualdo, 
abade Missa Os justi (ab.). 

Paramentos de côr branca. 

LAUSPERENES — Nas igrejas: de 
Nossa Senhora da Conceição, das 
11 às 15 horas; Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das 11 às 
16 horas; Congregados, das 10 às 16 
horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 horas. 


Pici 

IGREJA PAROQUIAL DE PARANHOS 
— Passando amanhã, sexta-feira, o 307 
dia do falecimento do saudoso dr. 
nuel Pereira da Silva, que, durante tri 
ta e nove anos, paroquiou, incansávé 
mente, a freguesia de Paranhos, de 
cidade, a Confraria do Santíssimo 
cramento daquela paróquia promove 
lenes exéquias por sua alma, 

missa cantada principiará às 11 
horas, seguindo-se «Libera-mes e absol- 
vição. 

TOREJA DE 8. JORO NOVO — Ama. 
nhã, às 8 horas, realizar- reunião 
mensal dos associados do 
ção de Jesus, com misso 
exercicios e eanticos próprios e benção; 
às 10 horas e meia, misa festiva a San- 
ta Rita, no seu altar, em acção de gra- 
ças; é is 16 horas, adoração solene do 
Santissimo e mês de Nossa Senhora de 
Lourdes, que nos outros dias se faz 
pre, às 8 hóras com missa e ben 

Santissimo. 


a 


ATRACÇÕES... 


150 ARTISTAS 


Principais atracções : 
MARX DAS BARRAS CÓMICAS 


THE FOUR ROLLING STARS — for: 
MAGOR & CHIWERTO — vedetas 


JACK BOY LISA, nov.dade cómica dé 


As Orquestras: GRAN KASINO co 
PUERTAS — COLISEU — BLAS 


Preparem-: 


1º E GRANDIOSO 


DIAS DE FOLIA! 


APRESENTADOS SOBRE A PISTA FANTÁSTICA, MONTADA NO 
MEIO DA SALA E POR PROCESSO ORIGINAL, COM DESFILE DE 


e MUITOS MAIS ARTISTAS AINDA. 
4 ENCANTADORES «BALLETS» 
COM 40 LINDAS RAPARIGAS 


secante 


INTERNACIONAIS 


e 6 ORQUESTRAS DE EXIBIÇÃO ! 
OS 4 OLIVERAS, 


triple-barristas — OS IRMÃOS 
— do Scala, de Copenhague, 


mosas bailarinas suiças do Circo Knie. 
de baile do «Pasatoga», de Madrid. 


KIKI — à «estre;ay dos malabares em monociclo, do Olimpia, de Barcelona. 
A GRANDE COMPANHIA BLAS WILSON, composta de 20 artistas, 


le Londres. 


m O vocalista JOSÉ SEGARRA — JOSE 
WILSON — PALACIO e TRINIA 


e para os formidáveis espectáculos do Carnaval do Coliseu 
do Porto ! Vão ver o que nunca vi 


itam ! Espectáculos que deslumbrarão 


pela sua inconfundivel categoria!!! 


SABADO, À NOITE, NO SALÃO DE FESTAS, 


BAILE DE CARNAVAL 


O Comereis do Porto 


DESPORTOS 


A tenacidade... 


Temos dito e afirmado que a persistência é tudo. Se a fé remove monta- 
nihas, a tenacidade realiza o milagre de destroçar todos os obstáculos e abrir cami- 
nho para que qualquer ideia possa chegar ao fim e corporizar-se. Eis o caso do 
nosso atletismo de Inverno. Inicialmente, alguns clubes trabalharam e movimenta- 
ram o respectivo sector, depots, a «APAy mterveto, organizou o seu calendário e 
“está a efectivá-lo, com regularidade e com decidido exito; se faltam algums, é de 
esperar que acabem por comparecer. 

Ora, as provas de «corta-matoy estiveram esquecidas ou quase, durante 
muito tempo. Era desporto que não interessava, apesar dos seus excelentes predi- 


FUTEBOL CORPORATIVO 


: 
Breves comentários à oitava jornada 


do torneio da FN.AT. 


Principiou. no sabado, a 23 Volta do do a perder por resultado expressivo, 
Cammeonato Corporativa de Futebol. Aln-] au» não está de acordo com a valia de 
da que o tempo não tivesse estado Dropi- | ambos os grupos. 

cio, muitas pessoas se deslocaram aos va- 


Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1947 5 


portistas 


mes meme comrare: Re] 


dos, malas, calçado, 180 kgs.; 812 cx. é 
darris vinho comum, 31.835 kgs.; 20 cx. 
vinho do Porto, 460 kxs.; 5214 fardos apa- 
ras de cortiça, 366.297 kgs.; 54 sacos ro- 
lhas de cortiça, 1.926 kgs.; 2 ex. capa- 
chos de cortiga, 190 kgs.; 2.165 garras 
fões é barris vinho comum, 62.205 kgs.; 
252 cx, vinto do Porto, 6408 kgs.; 1 cx. 
prata em otra, 66 kgs.: 7 cx. aguardente 
preparada. 179 ; 204 ex. vinho co- 
mum, 2720 kgs.; 269 cx. vinho do Porto, 
73 tamb. de ferro vazios, 1.800 


cão carvão nacional em pó, 380.000 kgs.; 
4215 pranchas madeira serrads. 175,00 
kgs; 8 cx. chapeus, 1.587 kgs.; 38 bobl- 
nes cabos de arame, 22423 kgs. 


EM 30 DE JANEIRO 


2 ex, papel, 175 kg.; 1 ex. brocas, 68 
kg. : 2 ex, idem, 60 kg ; 2 cx. arame do 
aço, 273 kg ; 64 ex. pregaduras, 4.687 kg.; 
40 cx. solda. 2.140 kg ; 40 toros madeira 
em bruto, 37.500 kg. ; 288 fd. algodão em 
. 29.686 kg. ; 6 barricas arame de 


cados, como elementos de preparação, durante a quadra invernosa, para a activi- | rios campos para assistir aos Jogos, O Alea-Ceramica, 1-1 | 18 Je, É dao sacos açucar, Jo00 
dade estival. Os atletas não co! i =| que comprova à popularidade ja alcan- 2 td. agodão em rama, 94822 kg ; 
“a ps Sl A DE ARS ONT Campo: Candal. Arbitro: Antanto Pe- 4 | saco arroz, 58 kg.; 5 feixes roios de 


vam e os dirigentes dos clubes não se incomodavam, também. 
Com rapidez, nesta campanha de 1946-4 tudo se modificou, simplesmente 
porque um clube se resolveu a insistir e o organismo máximo seguiu o exemplo. 


Os resultados podem considerar-se nor- | retr; 
mai maioria, Na Zona Norte Atlas amica; Matos; Ribelro e Carvalho; 
e Salgueiro venceram, consolidando, as- Silva Brito € Oliveira; Azevedo, Forret- 
sim. à sua posição. Tudo leva a erer fra. Oliveira, Love 


Lopes. Ao intervalo: 00. 


aço, 1.982 kg ; 12 fd. fibras, 1700 kg.; 
uma porção de ferro fundido, 150.000 kg.; 
150 barricas, tintas não preparadas, 4 651 
kg.; 1 cx, ferramentas e peças de má- 
quinas, 388 kg.; 17 fd. papel, 4516 kg. ; 


Presentemente, trabalha-se, o «corta-mato» agita-se e promete oferecer série de que serão os apurados de serle para à Ate Teixer Araujo a 4 
provas odiiosas. $ aboules final que indicará o campeão. | Andrade c silva; Antonio, Gomes, Gul Hex, botas de borracha, 883 Kg. ; 1 cx. 
Por aqui se mostra, repetimos, que a tenacidade é tudo. E' a base do exito, | Na Zona Sul, o «caders ganhou. ama Manuel é Vieira. apareiho, indústria), BIA leg, 5 ex bieis 

seja qualquer à campo em qu idie tão admirdosi predicad A Cerámica cedeu um ponto que lhe cietas 552 kg. , 7 sacos gomas, 511 kg. ; 2 
a ERRO TO so co MONia O ado Dara pode vie à fázer muita falta, e o Car- Carvalhinho-Esmaitagom, 0-0 cx, tecidos de algodão, 313 kg.; 1 fd. 
valhinho e Esmaltagem comprometeram Ei peles curtídas. 50 kg. ; 2 tamb. tintas não 

>. a sua posição com O empate mutuo. Se | Campo: Coimbrões Arbitro: José Peret- Breparadas, 219 kg. 2 0% aparelhos in- 

via Dior, porem se à Ceramica ganhasse, | ra de Queirós dustriais, 380 kg.; 308 vol. tubos para 

De novo se marcaram muitos golos: Esmaltazem: Fortuna; Lopo é Sousa; caldeira, 16. 187 kg.; 441 barris produtos 

nada menos de 28, dos quais 2 pertence- | Santos. Cruz v Lopo IH; Pinheiro, Silva, químicos, 1.153 kg : 4950 sacos açucar, 


edores, | Lopes. Miguel e Almeida 
rvalhinho: Toríbio;; Ilídio e Sousa; 


w 4510M kg. , 20 barricas zarcão, 5.176 kg. 
; 31 automóveis, 23206 kg.; Í0 chase 
24448 kg.; 5 fourgonettes, 3751 kg.; 60 
Sacos tintas em pô, 3.000 kg. ; 1 saco ar- 
roz 60 kg; 500 sacos farinha para cal- 
dos, 30.000 kg. ; 1471 cx. massas para 
sopa, 142 En cx. e 2.623 kg.; 
St cg [10 chassis, 26440 kg; 6 fourgonettes, 
= — a DE O ci RS | 4.506 leg. ; 350 sacos açucar, 20.073 kg. 
50 sacos cevadinha, 33.340 kg; 6 cx. 


A neve, so é prejudicial e Fageladora, tem beleza própria, de ordom paisagística, o constitui motivo do atracção e alegria | materia” electrico, 845 kg ; 360 td. algo- 


encido é 2 aos ven 
Dois Jogos ficaram empatados, mas mam p  ( 
deles não sera o resultado de 00 que | Samuel, Adegas e Americo: Moretra, Fran- 
ficurá. pur certo. Pelo menos. em 29 mi- | CO. s. Silva e Poretra. 

nutos que faltam jogar temos de admitir | Avós à expulsão de dois elementos. um 
que sura, aínda, um vencedor. de cada equipa O campo fol invadido 

Se não fora à invasão do campo, num | e suspensa à partida, 

dos encontros, à Jornada teria decorrido 
de maneua assaz agradavel. Em quase 
todos os encontros se jogou com correo 


ram à um 


FUTEBOL 


Comentando a Il Divisão 


JOGOS PARTICULARES 


cão o que se regista. F a apta 
d N A C i (0) N A Ê ca Sglemese alguns apontamentos acer-) Atiético Cruz de Oristo-Instituto para os praticantes dos desportos de Inverno. Em Portugal, a serra da Estrela oferoco as suas pistas, pelas a E e ua AE PAS 6 
(9) Es dio dede ee Pasteur de Lisboa, 1-1 quais deslisam, corajosos c felizes, os esquisdores. Lá fora, nas mais famosas estações, o cenário é kg. ; 28 automóveis, 20.678 kg. 
Atlas-Ranito, 4-7 ai : ; mais amplo e mais movimentado. Há competições arrojadas, em que os campeões se exibem, em corridas e IMPORTAÇÃO 
. O mou tempo prejudicou os encontros da terceira DA ROO sera: mol Ga | anna du e estatais reitor saltos arripiantos, de mais de 50 metros, dando, a quem os vê, a impressão de voarem. Reparem 
[im Baptista de silva. ÀS Inforvaio: EE | Atanaram Gelo Atletico: neste lance de que é heroi um esquiador que salta, antes de retomar contacto com a pista... sobre o EM 28 DE JANEIRO 


Alas: Ribeiro: Ferreira o Monteiro; ] | Gerhard Felber. Nuno é Pastoriça; AI- to 1... 
Maia, Guedes « Araujo; Oliveira, ABiDo, | viro. Neto 6 Castro; João, Romero 
Jorge Climerio é Domingos. vitoria e GI, 

Ranito; Monteiro; Campos e Ferraz, 
Oliveira, Leitão e Teixeira; Pinto, Agular Um jogo entre os funcionários 
Magalhães, Silva € José Pedro. dos CG. T. T. 

Vitoria certa da Atlas. No primeiro 


jornada, alguns dos quais não duraram o tempo 
regulamentar e outros não tiveram comêço 


telhado de uma casa. Que energia, destreza e equilibrio não são precisos para fazer 
Mirai! " Sara a p 1 ex. anzois, 103 kg.; 6 cx. instala- 


a LU resete | ÇÕES frigoríficas, 3043 kg.; 13 pranchas 
a FERE ME  D ETa 

locipedes, i7l kg.; 10 sacos goma Jaca. 
2n5g | 765 kg.; 4 ex. tubos de aço, 1621 kg.; à 
14OS | Sky medicamentos, 70 kg; 6 tds. de Dar 
y pel, .; 1U fds.. despedicios de seda, 
Fonsecas, Santos de 2880 kg.; 1 grade de material eléctrico. 


- Os resultados mais sensacionais do Grupo A foram as derrotas 
do LEIXÕES e do sALGUEIROS 


Breves notas críricas dos jogos das séries 2, 3 e 4 


O futebol é um gesporto para ser jo- | pa da 2º Divisão. Não sucedeu assi, 


Bancos ; 
Alentejo, port. .... 
Angola, port. 


COLUMBOFILISMO 


É pa Se E 
tempo com mento à Jar. O encdo OS | Em disputa da taça «Leonel Rosa», em 


forte oposição. marcando primeiro, Logo a 1 Grupo O. de Lordelo do Ouro de ad 
em seguida, & Atlas empaton. com um | homenaxem o chefe das Estações Cem E E era, Bá key; 2000 couros sécos, 15.043 kg.; 15 
maunífico golo apos avançada em que ár elegraticas “e a Jogaram Os sócios deste grupo, reunem, no Dartador O a OE ex.. fio de seda, 1828 kg,; 64 rolos fio de 
| nenhum dos adversantos tocou na bola: | dois contuntos do O. « vencendo a | sábado, pelas 21 horas, para assuntos de De bao o ROS cobre, 3078 kg.; 1 cx. ferramentas, 147 


kg.; 800 tambores ferro vazios, 23.200 kg.; 
1400 tambores, idem, 35.500 kg. 2.500 
Bios | sacos massa para sópa, 24.150 kg.; 1 fds, 

cintas de travões, 36 kg.; 3 fds. de linho 


equina dos Correios por 31. seu interesse, 


Na segunda parte, já com o vento de fe stira ? Ar ros 
cio “à Atlas veio à triunfar, com merecl | « Assistiram, no, Jogo, funcionanos supe 
mento, ainda que a sua exibição não te- | fores do € TT. sendo entreguo a Josô 

Satlstatoria. Exco | Serra. capitão do grupo vencedor pelo 


Nacional Últrami 
rino, nom. t 1. Bs — 
Idem, t. de 5... BIOS 8058 


Sociedade O. de Vila Nova de Gaia 


ido com sol ou com chuva, com vento | porém, e, domingo, no campo de João | Us sido. realmente, sr, Alberto Gomes O trofew Idem; B1os — lokes; godi: 2 
ou com nevoeiro. Mas há uim risco que | de Deus, veio a sotrer segunda derrota | lente a arpitrazem, SD OS Tomara Let em disputa | A entrega dos pombos para o treino idem, SO = = [REU vol, chapas ão como, PAM boo 
não deve ser ultrapassado, Domingo pas- | em três jogos efectuados. À situação da F RuicanITaos cs TELEGRÁFIOA: O. Jorge, Moura e | 4º Nine, aloctua-se às 20 horas de Tae, Ss 9508 9658 12 cx, pastas em bruto, 142 kg.; 40 ck 
sou-se além dessa meta. Não se deveria | equipa é melindrosa, No próximo domin- tidro Abadia ih Sousa: Couto, Flortal (cap). é Alves; Pa- | Sábado, Idem, más — | licóres, 66 kg.; 5 fds, correias transmi 
ter jogado, ou, pelo menos, prosseguido, | go, irá de abalada até Avintes. Se aver- ; Arbii Dantel Es-| trício. Magalhães, Ernesto, João e Fer- — UR — Idem, t. É — os — são, 520 kg.; 10 barricas tintas em pó, 
om vários campos. Olhou-se, todavia, 4 var nova derrota, estará irremediavel- |, Campo: A. Leca, Arbitro: Danlel Es-| Mito. f c Portugal p. t. 5. — 15608 16008 | 2385 kg; 6 fds, correias transmissão 
organização financeira das paitidas e isso mente perdido, Se triunfar, poderá, cum | Vis. Ao intervalo: 40 | irmos: Serra (cap). Moreira c| ASSEMBLEIAS GERAIS Portugal n, € 5. — 15608 — | ção kg; 25 vol, tubos de ferro 167 ki 
pode desculpar o sacrifício a que foram f uma ajuda dá sorte, discutir com o S, de | | Saleuelros: Goncalves, Reis e AUDIO; | 4 ma Granjo, M. Monteiro é Dias, Cu Portug. | Atlântico, 1 porção ferro fundição, 97320 kg; 2 
submetidos os praticantes. Em Gala, em | Fafe o direito ao primeiro lugar. Tarefa | Domingos, Ribeiro o Pinho; Abel, Au) NGS e  alino é Pacheco, portador ..., — 20028 22008 | tambores olco lubrificante, 108 kgs, 70 
Ovar, em Ramaide, em S, Mamede dé In- | ingrata a do Salguciros, sem duvida, mms | Susto Assunção. Fluza e Duar! Pora Maceidores veios Coreia Naa: Clube Portuense de Desporto Português do Con- latas tintas, 2022 kp.; GB sacos bulatas 
festa e em outros rectângulos, alguns jo- | mais ainda por as exibições da turma gens: Martins: Rego e Rodrigues: Y e tinente e Tlhas p. — 7505 NOS t mn ) 


F -, 
Mario. Magalhães e Ferreira; Freitas, Pin. | no. Pacheco e Sobral é pela Telegráfica 3444 kg.; 8 grades motores a gáz, 2080 


(dores regressaram ás cabines antes do | nos deixarem adivinhar que todos lutam A assembleia geral deste clube, fot O. O. de Ferro . 5. i 
fim, enregelados. A chuvá era neve, a | com desconíança, que é preciso com- | tô: Pereira e Moreira, A Ni adiada para sábado, às 21 horas, na sede. Portug. (acç. priv)  — — 3385 as 4 irado etc o) gs o tas o a 
quem se juntava vento e Inma, nua | bater. No encontro do domingo perderam |. Vitoria ceria e facil, do Salgueiros, Não havendo numero lega! de asso- Comp. divorsas dão em rama, 31.584 kg. 2 cx, doco dê 
amálgama que consiitulu o «pão amar- | bem. Não têm que se queixar do mau | Mais fraco. o Krupo das Ferragens viu- NOTAS VARIAS ciados, a mesma realiza-se uma hora Aguas da Curia « — 885 982] chocolate, 26) kg; 1910 sacos batatas 
a do O Na gado ie td da pe ge Tea Ro, Ra aa eo Edo ter all. depois, com qualquer numero, ——e e | Aguas Lisboa port. fe, 18 — 110049 kg. 20 fds., borracha em folha, 

tempérie. O desporto praticado neseas | guns adversários não resistiram ao frio | nha enas elos k pera ES as Lisboa port. 326 kg.; 1 cx. peças de 0 
circunstancias constitui para o atleta um | retiraram-se, mas nem assim O Salguci» e (ON nino 1d hrigenrtes do O Portá o? Cotações de & de Fevereiro SA RODO lara um ABA IDOSO | Eae Mode ão Se rnb ias, SO 
degradamento físico. Bem sabemos que | ros passou 4 posição de superioridade, Pereira Junior-Legião, 6-0 DE LUTO Idem, t de 10 mu — 1848 — | 22 Cx, maquinismo, 9190 kg; 10W sacos 
poderão retorquir-nos que, em Inglá- | ou mesmo de igualdade. Quando quase Há uma «corrente» que patrocina uma FRACAS Compra Venda | Cimento «Tejos .. — 8208 | farinha triga, 48600 kg.; 22 tambores va- 
terra, se joga mais com chuva e névoel- | toda uma equipa se acantona na pro- Campo: Soures dos Reis. Arbitro: Maxt | lista com os sexuíntes dirigentes; Prest- : condros (cheq.) 59550 100850 [|Idem, asent. eo dm 5»os  — 2ios, 550 kg.; 53 rolls arame de cobre, 
zo do que com sol. De acordo. Mas uma | ximidade da baliza contrária, há we | mino Raposo, Ao intervalo: 40 dente dr. Cesario Bonito: vice, dr. Car.) Está de luto pelo faiecimento de seu 4869 24894 |Cim Leiria tp... 50 5005 508 | 307 kg.; 2 cx. botões, 65 kg.; 100 sacos 
coisa é jogar-se em Inglaterra, onde ha | abrir jogo é tentar o remate, mesmo de | Pereira Junior: Damas; Pinto « Oll- | los Graca; secretario geral, Ivo de Arqu- | sogro, o sr. Arlindo Macedo, conhecido | «va lorca (oh) 2 Idem, t. de 30... — 4605 4%$ | destrina, 10,000 kg.: 100 sacosridem, 10.000 
Excelentes acomodações para publico a | longe, mais ainda de aconselhar com. es- | veira: Luiz Jorge, Mefa Volta e Leite; | Jo: 2º Diniz Ferreira; tesoureiro, Elos | despontista. Suécia ten) . 65878 6894, | Greg. Predial (Ge- kg.; 1570 lingotes cobre em bruto, 14980 
prices, e outra é jogar-se em Por- | férico escorregadio. Os' «encarnados» es- | Neves Ligeiro. Oliveira. Manuel e Pinto. | (a Silva: vogais: Luiz Retumba o Áugus- a Suiça (ch) 5876 6887 ral), rt. - 228 2185 2282] kg.; 4 cx, material eléctrico, 438 kg.; 3 

gal. ónde, com raras excepções, nada | queceram-se disto e sofreram Legião: Teixeira: Ribeirinho e Mansi-| to Gouveta, ttália Cen. 18251 1826,5)Gás € Electr, Cp. 275 21685 27750 | ex. doces chocolate, 262 kg; 3 feixes 
de bom existe neste capítulo. Nas cabines | quências da sua falta de visão. di- | in; Anjos, Santos o Alves; Eduardo, San- PELOS CLUBES gaia Co) .....s ' e | Hidro Eléctr. Alto barras de cobre, 191 kg.; 1 cx» transior- 
fálta água tépida, estrado, alcool, e, now | ções em que o F. C. de Gaia lutou dão | tos. Silva, Diamantino e Pires, Alberto Brito, presidente do conselho “rd teho — 28298 | iimato tro de — - 8005 | madores, 502 kg.; 3 pipas vazias, 270 ki 
Fectânélios Peiva. Nos lugares deima: | “no jus ao elogio. ER GA e RR RO TO, fiscal do F. G, Porto Argentina (ch) 5595 68168 | tdem, cupão . 7 4008 dg0s 5008 | 29 feixes ago em bruto, LM2 kg: 60 ci 

e , ! 4 e mais atenuado * parte, y J — 3325 335 | goiabada, 2050 kg,; 
EOR Jeso, ão e ertranha, que em dias | O Desportivo das Aves voltou a nerdor | estado coro, norianto. Ariiravem er | rngicase para presidente do Consetto)  SPOUNE Clubo Vasoo da Gama  |Paris (ema... SI07 SAIA | ci Anton? 1006 SE Sig | fo TOS fr: Mia once dr bo 
q os 42 4 ). ú -— — ; 86 
Bilheteiras deixe a desejar. Já não se as: | OS, de Fate continua invencível, Até | SMot é Imparcial, a arts Do Vrdgoo Alberto Brito, | | Pede-se a comparência dos seguintes Dinamite Con) 58144 6$197 | Navszação (Nacio: es TOGO ga coeo peroa Da de 
ha, também, que, regra geral, o futé- | quando, não sé sabe. Desta vez obieve Fosforoira-Valento Costa, 5-0 um dirigente de categoria desportiva. | fogadores, hoje, no Parque das Camé- E ; à | Dai do, 13518 13508 13525 | peças de bicicletas, 60 Kg. 800 fambores 
bo! desenvolvido não agrade. De tudo isto | o seu resultado menos robusto na prova, ias, às 19 horas e 15; Valentim, Godi- | Alemanha E) 9580,2 9590; a (ricaiaP de) 18008 17588 18058 | ferro vazios, 14.500 ' gi,600 tambores 
- «ucedeu um pouco na jornada dé do- | rãs não se esqueça que foi alcançado | Campo: Espinho, Arbitro: Alvaro Fer- Vaí ser adiado o encontro nho, Raul, Pinheiro, Dias Leite, Ama- | Holanda . 9831,1º 98398 | caes do Prado DO O LE | am bruto, 80588 kg o” AMO vol. d 
ng. o em Negrelos, onde um dos antecipadas | retra Rebelo "Ao Intervalo LO, Espanha-lrlanda? deu, Abliio, Alvaro, Alexandre “e Gul- | Noruega ... 45975 58025 | Port Pesca E. —  — 966 ; E 
' Sao ore Go SR geram mente conptdétado favorito sossobrou. V. Costa: Monteiro, Maximino e Na- Terme. Libras (notas). 78800 80800 [Idem, t. pea. .. — 9508 9805 EM 29 DE JANEIRO 
é Sereia Aga Ane Apesar de Ear o deves postava um parto: Ferreira. Luciano e Paulino; Tel-| Como consegmencia a, fraca exibição) p 6, do Oh do Dot Dolares. (notas). 29850 E! Prest. Portuguesa. — 2905 305 eo 

rO-R : ais apurado conjunto dos presR DÊ Bla. Sompolo, Car. E Dediua E. ão Oivet ag ve j RR) a z -» dito” | átido esteirico E405 Rear 24 fe none 

E dia, ES or | DSr dim Avi o, Nem sempre, epuderam |  Fosforcira: Ferreira; Silva e Neiva; | irlandesa que seja adiado para 18 o) Os jogadores abaixo ind pio Pi isa Tab Portugal, EE E] Ea bre, 3.075 Pere as da gerson 

* tivá de Tondela. N Eu primeiro et- | mado jogo desenvolvido rente ao solo, Jónauim, Macedo e Correia; Cisal, Ferret- Lencontro Espanha-lrianda, marcado para 'eoem, domingo, na sede, pelas 12 AGIO Un. Eléctr. Portu, 6165 6168 6208 | 30021 kgs.; 4 cx. doces, 410 kgs.; 50 pipas 
DN RRSVO a SO eba o a çã | ion pJORO desenvêlvido, fenho de GCIS Ir. Reina, Helena q Mata 6 de Marco, A Federação foi apoiada. | horas, afim de seguirem de 'caminheta Comp. coloni vazias, 4.309 kgs; 49 rolos tecidos para 
gonitro obteve Bino ole tado Namacanto do piso (Do Primelto temo eullibrado. a Justift- | nesta. resolução. meios, desportistas qué | para Fate: Araujo, Arménio, Erancisoo, | | jp 345800 355800 | Ac. Cassequel 11478 11495 | fabrico de pneus, 14.121 kgs.; 3 fardos 

js á car o resultado, NA segunda parte à | entendem que O futebol nacional carece | Cardoso, Noca I, Neca II, Morgado, ria, Gana Ag das Neves 12058 1.207 | correias, 460 kgs.; 1 ex. produtos quim 


le 5, todos os vencedores mar- 

eram dúas bolas é os vencidos uma, o 
que não deixa de ser curioso, 

No Sul, alguris encontros não tiveran 

começo, em virtude dos árbitros terem 


Serafim, Tomé, Guedes, Coelho, Dico,| Ouro (mil réis) 60500 70500 | ag. Ultramarina 2228 2248 | cos, 31 kgs.; 5 cx. fio de seda, 549 K 
Eq ST a Ouro (barra)...... 34830  35$00] Ag Colonial (Soc) BIS BIS | BIS | fox. nitrato de prata, 60 kgs; É cx. aroL 
3 PRA pad a a! pesa casa do sr. tatina (grama) 65500 7580 | Açue: de Angola 2.8405 28405 2.8445 | e açucar, 121 kgs.; 5 cx. óleos essenciais, 
Josquim Coeho, a inscrição para quem | 83 976 | Angolana Agric. = "8958 6005 | 266 kgs.; 1 pacote materiais para pertu- 
fesejar acompanhar o grupo. Prata tma (gr) Cabinda... — 1355 135 | marias, 10 kgs. 


equina do Valente Costa desorientou, vin- | de remodelação. 


Em Oliveira do Douro, o encontro não 
se complotou 


Oliveira do Douro-Avihtes fo! dos en- 


considerado os respectivos campos irm- | contros mais prejudícados pelo temporal. | ro. Armardo, Norueira, Louretro é Lean- | fundo ; 25 de Mato e 1 de Junho, auan- 1 €x. instrumento de 

praticáveis. A chuvi prnapl e impertmentemen «ro. to às competições de velocidade, A inscrição encerra-se, amanhã, às Col. Bust, t. p. 23185 23185 2325 | observação, 67 kgs.; 2 tamb. tintas prepa- 

A classificação geral continua x movi- | cafu, prejudicando uma organização sem- | FAFE: Alves; Serafim e Coimbra; Mo- AF. P. C. volta a marcar o Porto-| 24 horas. e ANDIDO DIAS, LTD. |F, colonia, port. radas, 627 kgs.; 12 ex. maquinismo, 13.498 

+ Mentar-se, se bem que ainda seja cedo | pre rendosa, por se tratar de duas for- refin I. Zeca o Zé Alves; Tino, 'Tubal, | Lisboa, mas sabemos que o faz apenas ” 1 g- rs be Es incipe. ss 355 97$ | kgs.; 15 barricas anilinas, 628 kgs., 1.000 
a do Pr 


para prognósticos infalíveis. Nas séries com prevenção, na hipótese de lhe ser Sport Clube Fanzerense Notas e moedas estrangeiras, ouro. prata - 9508 9758 | sacos flocos de aveia, 45.645 kgs.; 4 ex. 


mações de ao pé da porta. A partida não | Mário. Nelo e Moreira. 
que interessam aós filiados da A. F. Ps | passou do descanso. Venciam, então, Os <> possivel organizar a famosa prova. Papeis de Crédito e Cupões Zambézia 1898 1895 18986 | tintas, 394 kgs.; 5 cx. ferros de engomar 
8. de Vila Real (2), Vianense e Leça (2), | oliveirenses, pela tangente. mas o resul- | O aves apresentou-se desfalcado de dois Ea did Todas as pessoas que tém marcação DMCadaE ENUGAS pera colecções ti eléctricos, 390 kg! pneus usados, 273 
S. de Fafe (3) é S. de Braga (1), co: para as caminhetas, para fazerem à sua Rua das Flores. 282 efone, 81 OBRIGAÇÕES kgs.; 1 cx. arame de latão, 60 kgs.; 2.500 


sacos açucar (rama amarela), 296.250 kgs.; 


- mandam, distaneíados dos segundos pelo 
1 cx. papel, 83 kgs.; 19 rolos arame de co- 


inscrição, ra té amanhã 
Humeros de pontos indicados entre pa- rição, na sede, aié ami 


tado não conta para a classificação. Os | oumentos. Dias e Americo. cuja falta 
diretos Ctalinrm dotes inte | a te na mcsitanç isa) OQUEI EM CAMPO. | Eicriis ri tcio olé menti é 


: Telegramas «DIDIASs — PORTO 
quartos de hora á vontade, não obstante | cous substitutos não fizeram esquecer Os E 


GC, O. de Ferro: 


mêntesis. A próxima jornada encerra par- À o resultado indicar o contrário. À «ia | ítulares antes pol pa seguintes jogadores : Beimiro, Amadeu. o bre, 1016 kgs.; 883 rolos arame de ferro, 
tidas de importancia para à classificação. | dianteira desenhou interessantes jogadas. | sim tjesfaleados o quo Dodi Area Campeonato regional Fernando, Magaia, França, Viterbo, Pi-| BOLSA DO PORTO |Estonil.s Pi Do 1028 e |50000 kgs: 15 vol. corta relvas, 2.10 kgs 
dentre às quais se destacam : Vianerise- | OS locais, titmando-se na defesa, respon- | à rosiitado da partida se or avançados Na jornada de domingo, para o cam-| nhão,. Oríando, Russo, Neca e Gonçal- Nacional, 4, 2º. 8 25 tomb metas e Ligo, 14730 Kge.: 1 Do 


—— Comp diversas 1 
ves, pelas 9 horas, no domingo, ntim de a Ae g 7 
es Min na em 4 Tx Fevererro Epis, 


a, Académico-S. de Bra: Avintes- 
Ssigueitos e 8. de Eepinho-Ovarenee, à 
«e r nos campos dos primeiros. 


peonato regioni 
âuíntes jogos 


efeciudm-se os se- 


deram sempre ie puderam. Jogo peso d 
Jogo, os de Avintes são superiores, o que | Visscin, mais calma 
não significa que venham a vencer o en- uy la meia hora na 


— — 10008 | bines cabo do aço, 14500 kgs.; 5 sacos 
arroz e açucar, 232 kgs.; 2 cx. doce de 
me Lo 9185 | Chocolate, 159 kgs.; 10 fardos papel, 2.109 


E como a frio anertava — 


primeira parte sentido Inteframente do- 5 cupão a T E 
SERIE? Sora minalo na segund PRIMEIRAS, CATOGORTAR e emmeste Efcotuado Prodhalo, 3 ne kgs.; 13 ex. fo de seda, 731 kgs; 3 cx, 
SÉRIE 4 No ai to O Fafe. ganhou bem, pois Em «João de Deus — Gaia-Vigorosa, à i i do k' Ligo ir ri DMA a 4.º série, cp. ss eos Bass go rita RE Es irao 
O Leixões pardeu 4 companhia do Leça soube anrovaltar todas as ocasiões dé goal. | as 10 haras e mei; árbitros: Henri: ) UT ÊMIO CO LOMEÉFCIO| Sm cre + CC idem. 8º sér. port. — o 8 | ac ã6 kgs; O Cx. cobre não especificado, 
é do Vimento O Académico em dificuldade... Tan Prado jucedondo ao Aves: À, PAR | que Teles e Domingos Cunha. - ACÇÕES Idem Sarto — 8 — |5454 kg; lex, tubos de cobre, 285 kgs.i 
n eçou zo q oa! do Fa- V. jo a Comp d vi gm 1 Rg - Vol e gs; a 
O vencedor dum encontro, segundo) Para à equipa do Lima fot ditích, | fe e anranto uma meia hora — à Infcial | mago) Boavista Ae da dO Ra de Exportação de Frutas porem “S" Golêntas (Ima) soo300 | cidade, 5 o, RR a A Lodo 
as regras que orientam a prática do fu- | mais difícil do que o resultado parece | O Fafe consezuin dominar o Aves, UM | as é meia; árbitros: Diogo Távora & N, L Moa- DECIR nsndos: TU Be 5 20 VI: free 
tebol, rd. aquele que marcar mavor | indicnr, o encontro que disputou no Cars | touco raça e veria direito. Os | Antônio Ramos. K Ofertas aa! Es — 10158 1.0208 a para calcado, 129 kgs 
numero de «gonis», considerados pelo ár- | dal. A menos duma dezena de minutos nos 15 minntos do primeiro tempo, S “ Martins» — » continttação da Assembleia ás e Electro 3º olhas, 1.258 kgs: 50 Cx 
Ditro” Corno Meguimente. obtidos,” e não | do” flo "vencia. apenas por “mm renas [foram do Aves que só marcou um, tanto | .y EM sSouras Martino — Acedómiso-) — Ar continttação da a Dto, interna fumutados ; 1945/75, t. “de — 1008 — [em folhas, 1268 ks; 50 cx enmpanh 
E - = ato Vilanovense, às 9 horas: árbitros: Luís] Geral extraordinária, iniciada em Comp. venda! | 1,489 kgs.; 1 cx. pastas de ibonite, 125 kga. 
aquele que maior quinhão de domimo | insuficiente diferença para inspirar sos- | Dota» à Infelicidade esteva neto seu la | Fora é Raio. Arenádo, ' Requer Lenda |U. Elect. 10185 1018 1025 Di Do fam 
técnico e territorinl usufruír. Se assim | sego aos seus apaniguados. Pacheco con= | do. ec ndo O Jogo sobre fortes agua ME 11! de Julho do ano transacto, terá | Gm. 2 3/4 “ tok t. 10 — ai 1025 — 10 pneus de borracha, ei q 
não fosse, o Leixões teria vencido o seu | tinua de fora e a aquipa ressente-se por | Ceitos o Fafe conseguia logo elevar O | ge Rimaldondo “e 10” nora Liqut- | tugar na próxima terça-feira, 11 do | Gmm. 3 fi tir 40 no 001500 iz sodh gaústia, 5281 ks 3 e ferramen 
pio » o f MARA i 4 ) na gm : - 5. 200 eg 
Sendero de partia pertenconciner mas | alinhado O amu, seios, das bia tonta va | assim O regidos au Manor, finado drbítros - Jonquim Gonçalves e Manuei ) corrente, ds 21 horas é meia, Gon Cont. * 0% 1910 +. enna0O AI0GSOA OPERAÇÕES A PRAZO eláctricos, dá kgs: 2552 fardos algodão 
a o dó “bio tos Santos. Mr. Pod df? 128, d 10 10205 — ma, 107.133 kgs. vol. chapas 
een e | O O US Cone eia vita =. sorterorio as lo) Lisboa, Grémio do Comércio de | ir: f SMP AA Lo tis q cus | ecoa id cdo e 
de minutos, dois preciosos tentos. en- | lhada, Não acalenta ilusões e. por (so. Pelo F elo o 10 nos 8 minutos. | e Norberto Meleiros. 78 Ementa ) gportação de Frutas, aos 3 de Fe- | prin nao 2 = Yoga Zago | ias. 15 e Coitúrico, 800 kgs: OM 
euanto os donos da «casar se debatiam | deve afender ao futuro, experimentando | Mario” o 404 00 10 e 5 mimos Vineiro fl AMT Mer. oia praia A anão areas | kgs 8 cx. ácido sulfúrico, 990 Kg; DEI 
so. à eram-se, alta, Is. n m sia ud ? nel as Pein e 19 Externo 3%, es Era 80 r ferro em bruto, 46.61 1 
ML qe porem Pinar À pia mea Cão Ti eo in SEGUNDAS camEgontAs [Ei ei (O [a dee Aero a Ri e 
A r á é nos % s E ) a Geral, | txt. cnutelas sem Juro 200500 y : á cer “gp ex, 
Sra Mondo otro apita féo | 8 prspario, em que fá tema perder) Det due: Atuar aos Si mimios. | em siofo de Deum = tnlanaveme |O Presidênto da Assembleia Geral) txt & q des dios, ani, LO Marias pa 
tou-se com galhardia, não regateando es- | triunfou, mas voltou à não convencer, No A arbitragem Infeliz). Fº. -Sport, às 9 horas ; árbitros : Julio Pires saldanh ACÇÕES Port. e Colónias cobre 1718 kgs.; 100 sacos destrina, 9.848 
forços. Depeis do deicanso, foi marm, a | aNacional» ainda não nos deu um ar da COD ci: “O CMOS CRIRavio da Ardtfo (RA Manuel Saldanha anos asno ooo | Tae AS SOIS | gui? a co ontem) feolasor, 2748 to 
eupremacia dos matosinhenses, mas sua graça, daquela graca que no «Reglo- q campo erto do Arau à meo TRE tema e + 1: CE O x. transformadores, 3 Es. 265 
Suri dinda os vérde e Útanico: queni vol: | nais io osnanA: AS farosiro” Posto da BAS Q VETEBOL |maiis E Ramada Lesões do gh: | mam reco) trança sora — MOO] Ag Casa 13558 | eae torro. GI 100 RES. 
tiram a marcar. Viu, assim, o visitado, | tabela. A partida do próximo domingo, ras; árbitros; Germano Castio é Jorô- Isla de AÇORES come o id 1105800 | rem, 11358 1.1588 
Senna gos pon ade de dom | o 6 de Broa, fm Conti de 8 | A enconstonat Importância do fogo |" Mi gua — memmuncatémo] DO EVORA |Susis sis jim Ls Lie 
seu tegundo ponto. Ralou 3 esperança ; ê dm a = É o ia Fluvial-Vasco da Gama, no domingo ds O horas ; árbitros ; “Amando Seca AAUMP. de COUT Loo Aires Jena 28355 28555 mo 
nervos começaram a trabalhar, más ortini raga à vontade fanue, Amaral. ss eus T é X 860º 
SRA da avi va cennicon, Goro ren RT. aid E no O SUmpeonato, regina! val oferecer) “Nas Cavndas — Vigorosa-Lie Lis * revenemo, 5 | Carina dane sonata e dos do Navegação 
ma, por parte dos seus dinnteiros, os de O Gil Vicente, de Barcelos, não che | no próximo domingo um encontro dos | quide, às haras ; árbitros: Artur de K DE — CO = | Mundial SO d c % 895 
Matósinhos poderiam ter” chegado” ao | ou a amedsontar o S de Braga, que | male, prometedores. Detrontamse, no | Giveira « João dé Vasconêatos ” “º | CASA PIA DE EVORA Com a a | Tranquilidade =oosoo 0000500 | AR. Colonial, o 
trlunfo ou, pelo menos, ao empate. Po- | triunfou por larga margem, depois de ter | campo do Fiuvial. o Vasco da Gama, téncia dom ars Ao Mangas presic | | COMP. diversas Ep Dude Ds 24085 = 
=êm, a sua vistvel perturbação na con- | dominado largamente o núversário, que | actual campeão do Porto, e o Fluvial Campeonato de Lisboa, dente da Camara Munteipal e outras NOnto CIO unirem MONO CO | Tam, Bo Tira 2505 2398 em 5 de Fevereiro 
cluso dos fogadas. por, um lado, a a | lutou pelo melhor resultado. O Camno | que andhas está Separado por tm ponto entidades oficiais, roalizou-se, no dia 31 | Crótito Prediar, fi EO | Zambézia, 12 18085 1858, Em 5 de 
acertada actuação dn defesa contrária | da Ponte, que se achava em más condt- | na ciassificação, da JEDALrO, a À ft | Gás é Elocurhos gos us do lares 
por outro, fez com que o marcador não | ões de praticaniiidade, não permitiu que | Embora se admita como certa a su- | carsornnie, 'Xês, jornadas efectuadas do | de Janeiro, a inaugtração de uma Ofl- | Pormugal e Colônias Ea 1825 10255 DOUPO 
ae alterasse, Surgiu, assim, a primera | se jogasse fitebol de bom auilato. Não | perioridade dos vascamos, sem dúvida | Benfica com maio doia? joven! Lásbon e | cina de enendemação de ada mabeiea. | POrtisicsa de “Pabacos 20500 voo M 
derrota do Leixões, que velo beneficinr | se segulu o caminho mais indicado : pas- | possuidores de melhor equipa, não €] a ciassificação geral h Err ESDO Pao» ab. de Portugal ap. Bonato PRIMES Não houve movimento para embarca 
9 Vianense. O resultado é arradável para | ses longos, com bola afastada do solo. Daí | menos verdade que o Fluvial tem te-) Os cinco agrupamentos, têm a se-)" “Em sinal de gratidão, toi descorrado | VE Potter GO Co ões de comércio devido à agitação ds 
alerta do” tempo. Bateu-sa com cats | auelzaram, amardamentes quios” movie | faca e Pnuma Imanhã do genridade deh | Minie pontuação : çs o selrato do miecoretário de Estado da | Vinhas” do Alto Lito” IAGO 7 Açucar Angola 29506 | mar. 
-Se € ” A , s - cidade che- o de Estado da | vinhas "do 1 .4008% E) E RE 
«lasmo « isso fo! a sua melhor arma. mentos se efectuavam com dificuldade. D 4 x Assistência, que contribu! Comp de tecidos *, Açucar Angola 2.900$ 2.9005 2.9408 
À alguna develhes ter parecido que a | Mas independentemente do resta. |. Olubes S V. d. DF, O. +.) vorda pira aquele melhoramento. Fe T de Gnimarhos .. 6460800 6,00800 | Si! Got do Bus 2358 2958 2968 X6ES 
O Hamaldense continua a ser um partida durou três horas... do, que pode indicar o grupo campeão | Penfica uv. 8 3 — 1 2 00 E benção Ha capela ca Praca À oii, colontats: amigo anaeoo | 84. Gás é “Elect, ES LEI 
caso sério do' Porto, a luta tem ainda outros atrac- | 5: tica .. a À e 4 | Ootontal do Buzt ... qem + N. Navegação...  —  1.3805 14308 
Maio má vos à equina do Ramaião | ONE WOntO 6 miau João, om Infosta À tivos porque na veniidada Gatio frente | SORT CNHO sic dumu ida dd 3a à Que no AO ALHA- | CAMberia om SS0O 18100 | 3», Port, do Col Ses o os | ALAS: ros portuiide Alega 
d e) “e anita ? o e 2 RR Nova Tor apor q guie d nº 
deu que fazer ao seu oporitor. O futebol | Quando à chuva cal, como no domin. | Atento úgia jBruPos que possich UM | Aético mui => 1131 did ici MC a ad] PO SERIGAOOE! a' Zambézia 10085 1608 1908 | aro Silva, cap: Porelra, 1.008 toi. di úlas 
gue pratica é sem duvida, rudimentar. | go, e o vento fustiga, sem cessar, o fute- |" "AQ “entusiasmo, à mocidade, ao em- EA Mc Ds Rm Ent, MEO ad o pista P Pia é meto de viagem. com cute q re: 
daçao coisa a, pec o | va sia? de aee Ata | ponto Da io o ci to pEDESTRIANISMO [Ei ce cernispoça mi pe ma | NOM de Perco CÂMBIOS à Comp “União, nb! de L/stoa o 
nem sempre é a estrada que conduz u | raramente chega 4o seu destino, 98 que- 7 5 ladas a sedo da F. N. A. To cozinha o Cambio —i “Lisboa, vapor Ingles, Basil, cap. Pamy, 
vitória apelecida, À sua vontade de pers | das micedem-se, bem como 08 efeitos ca- Da aas polás but deiatda” Suá refeitórios para as clnsses trabalhadoras | py 4 de Fevatoreito. LISBOA, 5 DE FEVEREIRO nota to 3 dias de viam, com carga 
der por poucos é o «porto de abrigos | prichosos que 'o esférico toma ha sua | nara domingo, Us 11 horas da manhã.) A «Prova das Freguesias» está qb a o dada comp. venda Comp, Venda | diversa. a Garland Laldiey & 0º Lei 
chamemos-lhe assim — de que se socuire | tratectória, Foi assim o encontro Infes- ' + portante para a nossa cidade SiLonares (cheque) 890 108% | S/Londres (cheque) .... 9550 100550 | é 7 passageiros. (Doca-Norte). 
pare opor dique á manifesta superiorida- | tn-Frmesinde. O futebol foí mau e a par- dr a cercar-se do grande entusiasmo CENTÉNARIO DE GABRIEL PE- ecaál — GE - ES s Marselha, vapor sheco Boonavilta, cap. 
de técnica dos seus competidores, Assim | tir de certa altura, devols do descanso CICLISMO A prova que «O Norte Desportivo | REIRA-No mês de Março, vai ser come- = ===. = | xodin. 5.82 tor. 4 días «le viagem, com 
Aconfeceu nos dois primeiros encontros | e dos musculos haverem arrefecido, jo- vai organizar, tem feição nitidamente | morado o 1. centenário no nascimento . o Aowa aiverca q Jervell & Kmudsen, Lda 
do aNâcionnia, Otrolani, porém, não so | gou-se por ta Sonar. O Tesultado poco popular, Pretende-se chamar à prática | do erudito! obotento Gabriel Pereira, 0:54 Ge Lisbod omercio 06 passageiros, (Doca SU). à ng, 
verificou domingo. máu tempo, que | interessava. Era questão de mais «goal» ” lo pedestrianísmo aqueles que ainda o | havendo, na industrial e Comer- [ASDOS. va dinamarqu y 
O Congreso da F, P. de Ciclismo fal ua pad on. 9 dias de viagem, com 


não se fartou de prejudicar o duraflo | menos «goal. não praticaram como filiados, cial que tem o nome do Gabriel Pereira, 


e Os seus comparticipantes, deve fer | a chuva parecia neve — alguns erme- realiza-se àmanhã A, competição será amimosa ue | uma sessão solene, —C, — a Qivorsa, a Kendall, Pinto Basto 
constituído pára os ramaldenses pior | sindenses bateram em retirada. A equipa envolve, np fun fase Inicial os Torto COTAÇÕES EM 5 DE FEVEREIRO RE tda e 1 passageiro, 
adversário do que à equipa da «Prin- | cofrmi com Isso. Erectun-se amanha o Congresso da| dores da mesma freguesia é ofto dias EI mi EXPORTAÇAO Antuérpia, vapor holandês Nato, cap, 
césa do Lima». No segundo meto tempo, Com 2-1 no fntervále acabou por se jr. P. de Ciclismo. Em princípio, a A, | depois, a ultima fase, os vencedores de Cc hi d M F. do Estado: Efeot. Comp. Venda Vollenhovem. 309 tom. 7 dias Je viagem, 
alguns dos seús elementos rógressarum | deixar igualar. Se o adversário tivesse |. do Norie, com a sua congénere do | todas us freguestas. ompanhia de Moagens | consolidado 2 .% EM 28 DE JANEIRO dom carma diversa, a Garland, Laldiey, 
ao balneário, antes do fim dos novena | talonto para exniorar a sua superlort- | Siy, tinha elaborado O novo elenco fe- A inscrição está aberta em todas as « 1943, títulos de 1 10005 — & Ca, Lda. 
minutos de jogo, a trocar o encharcado | dade numérica poderia ter chegado á vl- | derativo para 1947, mas, à ultima hora, | freguesias nos clubes indicados como Harmonia Idem, t. de 10 ...... 10008 — - 1.000 cx. amendoa miolo, 15.000 kg. Antuérpia, vapor sueco Sigtard, cap 
ipamento por vestes secas e a aque- | tórin. Mas n Insnitacão faltou-lhe . No | desprezando os compromissos tomados, | Organizadores e orientadores. No pró- Consolidado, 3 %, 115 mefas é quintos vinho comum, 27.00 | Manjaminsson, 356 ton 5 das de vid 
r of músculos, hirtos de frio, Se não | néríodo final, vi-to Grilo lançar, dell- [a A, C, do Sul voltou ads tempos | prio jornal estão abertas as listas” de 5 ABL 1942, títulos de 1 — — 10005 | kg.: 100 garratões idem, 7.000 Kg. 1 ex. | Eem, com carga diversa 4 Agencia Ma- 
De ana, ARC nal | UPRiáTita à UMA DAS SORA O eta | AUÍgÕE inscrição. Já dissemos que 08 corredo- Idem. t. de 10... 10008 — 10008 | fita de sera, Tá kg.; 2 cx. medicamren- | rita Lusitano-amenicana, 
s o que Me valeu, bem, % métio ' E o wm ê n 7 E 
direito do triunfo. Assim, reduzido nu- | advertido pelo Arbitro, O intantor crmes | aegiito Sonsmitência da deição LO OS como raprasen ventos Andividuaimen. Avenida dos Aliados, 641: Consolidado 3 ie 1 40308 1.0308 10318 | 108 21! lg 54 cx lápis de cores. 587 kg: | SAIDAS E á 
mbricamente, limitou-se à perder por um | findense estranhou tai aavertância. de: | nomear à geu re resentante para tomar | que pertencem. rca PORTO O. dos Centenários, ' : E vinho “comum, 8508 eg: 10" sacos | cg BOTSLIonA, vapor paraniiano Audas, 
(o, apenas. monstrando fenorar ag leís do jogo. ir pisa “46, E! ” g ; kg; cap. Hures arg versa. 
mau estado do piso e do tempo des- | tro facto passado no mesmo jogo de- E Nao sanada E Sa fisaliios dos it CONVOCAÇÃO tata Ee f,do 1 Fe re er tomas fas ro kg. : 79 sacos discos Rotlerdam. vapor holandês Keizersgra- 
culpa muitos deslizes verificados. Ape- | monstra-nos o aue sobre regras sabem dr, é Pr srt » Pi o Gado Cia is E a, =" cortiça &,i 38 sacos rolhas de | cht, tap, Gering com madeira. 
encetadas entre as duas entidades re- | prova foi adiada para o dia 23, visto Obrig. do Tesoiiro, cortiça, 1.812 kg. idem, idem, 3.426 | Rotterdam, vapor holandes Son Antó- 


ar de tudo, a absolvição não poderá 
ser total, porquanto o Víanense deveria 
fazer mais e melhor. 


de nossos futebolistas : ao marcar-se nm t 
» mM | glonats fot o secretário geral, é prová- | que no dia 16 é Domingo Gordo e por- 
pontapé de canto Salino c devois «Lia | vel que o mesmo eemento seja o esco- | tanto não faria sentido que se efec- 


voar, Insistiram, teimosnmento, na errada : 
lhido para se deslocar a Lisboa, tunsse a prova nesse dia, 
cottação da bola, nerante A justa recusa [o Cp 


10005 | kg. : 3 ox. molduras de pinho, 689 kg: | nto, rap. Van dor Veen, com carga di 
jon. é Idem, idém, 1945 1.008 | 4 cx espoihos de cristal, 481 kg,; 2 cx | veria” 

(EPT medi pau Pipesirio Externo, 3% 1.º sé- lyros “em português, 480 legs 25 cx | ““oolemburs, vapor susco Caledonta, 
Geral inária, no a 26 re, t 1 carimbo — — 17008 | idem, 5.486 kg.; 1 cx. Imagens em ma- | cap, Baarnhicim, com carga diversa. 


São cunvotados os Senhores || 4 14 %. 1942 10008 


será indicada 


ssou com o UM E ” o: 2 Sar S 
o ri 9 União de Paredis? | do tikcal de nho On ger oo cenas] A Nederação já elaborou o seu |a data do fecho da inscrição Março p. £, pelas quinze horas, na | Externo, 3% 8º sê- nqoos | S$i5; 27 ts É à ex ionça de alumínio 
D. de Monção averbou a primeira | ema mm mrútica dp Jogo ? Sem O tendári poca Pa 15256 om o -* 4 ex bijouterias, 130 kg.: 20] A's 14 horas 
ceras eira a pra | qa o jon fe] elon ado pç A a da q As sede da Companhia, ú Avenida doe )pgeinacâvicaa a) o qa som [ES fas, de 1ont 08 o EG) TAM rea pao so avo 
homologada. À diferença final, ainda que | mos Imitar «.:> argentinitos del Alma: | roram, já, marcadas pela Federação, | | ato íados, 64-1º, desta cidade, para | juo, 3 série mos 208 JOS | capachos de sizal. 3378 kg.; 10 td, te-) Vento 5. O. (brando) e o mat um 
ET Eira aa emitia previsões | grom. Fo as datas dos campeonatos nacionais € o des discutir e votar o relatório e contas Potado o ditas qe aa piiodão, 1,001 kg.; 3 ex. louça | tanto agitado. 
|s,'O futebol, porém, é um manan- +» Le Ido Porto-Lisboa da Administração e Parecer do Con- colina, E. 7 368 ex. tápis de 
clay de surpresas e muitas vez:s a equipa O tesao fedemiçta 6 A naclonais * lousa e lousas. 66010 kg. ; uma porção 
que, de antemão, era tida como inferior, ai al id MURALINE selho Fiscal relativos ao exercício | Obrigações: de carvão, 314.000 kg. ; 462 ex vinho do TEJO 
supértoriza-se “á considerada possivel | G, 1, dag Aves-S. O. de Fafe, 1-4 | Gs Maio — Campeonatos nacionais use findo em 31 de Dezembro de 1946. | Águas Lisbon, 9% e | Porto, 12268 kg ; 6 pipas idem, 4680 
Tegulamontar : "a meia dssia de. minutos de fundo, de amadores, juniores e sé- uma tinta que se: Os possuidores de títulos ao por-|w portugal, t 1. — Jos 1028 | Kem sa pissraftos do avr or |, Entraram, os vapores: ingleses am 
do sinal, a equipa de Paredes abandonou ) | AVC) 3 q PrOneniindo O ComPeo | “18 de Maio — Campéonato nacional a paiar, pata É dao a Pa da fidem, tdo 8 mm — TOS 102 | 6087 kg.; 5 pipas Ídem, 1890 kg, De E Lonni snser Punta, ak Ge 
Os motivos ignorâmo-los e 86 4 FPF. | esto encontro em de fundo, de independenten 4 e ra em minatos pra do Arigo TO, o Ros Estatutos, | idem. t de 50 117 — 100 is Eid diDE SANHIEO tembuingo, é Iaixões. holandos “adhural 
compete “destortiná-los.. Tecnicamente, | ven ior nor 44, com (1 le = seca em oras A +» | Nacional, 4 4 Cp. —  — de Teu engate Ma a 
RED er io PE SE | aa q CÁ, ) 6 TO poros edura EP nos | até so aia 11 (inclusivo) daquele ES am, bons agua see 4408 pass 8 | DS ra a, Anta as 
Re po UR RO SON Dia dO A o te Ro Orcumpéondtos de fundo” derãodis- DEPOSITÁR mês, na sede da Companhia. ACÇÕES tab. ferro vazios, 4.340 kgs.; 250 parra- | com carga geral: americano Franck C. 
Aa tum. uma peslsruncia regular Os” afã | putados em Lisboa, sendo atribuidos ao SITÁRIOS + fões vazios, 6000 kas.; 6 cx, chapeus, | Emarsm, de Baltimore. com cereais. 
SÉRIE 3 eiisesa Mizerameso acoimanhar” de um | Porto os de velocidade. Porto, 3 de Fevereiro de 1947. O, do seguros LOT2 kegs.; 145 ex, lousas escolares, 1203 | "Duspacharam, os vapores: doruguoses 
camboto “especial trazendo uma úrande |. As Associações ficam com as seguin- Mário Costa & e L da «Douro», Des. 50 q 7008 10008 | kgs.; 1 cx. casacos de algodão, 250 kgs.i | sete Cilades, para” Leixoes, Magela 
A derrota dó Salgueiros surpreendeu [e entusinstica «falange de apoio, tes datas livres: pj be O Presidente da Mesa da Assembleia | «Eldelidades 1ib. 42.0005 47.0008 | 2 cabos de cairo, 70 kgs.; 3 cx. candici- | Ponta Delgada 2 Novo Torca: Gorgulho, 
Sob a direecho do st Fonseca Gon-| | 16,23 e 30 de Março ; 6, 13, 20 e 2 p contiao, Hb. (1. 34505 3408  — — | ros eléctricos, 220 kgs.; 23 vol. cabos de | para a Madeira: espanhois Monte Cas. 
CER ROREA RR O  P e a de Abr, visto os regionais terem dc | Rua do Almada, 30-1,º 6 2.º — PORTO . Geral, 2026 | Mundiais. tb. (0 14505 — —Jaço, 28.641 kgs.; 255 vol. conhaques, 5.208 | feto, para Filndelfia e Nova lorca; Con. 
sofreu, em Negrelos. hão se esperava | AVES. esto: Pereira Lima e Espl- estar concluídos quinze dias antes dos = Arc Á ea «Nacional, lb, “.. 16008 15908  — kgs; 1 cx. livros, 60 kgs.; 1 cx. pertan- ) de de Zubiria, para San Estevam de 
due voltasse à sucumbir com outra equ.- E rito Santo, Zeca. Figuelto é Alvaro, Ma nacionais, relativamente às provas de TELEF, 2571 Alfredo de Morais de Almeida, *eTaguss, id. —  — 32005 bces de máquinas, 180 kgs.; 5 malas tec!- À Pravia, todos com carga geral, 


6 Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1947 


Diário de Lisboa 


o da menina romântica 


Menina Lisboa anda cheia de frio. Vestiu o seu casaco de peles, foi ao 
Chiado fazer compras (Menina Lisboa é incapaz de fugir à tentação das meias 
«Nylon» a 90500 «up-to-dates) e veio para casa, a correr, tomar chá em Familia e 


fazer um «tricot» posto de parte desde o 


ano passado. 


Menina Lisboa, embora digam que não, é a mesma gata borralheira dos 
fins do século passado. O que a mata é o culto fervoroso do «chic» a ânsia de 
«parecer bem», de imitar as estrelas de Hollywood, ou as elegantes da «rue Pigale». 
Não fosse esse defeito e té-la-iamos ainda, todas as tardes, muito compenetrada 
nas suas prendas a bordar a matiz, sobre cetim, aquelas impossíveis âvesinhas do 
Paraíso que fizeram escola e foram orgulho de famílias inteiras. 

Antigamente, a suprema ambição de toda a boa dona de casa era uma má- 
quina de costura, daquelas que ofereciam grátis uma dúzia de lições e tinham 


assisência técnica que lhes garantia, por 


toda a vida, a bom funcionamento. Hoje 


alterou-se a preferência ; deseja-se mais ardentemente um bonito «mah-jong», dos 
da origem, ou mesmo dos de Gibraltar (que também são elegantes e estão na moda), 
porque os bordados, à máquina, ou à mão, se compram já feitos (...e muito bem 
feitos, concordamos) e as máquinas de costura já não constituem objecto para mos- 
trar orgulhosamente às visitas, como adorno máximo do ambiente doméstico. 


Também o piano emudeceu para 
tantas vezes repetidas, 


sempre. As velhas e saborosas anedotas, 


sobre aquelas meninas que não deixavam dormir ninguém 


enquanto assassinavam Chopin, já não tem interesse, nem oportunidade. A tele- 
fonia invadiu todos os lares. Até a linguagem, hoje, é outra. Menina Lisboa, tem 
o cuito da frase desconcertante e imprevista. Uma destas tardes, em plena Rua do 
Carmo, à porta de uma pastelaria duas amigas encontraram-se. Uma entrava, para 
tomar o chá do costume. A outra, que saía, lamentou terem desaparecido certos 
bolinhos que constituiam especialidade daquela casa, Mas a amiga que entrava 
teve um sorriso malicioso e segredou para a outra : 


— Mas como 
— Muito simplesmente : «faço-me 


Ora, filha, para mim há sempre. 
se eles não fabricam ?.., 


com o pasteleiro». 


Sem comentários. O Mundo não se endireita com palavras e a época não 
vai propícia para rabugices conselheirais. No entanto ou muito nos enganamos, 
ou deste simples mas intencional «faço-me com o pasteleiro» há imensas conctu- 
sões a tirar — tantas que nem a menina Lisboa. romântica por dentro e vamptresca 
por fora, é capaz de fazer uma pálida ideia. — S. B. 


A viagem á Guiné 
DO SUR-STCºSTARIN PE ES- 
TADO DAS COLÔNIAS 


BAFATA. 4. — A cespedida do sub. 
-secretário das Coónias, em Ferin, fol 
tão entusiástica como a recenção, Mi- 
lhares de indígenas, as autor dades « 
comerciantes locais acnrraram ao cais 
de embarque a aciamar o represen 
tante do Governo. Durante a travessia 
do rlo o sub-secretário das Colônias 
condecorou, na jangada, o réguio Brai- 
ma Sisse, da povonção de Canicon. 

Após q desembarque o cortejo de au- 
tomoveis seguiu pora Mnsacan, onde 
as ponulações fulns também aclamaram 
entustâsticamente os visitantes. 

Aqui foram visitadas as obras da 
residência do chefe do posto e inaugu- 
rado o posto sentírio defniivo. Rear 
lizou-se, em seguida, uma emoc'onante 
romagem ao tumu'o do a feres Figueira, 
tombado nos combates contra os oinkas 

Ao fim da tarde n caravana chesou 
a Geba. O sr. eng Sá C rreiro aban- 
donou Geba por entre entusiásticas acia- 


mações, a caminho de Bnfatá, onde che- | 


gou cerca das 8 horas, Mais de quinze 
mil indígenas e mandinsas, com os res- 
pectivos régulos formaram a multidão 
que entusiásticament= aclamou o sr. 
eng. Sá Carneiroq- E. 

a 


Entidades portuguesas 
e francesas 


ESTÃO A PROCEDER A UM IN- 

QUEÉRITO SOBRE AS CAUSAS DO 

TRAGICO ACIDENTE DO AVIÃO 
«DAKOTA» EM SINTRA 


Ontem, de manhã, no avião especial 
chegado há dias a Lisboa, os técnicos 
franceses que, como observadores acre- 
ditados, estão a proceder ao inquérito 
às causas do desastre do «Dakota» da 
Air France, sobrevoaram o local onde 
aquele aparelho se despedaçou. 

O avião, que sau do aeroporto às 
10 e 50 e voltou às ll e 58, fez diver- 
sas perfurações pela Rádio Range e 
Becon (aparelhos de orientação), na- 
vegação visual 6 de instrumêntos se- 
guindo várias rotas. 

Até agora, não fol encontrada a 
documentação 'de bordo. Sabe-se que 
a aparelhagem de rádio era muito boa 
e potente, dispondo de vários recepto- 
res. Os emissores de fonia foram en- 
contrados com a sintonização em 6.440 

uflociclos  (sintonização da Torre de 
omando do Aeroporto). Também foi 
encontrado o rádio-compasso, mas em 
fragmentos, pelo funcionário de ove- 
rações da Air France. 

Pode talvez deduzir-se que a falta 
de comunicações com o aeroporto não 

ode ser atribuída a avaria dos recep- 
ores a emissores de bordo, visto que 
dispunha de vários. Seria coincidência 
estranha que se avarlassem todos ao 
mesmo tempo. Daqui, o poder admitir-se 
que as causas do desastre tivessem 
origem em erro ou em má sorte do pÍ- 
loto do avião. 

No local do desastre, além dos téo- 
nicos portugueses e franceses. esteve 
também o chefe dos mecânicos dor 
Transportes Aéreos Portugueses, sr. 
Prego, que vai agora apresentar tam- 
bém o seu relatório, 

Vão ser pedidos também os relató- 
rios dos óbitos das vitimas do desas- 
tre; e ainda os relntórios do estado do 
ferido Eugéne Leonard, da direcção do 
aeroporto, do Comando de Circulação 
Aérea, etc, 

Os técnicos franceses voltaram, À 
tarde, a Sintra de automóvel 

On srs. capitão Almeida Viana e o 
saí secretário Jaime Alvares, da Di- 
recção Geral da Aeronáutica Civil, 
acompanhados dos técnicos franceses, 
astivoram reunidos com a direcção do 
Aeroporto, durante cerca de duas ho- 
ras. A* reunião assistiram os srs, Jean 
Bardon e Eduardo Ribn Tamega, res- 

ectivamento, director 
o operações da Air France, 
O Inquérito prossegue. 


Ha pessoas que afirmam ter visto| gados estrangeiros à IV 


o aparelho sobrevonr Rio de Mouro, 


vse< 


e encarregado | Acroporto da Pors 


O abastecimento 
de géneros 


Mais azeite apreendido aos can- 
dongueiros — À falta de batata no 
mercado 


Em serviço de inspecção encontram- 
-se no Norte o eng. José Mendes, 
adjunto-técnico da Intendência e Lo- 
p$5 de Almeida, chefe dos Serviços de 

iscalização. Depois de algum tempo 
de permanência em Mirandela desloca- 
ram-se a S. João da Madeira e, ontem 
à noite; ao Porto. No percurso, encon- 
traram, muito danificado e encostado 
a uma “árvore um automóvel «Chrysler> 
com a matrícula OD 57-27, pelo que se 
apearam oferecendo ao motorista do 
carro avariado, os seus préstimos. 

Este declarou que, encadeado com 
os farois doutro carro tinha embatido 
com a árvore, desconhecendo o culpado 
do acidente por se ter posto em fuga, 
confessando ainda não ter carta de 
motorista. Como a avaria não era de 
fácil reparação, foi resolvido rebocá-lo. 
| Quando se procedia à colocação de um 

cado, houve necessidade de levantar 
um dos estofos do Crhysler», notando- 
-se então que ele transportava odres 
com azeite. 

Interrogado o condutor do carro 
confessou que levava para o Porto 
165 litros daquele produto, destinados 
à venda a particulares, nor intermédio 
de uma pessoa que não conhece. De- 
clarou igualmente não tonhecer o nome 
do remetente. 

O carro e o azeite foram apreendl- 
dos e o motorista deu entrada na ca- 
deia para averisitações. 


A falta de batatas 


Como já noticiamos, em todo o Nor- 
te do Pais e principalmente nas Beira: 
aguardam destino alguns milhões de 
quilos de batata. Segundo uma infor- 
mação que nos foi fornecida, há, da- 
uele tubérculo, o bastante para car- 
egar centenas do vagões, o que não 
se faz devido à fixação do preço de 
2880, em Lisboa e Porto, quando o 
produtor não a vende a menos de 3500 


na origem. 
adquiriu-se, 


Entretanto, como se 
sabe, muita batata na América, para 
onde hoje seguiram alguns importado- 
res que vão assistir ao carregamento. 


Carne congelada argentina 


Foram distribuídas pelos talhos, com 
destino ao consumo, toneladas de 
o 


carne congelada da Argentina. 
Matadouro foram abatidos, com des- 
tino ao consumo de hoje, uma rês; 


duas vitelas; cento e catorze carnei- 
ros; dezassete cabras e seis cavalos. 


Carreiras aéreas, 


Por via aérea regressou, ontem, a Pa- 
ris, o prof. Robert Debré, que 30 nosso 
Pais velo realizar diversas conferências 
científicas, a convite da Faculdade de 
Medicina de Lisboa. 


De avião, passou, ontem, por Lisbua, 
em transito para os Estados Unidos, onde 
vai em missao oficial, o eng: Persa nen- 
chang Nayer-Nourl, representante do Mi- 
nistério do Trabalho e Propaganda do 
Irão. 

Um avião, ontem, chegado a L'sboa, 
wouxe entre a carga aproximadamente 
10 quiios de tecidos tinos de «di, das 
fábricas ing.esas, destinadas ao Porto, 
e cerca de 50 quilos de peles também, 
paia a capital do Norte, a 

Noutro avião chegaram mais 175/75 
quilos de tec-dos de à para Lisboa e 
Porto. 


Vindo de Prestwick, Escócia, e de: 
vnado aos serviços dá Direcção Geral 
de Aeronáutica Civii, aterrou, ontem, no 

mais um bimotor. 


De avião chegaram mais dois dete- 
Reunião da 1 


à. T. A. Pertencem a uma companhia 


Cerca das 18 e 40, O avião levava 08] ac aviação checosiovaca. 


farois acesos, tendo «picado» sobre à 
estação de caminho de ferro. Uma das 
pessoas que viram o avião é empre- 
gado da companhia inglesa B. S. A. À 
e resido em Rio de Mouro. 

A equipagem do avião da linha re- 
ular da Air France entre Paris e 
isboa, comandada pelo piloto-chefe 
Hubert, sobrevoou na sua viagem de 
regresso, o local do desastre 
lançado diversos ramos de flores am 
homenagem nos seus camaradas trági- 
Camente mortos no desastre em Sintrt 


Devido ao temporal 
ESTAO INTERROMPIDAS 
ALGUMAS ESTRADAS 


Por motivo das chelas, está interrom- 

pio o transito na estrada 365. entre à 

onte do Alvicla e Pombalinho; entre 

Azinhaga e Golegã, junto da Ponte da 

Broa; e na estrada 118, na vala 9, pró- 
ximo de Benavente. 
* 

BENAVENTE, 5. — Esta manhã. uma 
caminheta que seguia desta vila, ao pá! 
sar no sitio da Barrosa, devido à Inun- 
dação da estrada, cuja topografia o mo- 
forista não conhecia suficientemento, 
«aiu do leito do caminho e foi cair num 
valado, O carro foi retirado dessa post- 
ção com o auxilio de outra caminheta 
que passava no local. 

O volume das águas tem baixado, Ja 
tando a descoberto o leito da estrada. 


Comandantes da P. 
S. P. louvyados 


Foram loúvados pelo ex-ministro do 
Interior os actuais comandantes das poli- 
cias de Coimbra e de Setubal, respecti- 
vamente, capitães Paulo Afonso e Oli- 
veira Mata. 

EE == 


Mocidade Portuguesa 


Realiza-se, hole. nelas 18 horas e meta, 
no Palacio da Independencia a reunião 
dos representantes das entidades treina- 
doras do Juri das nrovas e os represen- 
tantes das escolas concorrentes às rega- 
tas escolares de 
Mocidade Portuguesa, afim de serem fl- 
xados os locais € horarios dos treinos. 

Nesta reuni£o serão tambem indicados 
os resultados das inspecções medicas a 
que os concorrentes teem sido subme- 
ditos. no Centro de Medicina Desportiva 
da E 


Acidente de automovel 


- Duas pessoas feridas 


Receberam tratamento do Hospital de 
S. José, recolhendo depols 


merelante Adriano Brito 

a anos e sua mulher. E ve- 
eidentes 1 a Marqui ra, 
os quais quando regressa Sintra, 


aum automovel que o primeiro conduzia 
no vassar em Algueirão, foram vitimas 
do choque do carro com uma parede, fi- 
cando feridos. 


tendo | dês. e, 


Com a melhoria das condições atmos- 
téricas, o Aeroporto da Portela registou 
grande movmento: quatto quadrimo- 
tores ing.eses, dois quadrimotores am 
ricanos: e um brasileiro, três bimotores 
das linhas da Europa, um avião para 
a D. G. A. C. um espanhol e um holan- 
ainda, os aparelhos de ligação 
Lisboa-Poito-Lisboa que nem mesmo 
duranie o mau tempo deixaram de fa- 
zer as suas carreiras com a maior se- 
gurança. 


De avião chegou a Lisboa, de re- 
gresso da gua visita às colónias inglêsas 
de Afr.ca, a missão, par amentar brita- 
mica, chefiada pelo deputado «lora» 
Lieweili, antigo ministro do Governo da 
coigação de Churchill. Da missão fa- 
zem parte trabah.stas e conservadores, 
que hoje de manhã partem para In- 
glaterra. 

Ee 


As comemorações do 


aniversário da recon- | 


quista de Damão 


DAMÃO. 2 — Tanto nesta cidade, co- 
mo nos enclaves de Dadra é Nagar Avell, 
todas as classes da população dispensa- 
ram calorosa "recepção ao governador Ee- 
ral da India, No domingo foi celebrado 
o aniversario da reconquista de Damão, 
em 1559, com um solene «Te Deum», da 
Sé tendo sido lenda por entro grandio- 
sas aclamações a Portugal, e na presen- 
ca do sr. dr. José Bossa, à bandeira na- 
clonal 

O «Goncalo Vel 
to visitado. 

O voveriador deve chegar a Gon, no 
broximo dia 4. dg regresso da sua triun- 
fal visita —E. 


Pepe 
Leilão de mercadorias 
abandonadas 


Hoje e dias seguintes. realizam-se, na 
AMandega, leilões de muitas mercado 
rias abandonadas, que vão desde máqui. 
nas de costura e de escrever a períumes 


x 
Reparação e construção 
de estradas 


Na Junta Autónoma de Estradas, re- 
ceberam-se ontem, de tarde propostas 
para duas novas construções nos distri- 
tos de Santarém e Vila Real, orçadas 
respectivamente em escudos 1515.701500 
e 1,025.591500. 


—u 
Serviço Meteorológico 
Nacional 


Para meteorologistas do Serviço Na- 
cional foram contratados dois cidadãos 
norte-americanos: Hernani Campbell e 
William Harvey. 


continua a ser mut- 


remo. promovida pela | e licores. 


À posse do 
novo Governo 


(CONTINUAÇÃO 
O discurso do sr. eng.” Cancela 
de Abreu 


Falou, a seguir, o sr. eng.” Cancela de 
Abreu, que pronunciou um importante 
“discurso. Disse, de entrada : 

— Está, neste momento inicial, a mt- 
nha primeira e grande dificuldade. Espe- 
ra-se, naturalmente, de um novo minis- 
tro do Interior, um discurso em forma, 
de largas e profundas afirmações polftt- 
cas, contendo, por outro lado, o enun- 
clado do seu programa, na acção adm!- 
nistrativa que lhe compete realizar. 

Simplesmente, neste caso, q novo mi- 
nistro vem apenas e sem nretensões de 
nota alta, pedir dispensa dessa prosa de 
admissão. E fundamenta o pedido em 
duas razões : primeiro, reside no receto 
da sua Insuficiência pessoal para versar 
a matéria; a segunda é de não ter novi- 
dade a dar sobre ela. nois não se propõe 
vir fazer nada de diferente do que até 
aqui se tem feito, na sequência do 28 de 
Mato; mas arenas esforcar-se por niau- 
ter a continuidade da política e da admt- 
nistração, cuja bondade está já demons- 
trada. 

Mais adiante, o sr. ministro do Inte- 
rlor afirmou : 

— Disse e reafirmo que chego aqui 
horestamente. Tenho seguido com sere- 
nidade a minha vida; e verífico, de abso 
luta consciência, o exame que agora fiz 
mais uma vez que tenha subldo os seus 
degraus sers precipitações nem intmi- 
zades e sobretudo sem vaidades nem os- 
tentações; fazendo apenas o possível 
para não recuar quando sou levado a 
dar um passo para à frente ou para mais 
alto. Assim eu consigo neste último e 
decisivo passo, manter a mesma firmeza 
que trago naturalmente nos nronósitos, 

Pretend! fazer o balanco do que vem 
comigo do passado para me dedicar, ago- 
ra, Às diferentes actividades do Minisie- 
rio do Interior. 

Pouco posso reunir. Pore! no entanto, 
a oferta da alma e do coração, pois alma 
€ certamente nrer'sa vara grande narte 
dessas actividades: assim como coração 
para outra parte, 

O sr. eng." Cancela de Abreu sauduu, 
depois, as forças armadas que dependem 
do seu Ministério, bem como a Legião 
Portuguesa, acrescentando : 

— Âos problemas da Saúde ofereço a 
preocupação com que antes de assumir 
a responsabilidade do Governo eu sentia 
certo atrazo em realizações nesse secto 
ofereço a ansiedade que à prolongada ti 
satisfação com que, uma vez. na pasta 
das Ovras Públicas, eu me esforcei por- 
que lançássemos, sem mais demora, os 
nossos seguros passos, no sentido war 
realizações hospitalares, as suas bases 
ponderadas, estruturadas e eficientes; 
ofereço a minha párte nessa devoção com 
que encontre: irmanado o actual minis- 
tro das Obras Públicas, engenheiro José 
Frederico Ulrich, e estimulado pelos pro- 
pósitos do senhor tenente-coronel Bote- 
lho Moniz e do senhor subsecretário da 
Assistência. Trago comingo, portanto, es- 
cusado será dizer, essa aspiração que 
pressinto não poder arredar para segundo 
lugar, aspiração de continuar a activar 
todos os esforços já em curso para se 
preencher rápidamente, e tanto quanto 
se possa, essa deficiência hospitalar que 
nos diminui aos olhos dos outros, e, su- 
bretudo, aos de nós próprios. Ofereço, 
repito, a esse objectivo urgente, melhoria 
dos hospitais existentes, que pela imedia- 
ta preposição do problema da enferma- 
gem tem necessariamente de ser resol- 
vido, ao mesmo tempo que forem cres- 
cendo os edifícios hospitalares. 

Aos assuntos de assistência ofereço 
uma formação de espírito inclinado à 
compreensão de todas as misérias e ao 
reconhecimento da injustiça humana que 
elas podem constituir. Ofereço-vos a mi- 

sensibilidade às desgraças que topa- 
mos nesta vida, em sentimento da obr 
gação soclal de as atenuar. Isto não 
são valores mentais que may me ficassem 
apregoar; são factores de ordem mos, 
que não é imodéstia acentuar, pois se 
fundam e radicam da própria consciên- 
cia. A esses assuntos de assistência pro- 
curare!, portanto, dedicar-me. E tenho, 
felizmente, o caminho facilitado pela pro- 
jecção que nele vou encontrar da acção 
do meu antecessor. A sua criação do So- 
corro Social e o êxito que a coroou, asst- 
nalam, por forma honrosa, uma das «a- 
racterísticas da passagem do senhor te- 
nente-coronel Botelho Moniz pela pasta 
do Interior. Recebo com carinho essa 
nobilitante parcela de sua herança. Tam- 
bém reconheço, além desse, outro apoto 
na senda à percorrer por entre as neces 
sidades da assistência soctai. Vem-me da 
ciregnstância de ter à frente do respec- 
tivo Subsecretaríado o senhor doutor Trl- 
go de Negreiros, que, há dois anos e 
meio, dedica o seu valioso estudo e o 
seu interesse espiritual, que além do 
mais significa muito tenpo ganho, na 
preparação e na resolução dos problemas 
que urge enfrentar, alnda, e que dada 
a sua natureza especial, justificariam, 
porventura, para melhor eficiência e con- 
+inuldade, o critério de serem enquadra- 
dos num Subsecretariado independente 
das mutações do Governo. 

Aos vários aspectos da administra- 
ção munteipal tenho para lhes oferecer 
mm simpatia que me habituei a sentir 
peas suas modestas e meritórias aspi- 
rações. 

'A noção que criei, na passagem pelo 
«Ministério das Obras Publicas das difl- 
«culdades em que tanto se debatem, pela 
insuficiência de recursos para os seus 
encargos, o apreço e o respeito que me 
«despertam tantas dedicações desintere: 
“sadas postas por esse País fora ao se 
viço das autarquias iocais, sem deser- 
vão nem desanimo, perante obstáculos, 
Cansetras, alegrias ou ingratidões. 

Finalmente, neste balanço que deitel 
os parcos recursos que trago para de- 
“dicar nos assuntos deste Ministério, só 
encontro para pôr ao serviço da polf- 
tica nacional uma fé inabalável nos 
princípios que regem o entusiasmo 
consciente, pe as realizações que assina- 
tam uma admiração e um reconhect- 
mento sem límites aos chefes que a con- 
duzem. Ofereço a essa política a íntima 
paixão que me desperta a obrigação 
“cívica que a todos incumbe de servir 
'as boas causas e a convicção que pro- 
clamo à excelência das ideias e a evi- 
«dência do êxito desta causa patriótica 
que o Exército lançou e o Chefe do 
Estado personifica nobremente, e que 
mo talento e as virtudes do Presidente 
“Salazar deram forma, a substancia de 
"ão verdadeiro e completo e sobrena- 
tural ressurgimento. 

Afirmei que esta hora presente não 
pretende baiisar mudança de rumo na 
orientação administrativa nem política 
do Ministério do Interior, 

A administração continuará a orlen- 
tar-se peios interesses nacionais com a 
rectidão e intransigência que estão ma 
base, dos puros princípios renovadores 
"e moralizadores, que invocaram e se 
impuzeram à governação publica na- 
'quele dia de Maio de 1926. A política 
continuará a ser a da defesa e expansão 
desses princípios. E a acção concordan- 
te e combinada das autoridades admt- 
mistrativas e dos organismos correspos 
“dentes da União Nacional renovada e 
fortalecida val visar com afinco o des- 
pertar dos entusiasmos fatigados, a pro- 
“clamação activa das virtudes e de su- 
'cessos destes quatro lustros do Governo 
“Nacional, a atracção dos espíritos com- 
preensivos, das consciências bem for- 
madas para uma patriótica comunhão 
de vontades e de esforços, que defen- 
dam. continuem e consolidem, para 
sempre, em Portugal, os beneficios que 
o ergueram e salvaram. Que o ergueram 
da prostação a que chegara ; que o 5 
varam através dos escolhos e das cai 
midades destes longos anos de inesgo- 
táveis dificuldades e perigos, 

O sr. Presidente do Conselho, com o 
sacrificio da acção, a todos os titulos 
notável, do ministro da envergadura do 
sr. prof. Marcelo Caetano, como se di- 
recto e imediato objectivo de, sob a sua 
chefia, reorganizar a direcção da União 
Nacional, impulsionar desde este mo- 
mento a sua actuação eficiente, dá bem 
a medida da importancia que agora atri- 
bue à política de definitiva consolida- 
ção dos principios constitucionais e dos 
sistemas e regras de governo que a Re- 
volução do 28 de Mato inspirou. 

E correspondendo a essa preocupação 
orlentadora, o Ministério do Interior em 
colaboração com a União Nacional, vo- 
tar-se-á a uma PRC de expansão e 
captação contrária a grupos ou a fac- 
ções sem que deixe de apreciar a in- 
quietação insatisfação dos espiritos mais 
vivos e de isenta formação nacionalista; 
unidos para objectivo comum, os que 
pensam alcançá-lo por vias antagônicas. 
quer sejam no campo mais alto da adm!- 
nistração e da política do Governo; quer 
no campo mais restricto, mas de decisi- 
vos efeitos da politica e da administra- 
ção local, em qualquer parcela do agre- 
gado nacional. 

Mas asseguro por mim que essa orien- 
tação fundamental e apaziguadora do 
Ministério do Interior não o tornará 
desatento às actuações criminosas con- 
tra a tranquilidade dos espíritos e con- 
tra o socêgo das ruas ou as tentativas 
de especulação política, a que os adver- 
sários tos habituaram já. A firmeza da 


O Comercio do porto 


DA 1º PAGINA) 


repressão desses actos ou tentativas con- 
tinuará a caracterizar a acção da auto- 
ridade, que, porque é forte, não precisa 
de ser violenta, mas que porque será 
justa, tem de-ser intransigente. Estão em 
causa os destinos e a perpectuidade da 
Nação, dentro dos seus principios trad!- 
cionais portugueses e cristãos, Por eles 
continuará a bater-se confiadamente O 
Ministério do Interior, pela sua acção 
política e pela serena, oportuna e enér- 
gica actuação das suas forças armada: 
felizmente em boas mãos, e detentoras. 
com todo o Exército e com a Marinha, 
da honrosa responsabilidade de assegu- 
rar à continuidade nacional, próspera e 
prestigiada 


No Ministério dos Estrangeiros 


O subsecretário cessante dos Negócios 
Estrangeiros, sr. dr. António Pedro Pin- 
to de mesquita, assistiu à posse do novo 
ministro, tendo, antes, recebido, no seu 
gabinete, cumprimentos de despedida ae 
todos os funcionários do Ministerio. 

O sr. dr. Oliveira Salazar, ministro 
cessante dos Negócios Estrangeiros, che- 
gou ao Palácio das Necessidade, acompa- 
nhado do sr. dr. Caeiro da Mata, às 1 
horas e meia, No gabinete do ministro 
apresentou ao novo titular. os directores 
gerais e chetes de serviços, drs. Marceio 
Matias, Esteves Fernandes, Lima Santos, 
Henrique Viana, Vasco Garin, Miguel 
Pue, António Rebelo da Sliva, Joaquim 
Paço de Arcos, Homem de Melo, Xara 
Brasil e Alberto Martins e Navarro. Em 
seguida, o sr. dr. Caeiro da Mata, com 
tudos os chefes dos serviços, acompa- 
nhou ao automóvel O sr. dr. Oliveira Sa- 
lazar. 

Regressando ao seu gabinete, o novo 
ministro recebéu cumprimentos de todos 
os funcionários do Ministério e doutras 
personalidades, entre as quais notamos o 
sr. duque de Palmela, embaixador em 
Londres; dr. Ruí Ulrich, dr. Francisco 
Caeiro, dr. Augusto de Va: oncelos, ar. 
Azevedo Neves, general Peixoto e Cunha, 
dr, Floriano de Melo, etc. 


O acto de posse do novo ministro 
das Obras Publicas 


jo Ministério das Obras Públicas. 
tarêm tomou. poste da respectiva pa- 
ta o sr, eng. José Frederico Ulrich, que 
até há pouco exerceu o cargo de sub-se- 
daquela pasta. 
muitos funcionários superiores do Mi- 
Dtério, o sr, eng. Cancela de Abreu, mir 
Distro cessante, e O sr. eng. Espregueira 
Mendes, que agora abandona & Sub-Se- 
das Comunicações, 
ereta Gra do funcionalismo, usou da 
pafavra O sr. eng. Duarte Abecassis que 
audou o novo ministro e afirmou, como 
Secretário geral do Ministério, a decisão 
de todos os funcionários de bem ser- 


virem. 

tsou da palavra, depois. o sr; eng. 
Cancela de Abreu, que proferiu breves 
considerações com as quais, disse, Pp! 
tendia, apenas, marcar à Sua presença q 
teto. pois o sr. eng, Frederico Ulrich. pela 
já longa actividade, no Ministério que 
ora ia dirigir, dispensava outras cont 
derações. Não fazia também o au E 
glo, visto que O traçara, já, na vi Rd 
E studira, nessa altura, igualmente, O 
prestígio de que goza, mercê do eu a 
forço e da sua acção valiosa na sol A 
de vários e importantes ara 
deb acrescentou, a colaboração que dera 
aos antigos ministros Duarte Pac] eco e 
Costa Leite, tal qual aconteceu consigo, 
demonstrou is 

aber 

cia mu izendo estar certo da conti 


minou E ne 
ão do êxito do trabalho do sr. re 
ferico Ulrich eteu-lhe foda a au 


e 
colaboração nos assuntos 


- solução 
“on “conjunto, do Ministério das 


sr. eng. Frederico 
O Gio o conhecimen- 
permite-lhe pre- 
dificuldades que 
deza dos problemas que 


o esperam, 
terá de enfrenta 


cos que sei 
caio entusiasmo, pela, obia 
tamo veem 
soladora esperança 
bom termo, O 
confiado. mercê da 
adamet 
eu anteciroema particular a certeza do 


valioso auxílio que O sr. eng. 


noje tomou posse, Vamos, 
dalhar unidos, 

fique desde já 
conseguirmos realiz 
ministro que tempor 


nte contribuir, sem v 
Bições pessoais, unicamente de olhos por 
De ho engrandecimento de Portugal, 
Será bem dura a nossa tarefa, mas que 
E todo o momento tenhamos presente a 
lição dos ministros que se sucederam nes 
ts pasta, desde o seu restabelecimento em 
igab De Duarte Pacheco a Cancela de 
Abreu, tivemos sempre a ventura de ver 
à frente dos destinos das Obras Públicas, 
homens de excepelonal envergadura, vi- 
dos exemplos da mais viva fé patriótica, 
dedicação de sacrifício total à causa pú- 
blicm. Que estes exemplos nos aprovei- 
Tem à todos. Que eu saiba suprir, na me- 
dida do possível, a minha manifesta fair 
ta de ntributos pessoais, por herança de 
tai responsabilidade, com a firme boa 
vontade que me anima de servir o meu 
Pa qe. ministro das Obras Públicas ter- 
minou dirigindo em seu nome e do re 
pectivo sub-secretário de Estado, os malo- 
Pes agradecimentos a todas as pessoas que 
tinham assistido ao acto da posse, 


No Ministério da Economia 


A do sr. ministro da Econo- 
mia revestiu-se, também, de grande s0- 
lenidade. Perante as numerosas pessoas 


ue enchiam o gabinete daquele novo 
Membro do Governo, o sr. dr. Luís Su- 


pico Pinto, ministro cessante, num breve 
iscurso, saudou o seu sucessor, afir- 
mando : 


Ro aceitar a pasta da Economia, 
que no justo concenso geral é cheia de 
espinhos e dificuldades. mostrou V. Ex 
que era capaz de servir desinteressada- 
mente s de se dedicar ao bem pubiico, 
pondo de .ado as tranquilidades de uma 
vida comoda. À 

Gom este seu gesto não deu V. Ex. 
qualquer novidado a quem como eu 
conheco as suas qualidades e as upre- 
cia, mas nem por ísso O facto deve 
deixar de ser posto em evidência e do 
merecer o justo realce. Saio do Minis- 
tério da Economia com aquela tran- 
quilidade que dá a consciência de ter 

rocurado sempre ser justo 6 retto é 
bo ter trabalhado apaixonadamente pelo 
bem do Pais. Na política dos preços 
“nos Jances, umas vezes ganho, ou- 
tras perdido, na batalha dos abasteci- 
mentos, esforcel-me por não me des. 
viar um milímetro do rumo que mais 
convinha nos superiores Interesses da 
Nação. Na resolução dos vários negó- 
clos do Estado não atendi, nem a pres- 
sões dos interessados, nem no encan- 
tamento de uma popularidade fácil. E 
nisto está o meu orgulho e a minha 
vaidade, As horas que deveriam ser 
livres para o repouso empreguel-as 
ara dar o meu contributo ao forta- 
ecimento da nossa economia, atravi 
a electrificação, do fomento industrial, 
Mólhoramentos “agricolas, colonização é 
reforma, conselho técnico corporativo 
da Direcção Geral dos Serviços Eléc- 
tricos, da Direcção Geral dos Serviços 
Agricolas. V. Ex. será capaz, disso 
estou certo, melhor do que eu, de pros; 
seguir numa obra que, vem detrás, 
não está mais adiantada porque, infe- 
lizmente, e ainda por muito tompo, 
serão os problemas do abastecimento 
as questões do Ministério da Economia 
ue, afinal, foi criado para tarefa bem 
iferente. Quem não conhece os pro- 
biomas nos seus pormenores c nas 
suas realidades tomará o alívio nos 
abastecimentos que presentemente se 
verifica, como a solução definitiva e 
integral da situação alimentar. Não 
sou dos que pensam assim. E creio 
que V. Ex. terá de lutar, ainda por 
muito tempo, contra as inevitáveis 
dificuldades q para nós resultam da 
crise que o Mundo atravessa. 

Terminou por cumprimentar o novo 
ministro. 

O-sr. prof, eng. Daniel Barbosa res- 
pondeu depois ao sr, dr. Supico Pinto, 
acentuando o quanto nada contributu 
para vir ocupar este posto, afirmou 

Não há programa a avnir am 


instabilidade do momento, mas o prin- 
cipio é aproveitar o mínimo do tempo e 
o máximo das possibilidades de todos 
para cumprir aquilo que mais interessa 
a Nação : os planos de trabalho virão a 
pouco e pouco com consequência dos 
estudos necessários para marcar na vida 
económica portuguesa factos positivos di 
realizações que precisamos para a tornar 
mais próspera e feliz. 

E' dura a batalha a travar como é 
urgente atingir-se o pleno desenvolvi- 
mento. 

E mais adiante afirmou : 

—o País poderá dar-nos o melhor 
dos auxílios se, em vez de escutar os 
que pretendem utopias ou teimam em di 
sejos irrealizáveis, nos der simplesmente 
uma compreensão calma e confiante : 
por mim, não ocultarei a verdade, seja 
ela agradável ou não, e não esconderel, 
portanto, nem as situações angustiosss 
que obriguem a dolorosas restrições, nem 
a situações de melhoria que nos déem 
maior e mais seguro desafogo. Procura- 
rel, até ao Imite das próprias forças, l- 
tar para conseguir aquilo que era desejo 
de todos. E com Isso tranquilaza-se a 
minha consciência. Serei inflexível na 
apreciação dos erros, intransigente pe 
rante o desleixo, Inconformista com 
situações que prejudiquem ou difleul- 
tem a marcha da Revolução Naclona! em 
que acredito e à qual inteiramente me 
consagro. E com isto flca-me a certeza 
do dever cumprido. 

Terminou o seu discurso agradecendo 
a presença de todos os que tinham assis. 
tido à sua posse. 


A posse do novo ministro da 
Educação Nacional 


lona! 
tarde à 
For 


No Ministério da Educação 
efectuou-se, tambem, ontem, à 
posse do réspeetivo ministro, sr. dr, 
nando Pires de Lima. 

A pose foi conferida polo ministro 
cessante, er, prof, dr. Castro da Mata 

O acival ministro dos Negócios Fo 
trangeiros começou por acentuar que 
era com saudade que abandonava aquela 
pasta, gerincipalmente pela gratisima 
recordação que dela levava, da colab 
ração leal, franca e sincera que sempre 
lhe fot dispensado por todos os funcio- 
námios. 

No entanto, sentia-se compensado des 
te pesar poló facto de entregar 
Ministório a am homem da « 
moral e intelectual do sr, dr. 
Pires de Lima. E acrescontou ; 

— Quero prestar a minha homenagem 
av. Ex* como uma das mas brilhan 
tes personalidades do grupo dos hormon 
novos, com que conta o País. E uma pá 
lavra hastante sincera e amiga eu quero 
tambem dirigir do sr, dr, dodo de Ab 
mulda, até hoje meu chefe de gabinote 
o chele de gabinete Ideal, de tão alto 
e culto espintto, de tanto equilibrio é 
tão perfeita dignidade, que foi sempro O 
melhor e o mais completo chefe de xa 
bimete, que tanto facilitou a minha asção 
no Ministério, E terminou 

— Ao sair do Ministório da Educação 
Nacional, e do fazer 0 inventário da mo. 
desta obra que realizei, não vou eizer, 
neste momento, o que estava em projec 
to. Verífico que muito pouco fiz do 
muito que desejava fazer, Mas tudo tom 
a sua compensação ; Saw do Ministério 
para dar lugar ão sr. dr, Fernando PL 
mes de Lima. Oitar o seu nome é pôr 
dante de V. Ex. um dos mais eminen. 
tes e prestigiosos professores universita 
«los portugueses, homem de pensamento 
e homem de acção. que soube criar um 
lugar de Indiscutível relevo na elite 
intelectual do Pais. Pela sua obra de 
insgne mestre de Direito. e, portanto 
de educador. pela sua notabllissima obra 
de escritor de Direito, pela dignidado 
do seu espírito, o sr. dr. Pires de Lima 
impõe-se à admiração de nós todos. A 
gerência da pasta da Educação Nacto- 
nal val fornecer ensejo de Impôr-se tam. 
Dem à gratidão de todos os portugueses 
Disso estou antecipadamente seguro. 

Em mesposta, o er. ministro da Edu- 
cação Nacional começou por acmtuar 

— Quando Sua Execlencia o Irestden- 
te do Conselho me dirigiu O convite na 
ra sobraçar a pasta da Educação Nacio- 
mal e aceltel esse encargo, «u que rca 
tivera aspirações de ordem politica, pas 
sei por um dos momentos mais amis 
tlosos da minha vida. Tudo me, pareceu 
carregado de esouras perstectivas. O 
abandono forçado do estudo e do ensino 
do Direito, as dificuldades da minha 
Faculdade para assegurar a regôncia de 
anais tros cadeiras; a incógnita das mi 
mhas possibilidades mum campo de pro 
Dlemas tão complexos, tão vastos e tão 
discutidos, como é o da Educação Nacto 
nal, a que eu até hoje nunca tivera do 
andicar. Mas decorrido - esse prismeiro 
momento senti-me satisfeito com à ideia 
de que estou à cumprir O meu dever 
Não sl se os resultados da minha pas 
Espera por equi serão bons | Ou mata 

ue a 


e 


mas últimas j 

Eu mão podia desertar. Bu tinha de 
vir pagar como muitos outros o. meu 
tributo, Eis à razão a única porque aqui 
estou. 

A seguir o sr. ministro da Educação 
Nacional agradeceu as referências que 
haviam sido feitas pelo sr. dr. Caeiro da 
Mata e, depois de pôr em relêvo o facto 
de estar presidindo à Junta da Educa- 
ção Nacional o seu colega da Faculdade 
de Direito de Coimbra, o sr. dr. Mário 
de Figueiredo e, também, de poder con- 
tar com a colaboração do sr. Sub-Secre- 
tário de Estado, fez o elogio do sr. dr. 
João de Almeida, dizendo-se contente de 
poder dispôr de tão valiosas colabora- 
ções. 

E termino: 

— Não sei so V, Ex.” que quiseram 
ter a amabilidade de vir assistir a esta 
transmissão de poderes, esperam que eu 
lhes indique os meus objectivos e o meu 
programa, Parece que fol essa a praxe 
de outros tempos em 
eram meros executores 
dário. Era preciso saber o que eles ten- 
clonavam fazer para poderem continuar 
ou para sair. Hoje crelo que não é assim 
Não tenho que obedecer h disciplina do 
um partido e portanto não tenho que 
anunciar um plano de realizações, que 
ninguém me impôs e que eu próprio 
nunca procurei defender. Mas se não te- 
nho um plano ou um programa que não 
seja a dos Interesses da União Nacional, 
tenho formado o meu espírito há muitos 
anos na disciplina do Direito e da Jus- 
tiça; tenho métodos de trabalho e esses 
posso anunclá-lo: é que não farol nada 
neste Ministério, enquanto não tiver es- 
tudado os problemas; e que nunca sairá 
deste gabinete uma medida que possa 
considerar-se anti-educativa ou ilegal. 


No Ministério das Comunicações 


No Ministério das Comuntcações tam- 
dém se efectuou, a posse do respectivo 
ministro, sr. coronel Gomes de Araujo. 
Em nome do funciona ismo superior da- 
quele departamento usou da palavra o 
sr. eng. Couto dos Santos, administra- 
dor geral dos C. T. T. 

Depois, o sr, eng. Cancela de Abreu, 
ministro cessante das Obras Pubilcas e 
Comunicações, fez O elogio do novo ti- 
tular e prestou homenagem ao sr. eng. 
Espregueira Mendes, sub-secretário das 
Comunicações que agora abandona aque- 
te cargo, 

O sr. coronel Gomes de Araujo pro- 
nunciou depois um discurso em que 
agradeceu as referências que lhe eram 
feitas e, em síntese, deu conta da acção 
que tenciona desenvolver no departa 
mento cuja direcção lhe fol confiada. 


* 


No Ministério das Colónias também 
a posse do sr. capitão Teófilo Duarte 
se revestiu de grande significado. Usou 
da palavra, em primeiro lugar, o sr. dr. 
Marcelo Caetano, que traçou o perfti 
do novo ministro, nos termos mais elo- 
uiosos, dizendo que estão em boas mãos 
os destinos do Império Colonial Por- 
tuguês e assegurando-lho que pode 
contar com o rêio, a dedicação e o pa- 
triotismo dos funcionários do Ministé- 
rio, como com à competência e devoção 
dos governadores e do funcionalismo do 
Ultramar, bem como com a abnegação 
dos povos, 

Respondeu-ihe o sr. capitão Teófilo 
Duarte, que num longo e bem orlentado 
discurso afirmou a sua fé nos destinos 
do Império e traçou mais ou menos O 
plano - de trabalhos que conta poder 
desenvolver no Ministério das Colônias. 


Estiveram em Belem, a 
despedir-se do Chefe 
do Estado, 


os ministros cessantes 


Ontem, pelas 15 horas, compareceram 
no Palácio de Belem os srs, tenente- 
-coronel Botelho Moniz, m! 
sante do Interior; prot dr. 
Caetano, ministro cessante das Colónt 
dr. Luís Suplco Pinto, ministro e 
sante da Economia ; dr, Pinto de Mes- 
quita, eub-secretário cessante dos Ne 
sócios Estrangeiros: eng. Espregueira 
Mendes, sub-secretário cessante das Co- 
municações, e dr. Castro Caldas, sub 

lo cessante do Comércio e In- 
dustria, que apresentaram cumprimentos 
de despedida ao Chefe do Estado, com 
quem conversaram durante algum tempo. 

Pelas 17 horas, 06 novos ministros e 
sub-secretários foram apresentados ao 
sr. general Carmona pelo sr. Presidente 
do Conseiho, tendo prestado compro- 
misso de honra perante o Chefe do 
Estado e assinado o auto de posse. 

O sr. dr. Luís Supico Pinto, ex- 
-ministro da Economia, recebeu de 
manhã, na presença dos sub-secretários 
que consigo trabalharam, os cumpri- 
mentos de despedida dos funcionários 
superiores daquele Ministério e das di- 
recções dos organismos corporativos e 
de Coordenação Económica. Em nome 
dos primetros, falou o secretário ger 
do Ministério, sr. engenheiro Batelho da 
Costa e, pelos referidos organismos, O 


faca da netual vice-presidente do Conselho Téc- 


Na Assembleia Nacional 


No período de antes da “ordem do dia”, 
o deputado sr. dr. João Antunes Guimarães 
chamou a atenção do Governo para o pro- 
blema dos transportes ferroviários 


A proposta de lei da reforma 
do Ensino Técnico Profissional 


«ação; qual a defesa deduzida e as pena- 
lidades que foram aplicadas e os fun- 
damentos de facto e de direito dessas 
penalidades e ainda qual a entidade que 


Para continuação do debate, na 
especialidade, sobre a proposta de 
lei de reforma do ensino técnico, 
voltou a reuntr, ontem, a Assem- aplicou. 

y e O sr. dr. Nunes Mexia, que à seguir 
bleia Nacional que Iniciou os seus) usou da palavra, referiu-se ao caso dos 
trabalhos às 16 e 5, estando pre-| professores do Instituto Superior a 
sentes 78 deputados. Agronomia, atingidos pela sentença do 

Tribunal de Contas. Depois de dizer que 

Depois de lido o expediente en-| não tinha assistido à sessão. declarou 

trou-se no período de «Antes da| associar-se às palavras dos deputados que 


+ lavra, | RO assunto se haviam referido, em defesa 
Ordem». Foi concedida n Palavra | aqueles membros do conselho adminis- 


em primeiro lugar, no sr. dr. Mário trativo do Instituto Superior de Agro- 
Madeira, que se referiu à morisi-) nomia 
o isse que oçupando o cargo de diree- 
dade como está sendo feito O ser) sor da Sociedade de Ciências Agronómi- 
viço de distribuição de encomendas | cas, organismo que representa todos ua 
postais, que funciona com atrazo e) agrónomos e silvicultores portugueses, 
«judi- | não podia deixar, por sentimento pró- 
ferir a y 5 a pp po prio, e dever do cargo, de associar-se co- 
É as movidamente à homenagem prestada pela 
ções pedindo providências. Assembleia nos professores atingidos, sa. 
ilentanda o professor Sousa da Câmara, 
m 

cu EMO depois o ar, dr. Antunes) Lamar fe máximo, ara retina. 
ulmarães, que voltou a referir-se | qo, de dedicação pela sua escola, e comn 

no problema dos caminhos de ferro, | mestre da agronomia portugue: 


p) Terminou dizendo que a secundar ox 
a que urgo dar solução. Embora) cos qa Câmara se encontra certamente 


haja quem considere anacrónico este | n grande massa da lavoura nacional, e. 
sistema de transportes, a verdade é] ainda, todos os agrónomos e silviculto- 
que na aum crescente Importância.) Icis tum Aherecido respeite, e, em espe- 
como um dos factores máximos de| cial” pelo protessor Sousa da Câmara 
toda a vida nacional, revela-se 0] sentem o incontído orgulho de terem sido 
número de passageiros que, muitas E comandante Alvaro da 
vezes, porque excedem Os das res-, rontoura disse que o vapor «Quanta» re- 
pectivas lotações, são forçados q) gressado, Pa, dita, das colônias do Orlen- 
te, transportou de Macau os restos mui- 
viajar de pé, dificultando a indis-| ido antigo governador daquela coro- 
pensável circulação dos passageiros.) na. Artur Tamagnin! Barbosa, all faio- 
A aglomeração é propícia a roubos] cido. em 10 de Julho de 1940, A propá- 
de bagagens, carteiras, relógios, fa-| sito exaltou a figura do saudoso cotontai 
po / 4 e os serviços pelo mesmo presi s 
cilitando o exercício de autênticas] País, primeiro como funcionário do Mi- 
quadrilhas, que se instalam nos] nísténio das Cotôntas, e depois; em Mer 
“| cau, que governou, por três vezes. E 
comboios. Em contra-partida, per-) ojos estes cargos, disse, prestou impor- 
seguem-se os portadores de peque-| tantes serviços, princinalmente em Ma- 
nas proporções de azeite, farinha e) cat, onde 3 sia acção tomou mator rent. 
ce, tendo deixado o seu nome ligado à 
outros géneros alimentícios, indis- importantes melhoramentos e a uma sen- 
pensáveis para reforço das rações) «ata ortentação administrativa. A 
de racionamento. Deu grande impulso ao estreitamento 
já ! ci] =) de relações com o Governo de Hong 
Observou que a fiscalização se Kong. A comunidade chinesa tinha pelo 
ria muito mais proveitosa, assegu-| governador Tamagnini Barbosa verdadel- 
rando a tranquilidade dos passagei-| ro afecto, pois várias vezes o demons- 
ros. Referiu-se, também, so. trans: Roi O A atue 
a, ) Missões Católicas, o Padroado, - 
porte de mercadorias, dizendo que,| -lhe também muito e até a colónia de 
no Porto, se retardam carregamen- Timor lhe ficou a dever valfosa colabo- 
tos de materiais indispensáveis para | "São 
as obras e construções de prédios A reforma do ensino técnico 
de habitação e de instalações fabris. profissional 
Terminou por manifestar q sua 
esperança de que providências serão 
ordenadas, para que às actividades 
nacionais não faltem, a tempo e ho- 
ras, os materiais precisos não só à 
A base VII fo! aprovada conforme o 
laboração das fábricas mas ao pros- texto do narecer da Câmara Corporativa. 
seguimento regular de muitas obras| A base IX vassou com as emendas da 
em construção. Quanto à gatunagem | Comissão de Educacão, e também, as a 
que opera nos comboios, e até nos (etNcões propostas Pelos ST es une 
Guimaries e eng Mário Borges. 
«eléctricos», espera que o Governo As bases X e XI foram aprovadas 


adopte as necessárias e urgentes | conforme o texto da Camara Corporativa 
providências. A base XII ficou com as emendas pv 

P postas pelos srs. drs. Antunes Guimarães, 
Mário Borges e Nunes Pinto, e aínda as 
alteracões propostas pela Comissão de 
Educação. 

A hase XII fo! aprovada segundo as 
emendas da Comissão de Educação. 

A base XIV ficou aprovada com as 
emendas propostas pelo sr. dr. Antunes 
Guimarães. 

A base XV fot substituída nor uma 


Passou-se, depols, à «ordem do diap 
Posta à votação, a base V fot aprovada 
com as alterações propostas pelo sr. ca- 
pitão Teófilo Duarte. o que igualmente 
se verificou com as bases VI e VHT. 


A situação dos funcionários publicos 


Em seguida, o sr. dr. Ernesto Subtil, 
depois de ter informado a Câmara que 
havia chegado ao seu conhecimento que 
foram castigados disciplinarmente 6 1º 
cabo do posto da Guarda Fiscal de Vi- 
mioso, Francisco de Qliveira, e outros, 


por lhe terem enviado um telegrama de | nova. da Comissão de Eduenção, sobre 
Agradecimento. quando, da sun Íntervens | qual incidiu a votação, sendo apro- 
cão, acerca da situação dos funcionários | vada. 


Em seguida, O sr. presidente encerrou 


Ii ing mente de nor 
EPE ES Er E Miniatéri a sessão. Dara qua os deputados pudes- 


juereu, que pelo Ministério 
he fosse comunicado quem 
Aqueles) 


Sem ainda assistir à posse dos novos mi- 


sessão fo! marcada para! 


ardas fiscais toi que essa en-) | A próxima 
tande queixosa tomou conhecimento do | hoje. para continuação do debate na es- 
mesmo telegrama; qual a matéria da acu-  pecialidade. y 


———— sao 
rector da referida Polícia uma exposição 
em que critica a maneira como foram 
conduzidas as Investigações 


Evasão dum preso 


Ontem, de manhã. fugiu dos calabou- 
ou do Torel, Eduardo Simões, que al! 
se encontrava preso sob a acusação de 
ter ameaçado de morte e maltratado sus 
esposa. 


mico Corporativo, sr. dr. Almeida Fer- 
sandes 

O sr. dr. Luís Supíco Pinto agrade- 
ceu a todos a colaboração que lhe ha- 
viam dispensado. 


Foram agraciados com a Ordem 
de Cristo dois ex-ministros e dois 
ex-subsecretários 


Por decretos de 3 de Fevereiro foram 
agraciados com a Gri-Cruz da Ordem 
de Cristo os 6rs. tenente-coronel Julto 
Botelho Moniz e dr. Luís Supico Pinto, 
respectivamente, ministros do Interior e 
da Economia, do Governo que nesse dia 
%oi remodelado, Foram também agra- 
viados com o grande ofleialato da mes- 
ma ordem os sr6. dr. Pinto de Mes- 
quita e Castro Caldas. que eram, Tês- 

a- 


Serviços Florestais 


Os serviços florestais fizeram, em 1945. 
120310 sementeiras e plantaram 1.756.489 
árvores de cérca de 50 espécies, cobrindo 
dunas, matas e serras. 


O temporal no mar 


pectivamente, sub-secretários dos 
Arangeiros” à- do somércio. O temporal no Atlantico tem causado 
de — sérias perturbações no movimento, dos 
1 a navios. Alguns barcos têm arr! jo do 
O desastre de aviação |aji* Atmiça meejem combustivel 
1“ gasto demasiadamente devido violên- 
em Sintra ai a ONtrOS Com AVArIas DrOvOca- 


das pela força das ondas, 

Segundo um rádio recebido de bordo 
“do navio «North Kings, os passageiros 
rectificação | o os tripulantes seguem boa viagem e 
mecessários, por se tratar de indicação | saudam suas familias. O navio. apesar 
de horas, informa-se que o avião da |da violência do temporal, chegará ao 
«Air Frónces acusou a recenção da | Rio de Janeiro, segundo comunicação do 
mensagem do Aeroporto depois das 1h | comandante, nd próximo domingo. 
horas e meia. À indicação das 19 e 10] O navio italiano «Montello», que era 
era de que o posto de controle de cir- | esperado ontem, atrazou a marcha, ao 
culação aérea do Aeroporto continuava | que se supõe devido à violência da tem- 
sem receber a posição da altitude do | vestade. e 


avião que lhes tinham sido pedidas. 
ARE Missão de estudo 
ao estrangeiro 


Em viagem de estudo, como bolseiro 
do Instituto para a Alta Cultura, seguiu 
para Madrid o sr, dr. João Russel Aze- 
vedo Neves, assistente da Faculdade de 
Medicina e do Instituto de Medicina Le- 
gal. 


Um esclarecimento 


Como esclarecimento e 


O assalto á residência 
de um advogado 


A Polícia Judiciária continua a ocu- 

r-se do caso do assaito de que foi ví- 
ima, na sua residência, o advogado sr. 
dr, Virgilio Pedrosa. 

Aqueie advogado endereçou ao di 


é. all exercida com uma dedicação e de 
uma, perícia inexdíveis. A” saida, o chefe 
do distrito escreveu no «Livro de Honrar 
as palavras eloquentes que deixamos ar- 
aulvadas no comeco da noticia. 

Por ultimo. fot a visita às obras de 
Assistencia Social anexas à Grande Fá 
brica da Senhora da Tora: cantina e 
echo. Esta ultima é, no que respeita 
à mawnificencia das instalações e aos 
primores da organização, uma replica 
perfeita 4 da Fabrica da Arcosa. Acres- 
centa-se que. nuns vastos terrenos situa- 
dos ao vé das fabricas da Senhora da 


é obras de assistência 
social das Fábricas da 
Areosa e da Senhora 


da Hora 
FORAM VISITADAS PELO CHEFE 
DO DISTRITO 


w cheto do distrito sr. coronel Joviano 


Loves. acompanhado pelo Secretario Ge- 
o Covutno OlVIL. visitou as obras | Hora O sr. Manuel Pinto de Azevedo 1ss- 


ca O dora anexas as fabricas da Se- | falou uma rrande exploração agricola. 
Ahora da Hora é da Areosa, de que 6 | —cnlos produtos abastecem. em grande 
Dronrietario O sr Manuel Pinto de Aze- parte. as creches e as cantinas. Percor- 
DONO Celxndo essa visita ao sr. | rendo algumas dependencias da cantina, 
a jato Lopes, As melhores im: | O Sr. coronel Joviano Loves teve ocnstão 
corona ato as aliás, e duma for | de observar que O problema da cultura 
Dre expressivas no «Livro de Honrar | não é all, letra morta, Provao à bi- 
da Creche da Fabrica da Areosa. Vejo | hlinteca no 1.º andar e já movoada por 
maul — escreveu O chefe do Distrito — | multos volumes. 

obra tão maravilhosa que só Deusa) Ao retirar da Senhora da Hora 
ELA Pecompensar, Mem haju quem sou.|2 meta da tarde-o sr. governador clvil 
douinar e realizar esse sonho de Re- | felicitou, efusivamente. o sr. Mannel Pin. 
les e de Amor as minhas homenagens, | to de Azevedo. lonvandoo pela notavel 
e ao Ermo senhor Manuel Pinto de | obra de assistencia social que instaurou 


Mtiado na? suas fabricas E 
A visita começou pas gaia da Fabi: — e —< 

ca da Areosa — onde recebem assisten- r . 

ca da AoA q Wudarial corta de seo | Automóveis de aluguer 

criancas. todas filhas de operários da 

quela fábrica. Recebido pelos srs. Mannel BAIÃO, 4. — Fomos informados de 


Pinta de Aztvedo e comandante Galeão | que o presidente do nosso Município, sr. 
Roma. o governador civil percorreu as | dr. Joaquim Cabral, propôs às instâncias 
Bolas” dependencias do edificio. Às crian- | competentes a abolição do contingente 
Cas vivem ali animadas e felizes, com | fixo de automóveis de aluguer atribuído 
Seus “Prinquedos, suas comodidades, sua | ao concelho. dando-se iniciativa livre a 
Toa Carta Passam all o dia inteiro, | quem tiver meios e capacidade para esse 
Tazidas pelas mães e manházinha, quan- | ramo de actividade. O actual contingente 
to entram na Fábrica, e levadas para |é de quatro. Uma das vagas foi preen- 
«nas ensas ao morrer do dia chida, em princípios de Outubro. por 
Nada lhes falta. As mais fraquitas tem | simples requerimento, sem a posse pré- 
A sun ração, óleo de figado de bacalhau, | via de um automóvel, de um indivíduo 
mas em sua maloria. o aspecto é de quem | que ainda hoje não o tem, não se saben- 
vende, saude, do se virá a adquiri-lo. Outra está preen- 
Vo decorrer dos ultimos doze anos. | chida por um automóvel que, ferido de 
«6 nos morreram tres crianças, que, cn: | avaria grave, em princípios de Dezem- 
tão. se encontravam em férias — Infor- | bro, foi levado para uma oficina do Mar- 
mou a dedicada directora da escola. | co de Canaveses, donde não voltou ain- 
Isto diz muitissimo. da, não tendo sido substituído. Outro au- 
Desols da visita à escola — e duma | tomóvel do contingente está parado, por 
vassagem rápida Delas grandiosas depen- | ter sido apreendida no seu dono a carta 
henetas da Fávrica da Artosa, nesse mo- | de motorista, antes do Natal. De modo 
mento em pleno labor, — o governador | que, do contingente de quatro, só um 
civil esteve na cantina onde assistiu á | está em serviço, j 
alstriduição do almoço, no vastissimo re- É E assim se verifica aqui que, para ter- 
feitório. Pela modissima quantia de gmos ao serviço, em permanência, os qua- 
18% 0 operário retempera-se com dois [tro automóveis de aluguer, é preciso que 
nratos substanciais: um de sopa, outro de | o contingente do concelho seja o dobro ou 
Arma com carne ou com polinhos de ba- | mais, atentas as contingências a que es- 


calhan. Mas a visita à Creche magnifl- | tão sujeitos. 
ca. essa enterneceu o sr. coronel Jovia-) Por tal motivo, está a merecer aplrui 
no Loves. Nas dependencias luminosas do | sos a iniciativa da proposta apresentada 


“ que são à ultima palavra | pelo presidente da Câmara Municipal. E' 

em apetrechamento clentt- | lógico, na verdade, que, depois da cons- 

m 150 bébés rechonchudos e | trução de estradas. em larga escala, as 

risanhos. Tão satisfeitos — que até se | autorizações de aluguer não sejam dadas 

esquecam de berrar ! aos concelhos em regime de racionamen- 
Escusado será dizer que a assistencia to. — E. 


edifício 
em higiene 
fico — vivi 


os grunos congeneres 


ae em Chicas 


Os «Restauradores 
do Porto» 


FESTEJARAM, ONTEM, MAIS 
UM ANIVERSÁRIO DA SUA 
FUNDAÇÃO 


O Grupo Patriótico é Recreativo «Ites- 
do 


tauradores Portos, comemorou, on- 
tem de cobre» da sua funda- 
cão. com uma sessão solene, realizada na 
sede dos Verdades, na Praça 
dos Povelros, nor a daquela agre- 
miação congenere 

Estas sessões são sempre Interessantes, 
vols observa-se uma franca camarada- 
zem entre aqueles grupos, que permutam 
«audacões exaltando com eloquente fran- 


quesa a acção do grupo amigo é O traba- 


dirigentes, 
representar na sessão solene 
Pintadinhos de Pa- 
Portugal», «Balrris- 


lho dos seus 
Fizeram-se 


ranhose «Pelo Novo 
tas do Formigueiro» «Braz Úleiros, «Ami- 
gos de Verdades, «Lobos do Norte», «Admi- 
radores de Portuzal- «Alegres da Carce. 
«Atletico 13 da Areosas 6 «Por 
nses de Alma Puras, «Cavaquinhos de 
Portugal. com a sua orquestra e o «Ran- 
cho Tivico do Bonfim 


Todos estes Lrpos se apresentaram com 
as suas bandeiras ostentando vistosos la- 
cos de seda, 

Presidiu à sessão O sr. Francisco Soa- 
res Braga, ladeado pelos srs. Acaclo de 
Carvalho € Antonlo Alves Carneiro, re 
oresentantes. respectivamente do Rancho 
Tivico do Bonfim « Lobos do Norte, 

Em lugares de honra Os srs. José Lino, 


nte da Junta 
Romflm. José Monteiro 
dos Amigos de Verdade, José Gonçalves 
Sousa Junior, representante dos Bombei- 
ros Voluntarios do Porto e representantes 
da Imprensa 

O salão 
numero das 

Aberta à 
no do Rar 


de Freguesia do 
Soares da Costa, 


tava repleto de pessoas no 
fe multas senhoras. 
sessão O corpo coral femint- 
ho do Bonfim entoou o hino 
-mareha «Os Restauradores do Porto 
onde falam Do grande patriotismo... Dos 
fithos de Portugal, 

A seguir fot Inaugurada à nova ban 
der: rupo. que é toda em seda bran- 
ca com franfa de cor vermelha e 
no centro bordado à ouro o seu emblema 
cercado com uma silva 


A bandeira foi oferecida nelo sócio do 
grupo em festa sr. Angelo Viiar, 
Todos os grupos presentes colocaram 


na bandeira vistos 
morativos do anfvi 
Falaram depois 


3 aços do seda 
vários oradores quo 
eloriaram a accão dos «Restauradores 
fazendo votos pele seu crescente progres- 
so a bem da missão que é seu lema «Ins- 
trucão é Recrelor. sandando tambem a 
Imprensa 

O sr. Angelo Vilar fez um entuslastico 
apelo vara que todos auxillem a Huma- 
nitaria Associacho dos Bombeiros Votun- 
tai mais a o vara que se edifique a 
casa da gloriosa corporação, que 
honra o Porto, ne Rg 

À “sessão Toi encer 
cos vivas 48 colectiv 
tadas. 

Num dos salões do grupo foi s 
um «Porto de honras trocando-se 
sos brindes € entusiasticas  sauda 

o 


rise Si rr] 


| | TEATROS 


come- 


ada com entuslasti- 
dades alt represen- 


rvido 
fectuo- 


e E me” | | 
CINEMAS 


JULIO DENIZ 


«Danço para ti», filme americano, 
falado em espanhol 


O Cinema Julio Denis estreou, on- 
tem, a interessante e agradável comédia 
musical «Danço para ti», saída dos es- 
tudios americanos, mas falada em espa. 
nhol. «Danço para ti» é uma história en- 
ternecedora. Belita, patinadora admirá- 
vel, bailarina da melhor estirpe e actriz, 
bonita e de talento, refugia-se na Amé. 
rica, empregando-se como criada de 
quarto de um grande hotel. Manuelo, 
bailarino, que fica sem o seu par, re- 
corre a Belita, em quem descobre real- 
mente, o seu melhor par de baile, Jerry 
Gibson, o organizador dos espectáculos 
no hotel, assiste à sua estreia, e fica 
deslumbrado, e... apaixonado. Procura 
lançá-la, dizendo-lhe que o ch 


despesas. Belita triunfa de maneira no- 
tável e vem a saber que Jerry foi quem 
pagou e compeliu o «maestro» a contra- 
tá-la. Procura-o, e, ao fim, encontra-o, 
ferido num hospital militar. depois de 
ter combatido no Pacífico, E o seu ul- 
timo espectáculo dedica-o a Jerry, 

O filme é uma sucessão de imagens 
de surpreendente beleza. Belita, que en- 
ta em várias revistas, belamente mon- 
tadas e ilustradas por cenários deslum- 
brantes, prende e encanta pela sua arte, 
requintada de patinadora, Admirável de 
equilibrio, de beleza e de arte é, tam- 
bém, o conjunto de patinadoras que o 
filme apresenta, destacando-se, ainda, 
wrick e Frack, patinadores cómicos de 
extraordinárias qualidades. James Elli- 
son, Walter Catbett, Lucien Littlefieid e 
Maurice St, Clair actuam de maneira 
excelente. 

Colaboram, ainda, em «Danço para 
ti as orquestras de Henry Russe, Miltch 
Ayres, Eddie Baron e Lou King. 

Completam a sessão, que se repete, 
hoje, à noite, os documentários «Cele- 
bes Komodon, «Geografia animal» q «Re- 
cordação do passado». 


SA DA BANDEIRA — Todas as not 
tes a revista «Tiro-Liros faz afluir ao Sá 
da Bandeira, enorme multidão. O «So- 
mambulo», por Amarante; «Os pgagosp, 
por este e Laura Alves; «A mulher dos 
ruídos» é «O espirito», por Laura Alves; 
«O leitor de telegramas», por Carlos Al- 
ves; o «Pardal do telhado», por Saluquia 
Rentini e o grande quadro cómico «Ah! 
Ah!», são, entre outros, verdadeiros ma- 
nanciais de gargalhadas. «Candeeiro lá da 
esquina», por Alberto Ribeiro, e «Tico- 
«Tico», por Maria Sidónio, provocam, 
todas as noites, fartos aplausos. Repete- 
-se todas as noites, às 9 e 30, 

S, JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 e 
30 da noite, o filme «Milagre de amor». 
«Milagre de amora tem como protagonis: 
tas Dorothy Mc Guire, Robert Young e 
Herbert Marshall, 

COLISEU — Hoje, às 16 e às 2130, a 
comédia portuguesa «E' perigoso debru- 
gar-se». No programa, actualidades es- 
trangeiras. 

— Amanhã, à noite, apresentação da 
«vedeta» do fado, Ercilia Costa. 

— No domingo, à noite, despedida do 
grupo coral «Os pequenos cantores de 
Vienay, 

— No próximo sábado, à noite, ini- 
cia-se à época carnavalesca no Coliseu 
com um grandioso baile no salão de fes- 
tas. 

Na próxima quinta-feira principiam 
os espectáculos de Carnaval. 

RIVOLI — Repete-se hoje, às 16 e 21 
* 30,0 filme de amor e heroismo «A 
morte duma flusão», trabalho brilhan- 
tissimorder Dorothy amour e Ar ide 
Córdova. Actualidades Internacionais. 

TRINDADE c OLIMPIA — A's 4 c às 
9 e meia, nestes dois cinemas, a comé- 
dia «Fim de semana no Waldorf», com 
Ginger Rogers, Walter Pidgeon, Lana 
Turner e Van Johnson. 

AGUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e 9 e 30 da noite, a comédia «Amor, 
musica e sarilhos» Interpretação de 
Frank Sinatra, Gloria de Haven e George 
Murphy. 

CARLOS ALBERTO — A's 330 e às 
9 e 15, 0 filme em episódios «Os bandi- 
dos da cidade fantasma» com Lionel 
Atvill, 

ODEON — A's 9 e meia, o filme dra- 
mático, «Dr. Kildare, um caso estranho» 
e «Uma aventura em Hong-Kong), 

— Sábado, à tarde e à noite, domingo 
e segunda-feira, «Selvagem brancay e 
«Abbott e Costello, aviadores». 

CENTRAL — Hoje, às 21,30, «A 
dos trópicos». 

— Sábado, «Romance do Rio Grande» 
e «Correio da noites. 

FOZ — Hoje, às 9,30, «Dois abelhu- 
dos e «Cartas que matam». 

— Domingo, «Um raio de luz». 

CINE-VITORIA — Hoje, o grandio: 
filme «Perseguidos», com Erroll Flynn, 
Helmut Dantine e Gene Lockarth. Ma- 
gnificos complementos. 

CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje,em 
estreia em Portugal o filme colorido, com 
Joel Mc Crea é Brian Donlevy. «Justiça 

lo Suly, 


se. 
Vão ser filmadas peças teatrais 
de Bernard Shaw 


HOLLYWOOD, 5. — O conhecido dra- 
maturgo e escritor irlandês Bernard 
Shaw, pela primeira vez acaba de auto- 
rizar que as suas peças de teatro sejam 
filmadas nos Estados Unidos, segundo 
anunciou o produtor francês Gabriel 
Pascoal. 

Pascoal acrescentou que a consorcio 
de artistas de Mary Pickford fllmará as 
peças mais emocionantes de Bernard 
Shaw e que a primeira será a intitulada 
o «Discípulo do Diaboy. — U. P. 
ae O 


Carne para abaste- 
cimento da cidade 


Foram. ontem. abatidas no Matadou- 
ro Municipal do Porto, as seguintes re- 

50 bois, com 12104 quilos, 48 vitelas. 
m 2723 quilos: 37 sulnos com 9 893 qui- 
tos: e 91 carneiros com 719 quilos, nim 
total de 21,496 aullos de carne que foram 
hoje mostos à venda para abastecimento 
da cidade, 
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Falecimentos 


João Sampaio de Sousa 


Na sua residência, à Rua do Car- 


7 à k 
Foi autopsiado, ontem, em Monção 
valhido, n.º 187, faleceu, ontem, o sr. 


o cadaver do comerciante que e 7 
fora dado como desaparecido| RRRRRRENM SAR RR RS SR 


Parceria Maritima do Douro. 
O saudoso finado, que deixa 
mergulhada na mais profunda dôr 


€ que, afínal, finha sido assasst- | RRRE AEE 


' amantíssimo da srà D. Amélia da 
nado € roubado por um aniigo : Ed Silva Magalhães e Sousa, pai que- 
as » : 4 rido da sr* D. Natália Magalhães e 
condíscípuo € “amigo ca Sousa e dos srs. João Alexandre 
Ê : Sampaio de Sousa, Hlídio Sampaio 
Ainda não está tudo devidamen- Isto é: não disse os motivos que o % Sampaio de Magalhães “sons PO 

te usciarecido, mas a verdade — levaram ao seu acto imperdoável. | nt ae gro das sr D. Amélia de Figueir 
ltisie, infeliz verdade essa — é que ; do Meio e Sousa, D. isbai AOS 

o desaparecido comerciante Amádeu | que foi possível saber por outras e e X i 

Joaquim Vasques, foi, de facto, | verdadeiras fontes de informação, e ap : o Cano Ferrera Quinarios em — 
assassinado peio seu antigo com-| o jornalista pode descrever, assim, sado Ê 5 : Sousa e do sr. Augusto Ferreira 


Ra 


sa de Barbeltos da Silva Palhares Fat- 
o contava 64 anos e era natural do 


de-a, à luz dos códigos, a justiça | «filho pródigo» à casa paterna, deu- 
dos homens. -se hã pouco tempo — há seis me- 
O crime, revoltante, injustificá-| ses, aproximadamentel 
vel — crme daqueles que nao me- Conformado com a sua sorte e 
recem perdão nem atenpantes —| sem egoismos de maior, poderia ter 
deixou de beneticiar da sombra do | acabado relativamente feliz, os seus 
mistério para] dias, na sua casa da freguesia de 
se tornar visi-| Segude, onde uma irmã o acompa- 
vel e claro. nhava. Os seus bens — bens de la- 
Os investi-| vrador remediado — deviam ser o 
gador: sacri-| bastante para viver despreocupado. 
ncados a du-| O fertil terreno dava-lhe o bastante 
sos trabaihos e| para comer. Do que cresciá podia 
E submetidos às) fazer dinheiro para as despesas ine- 
? melhores pro-| vitáveis e para arrecadar, algum, 


Faleceu, ontem. O sr. João Julio sa 
mento. funcionario dos S. M. aguas e Sa- 
neamento, 

O funeral realiza-se. hoje, às 14 horas 
no cemiterio de Agramonte. 


pannero de infancia, contempora- | 6 triste acontecimento: 
g Moutinho; e cunhado das sr” D. 
beo escolar e «am.goy i Ea É Q & à f 
SO ReRIRE O duto gor. Miner, Ros O criminoso, Manuel Rodri “O segundo an versario Maria do Rosário Madureira, D. Eu-|S. Pedro do Vale. Arcos de Vale de Vez, 
drgues, contorme U Comerciy Go | gues, viveu muitos anos em Lisboa. t é í ã s. | Dura onde, amanhã é trasladado o ca- 
5 re ó ' so encontrou a carteira da vitima. nal descobrira que, no dia do al- génia da Silva Magalhães e dos srs. (is, E 
Porio aisse na sua local de ontem. | Teve ali negócios, ali se relacionou nal de: que, ia do ai o dave 
Demorou bastante o esciareci- | possivelmente, com indivíduos de Nela estavam quinze mil pesetas e| moço no «Escondidinho», em Mon- da cantina do pessoal Artur Silva e Augusto Madureira.) —jambem faleceu. nesta cidade. o st 
mens do caso Mévestido de porme- | fráca condição fora! e social e dl, | Uns milhares dá escudos. Arregada- | ção, o úNeca ca Cruz po deslocou A família enlotada, a expresão | rio atira. de Miranda, do. Carro: 
oro que Teve à alma "detor-| tanino. deve ter aumenmado os in- | do O produto da vil acção, descra-] a Valença, não para tratar de ne- : sincera do nosso sentido pesar, mara onte foi conduzido O cadaver 
Minda co criminoão, a quem se nãa | comida adtejós: de o mo | vou duas tábuas da sala onde a | gócios com-as primas (que o não (TA ompan la DOS ir so querido extinto.) — xa sua residei no Pátio da 1a 
“e podem negar qualidades de per: | fosse 6 tosse. Mae aBZa as | céna se desenrolara, lançando o ca-| viam há muitos meses) mas para que está a cargo da Casa Xavier & | uuísicio. faleceu o st. José Francisco dos 
EE Leg j dáver para uma corte de gado, pro- | tentar vender quinze mil pesetas no . Filho, raliza-se hoje, às 15 horas | Santos empregado na escola primavia à 

versa hapilaade impregnaas de | pessoas conhecedoras da sua vida P le gado, pi entar vender quinze mil pesetas né TER a AE indo | S- Hartolom 
tinismo no mais elevado grau, De] os negócios abateram-se ao sopra do | cedendo, Gu bígiios, 49 46u eriter- | cambista «Cincô Minutos». Este não elerones e meia, na igreja do Carmo, saindo | * gra pal do sy. Jeremias Ferreira dos 
ESPON 6 certo mudo à him cavar) infomamno o dos maus vêntos E dm | Famisnto ng estrume. lhas comprou e emprestando, depois meia hora, antes da residência aci- | santos o sogro do srs. dr, antonio Cruz 
fade Drojeciou-se em toda 4 axtdr | dia, dedalentado, sutumibids, rocrês-| , Dias depois, auxiliado por uma | de muita insistência, doze mil escur) Comamorando q stgundo aniier Les dade do Porto. dr antonio Q 
tão e aluitide pará-que a justiça | cobra paia: da dua "aldeia no-compins. tntiab =PMara CANNES Rodii- | dod MI Desa sa data! demão (URL | sírio da aum cantina, O pessoal da Antônio Joaquim Costa | hosa Fernandes. protessor do ensino se- 
Canento de Deus tváce “a preco. | aciho de Monção. Esse regresso do | Sue —- conduziu o cadáver para | envelope, à sua ordem... mas com | Companhia dos Telefones reuniu-se, cundario: Albano Gameiro, comerciante 

junto do poço da sua residência. Le-| um nome que não era o seu. ontem, numa ceia americana, Dessa) Na sua residência, Avenida dos | Seios dos 6 mr To Més findloNánio s 

vantou a pedra, atirou o corpo para Quando o criminoso regressou de | reunião ocupar-nos-emos, amanhã,| Combatentes, 314, desta cidade, fa-| Os nossos pésames. 

as porfundidades da cova meia de Lisboa na companhia do Antônio | mais de espaço, dando hoje, apenas, | leceu, ontem, o estimado comercian- 

água e procedeu à recobertura do | Vasques, a Policia tinha encontrado [um aspecto fotográfico — pálida | jo da nossa praça sr. António Joa 

poço, não se esquecendo de colocar, o fio da meada c apreendido as | ideia do que foi a imteressante con-| quim Costa. O saudoso extinto, que 

nós veios de terra, uns punhados de | pesetas, prendendo o Manuel Rodri- | fraterni deixa na maior dor toda a família, 

musgo cuidadosamente arrancado.) gues ao desembarcar em Monção. era esposo amantissimo da sr.* D. 

Ao fim da tarde, com o aspecto Conduzido para q Porto, mante- Herminia Augusta de Aguilar An- CASTELO DE PAIVA, 5 — Faleceu, na 
da maior serenidade e como se não | ve-se em sistemática negativa, drade Costa e pai das sr.'* D. Aida | freguesia de Sardou com 24 anos, O es 
tivesse passado coisa alguma de| arranjando desculpa e argumentos de Aguilar Andrade Costa, D. Maria ! tudante do instituto Industrial do dora 
anormal — aominando os nervos €| para tudo. Só confessou quando as Alcina Aguilar Andrade Costa e Sou- lho do sr. Antonio du Siva é da 
regulando as suas reacções — mon-| provas eram concludente: sa, D. Maria Crímilde Aguilar Ane, sr& D. Auvora M Rocha Amaral 
tou na bicicleta da vítima e foi a Afinal, às comunicações do des- drade Costa Almeida, D. Maria Au-| Sentidos pesames- 
casa do irmão da mesma. M aparecido à família, não eram mais gusta Aguilar de Andrade Costa BRAGANÇA. 3 — Conforme previamos 

— Olhe, António Vasques, 0 seu] jo que produto do trabalho e da Freitas Leal e do sr. Eurico Andrade | o funeral da inditosa academica. Ana das 
irmão passou em minha casa e pe-| imaginação fertil do criminoso, que, QUINTA-CEIRA Costa, sogro da sr* D. Maria da Glós| Dores Fuigencio Afonso, regiizado. hoje. 


de persis-| ao canto da arca ou entregar à se- > ! MSG : : 
o ei er ; é E A NAGIONAL (Lisboa) o nelas 17 horas. constitulu uma das mair 
É ência, orienta- | gurança dé qualquer Banco. Pará a para eu lhe ardido bicicleta. | procedendo de tal forma, supunh EMI, estação. ria Pimentel Costa e dos srs. dr. An) grandiosas e impressionantes. manifesta” 
8] dos por incon-|cie — ao que parece — o egoisího | Disso Para, não se akigir so não ) estar n coberto de suspeitas é ficar E «A voz da manhã»; | tónio Augusto de Sousa, eng.” Secun- | “os de pesar 
testável sa-| mão tinha limites. O cérebro traba- ras Edna la tiatar Ge ARO | inipiino. a. Pelo cap, Marques | dino José de Almeida e Agostinho |, Mais de e uncbru vendéss 
ber protissio-| lhóti ntim crescendo fatídico, fórne- | Cios é edi pica nd o a Alem dos factos apontados, avo donas de casa, às 9,15 — Programa | Leal Junior, os quais, como a Tes- o alanas do licen é 


trarmos com eie, amanha, na vila.) Jumaram-se as suspeita: O que dizem os jor- | tante família, cumprem o triste de- o Primario assiur co 


De facto, no dia segunte — 21 O facto do criminoso cha |nais: às «Ecos da Ribeiran; ás ver de participar às pessoas da sua mentnas q senhoras, Ainda, pe 
alunas daquele estabelece 


nal, usaram de | cendo-lhe imegens impregnadas de 


todos os pro-| planos criminosos. Andou assim dias ps bra Ando 9,40 — «Acerca dé um discon; às 945 k 
ésos deóige-| sem conta — meses talvez, Prépa- de Dezerniiro S e EE mar, à sua casa, pela primeira ve | «seja optimistas; às 10 — Interrupção | amizade o doloroso acontecimento — ensino spoundário foram, ol6 
gues, o irmão da vitima e quiro e na noite do dia do crime, o rege- o; às 12 — Reabertura da es- | e que o funeral se efectua, pelas 15 | recidas coroas flores artificiais, Sobre 


à ihados pela| rando terreno, tratou de estreitar 
boa lógica ju-| as relações de amizade com aquele 
Amadeu Vasques diciária, puse-| que, mais tarde, havia de ser sua 


aividuo encam.nharam-se para Mon- 
ção, encomendando o criminoso 
quatro almoços no «Escondidinho». 


dor, a quem queria fazer determi | tação. —— solos de instrumentos; de 1215 | horas de hoje, na igreja de Cedo-)a qua de à númiaira de wo 
a j 'a sv pra petição da 2 parte do serão recre: i serv: stá Cc a extingo era aluna c às borlas pí uu 
nado pedido; o facto de nas vespe- | tivo para trabalhadores: de 1245 — Mú- | feita. O serviço está a cargo da COM [as ajumas e alunos do nosso liceu bem 


ras da ida para Lisboa procurar | sica de tecla; às 13 — Sinal horário, — | panhia Funerária e Decorativa Por- como alxuns dos professores 


—=aq vitima ram à prova co-| vitima, di reg 7 a 3, 

ahecinentos de] Deve ter sonhado com a impuai | ifecomendon aos empregados: «Se | empenhar um cordão de ouro para | ij, Nteiário: às Jíis — Múrica, ds sa. tuense. Co lave ia Nena for ontrégue a pico 
ordem psicológica, analisaram, de- | dade; deve-se ter convencido que | Amadeu chegar primeiro, q as despesas, quando, afinal, exibia | da província; às 13,40 — «O compositor a Abílio Costa Ê 
duziram e confrontaram casos e| poderia, no remanso da sua aldeia, pere, porque Ea um de nos tém | milhares de escudos na carteira; € | da semana»: Pucci 14 — Interrup- Bento de Magalhães po 
atitudes, descobrindo contradições € | rodeado pela vegetação bucólica do | Assuntos a ttatarm ão da vie] 2. (e recebido uma carta Igua | Soeação = Danças; às 19 = Sinal hos AVALHO (eeloneo de nústo), 5 —|  IISBOX. 5 — Faleceram D. Marcotu 
envolvendo o criminoso na teia es-| Alto Minho e à sombra dos vinhe-),, É comentoa. pera o ismão da v&] iquela qilo contunicava, mo António |tário q. do noticiário; às 1908 — «ftádios | rulecem, cott 7 anca o ars banido O E oNias de “Glosa, Florenos 

a É de ques, saparecimento do ir- | -Mocidaden, pro organizado . pelos s róprie- same anos; D. Julia da G lorei 

pessa, segura, da qual não mais po- | dos, dos pinheiros e das árvores de) ÚM: que chegar paga a) mão sem que Qieso desen conheus. | Serviços Clnharáie da Mocidade Pória: | ratio e nátural da ar Teloos de é GOD HAtUPaT: OR 


feria sair. írúto, continuar no fresmo ritmo de 


, no di guesa; às 19,95 — «Que quer ouvir?y; às | Cusi do Iaço, des BR 
Só assim, depois de proficiente | homem conceituado e respeitado, de q E 


E: os 


despesa. mento a alguem. 20 — «Caso do dia»; às 210 — Música | ta freguesia. Eragi 


' Acto contínuo separaram-se. O aadENEE “AG VLEEOA vEriconta mes de A 1 : des 

trabalho e depois tambem das pró-| quem, nem por sombras, hávViam de E 4 cadáver da vitima, encontra- | de salão; É selecção da zarzue- | casado cam a sr E 

as ierefuLá ei na enc ib| súspeltar: Assimo confiando em als] 5 46 jemão da vitima e o auiro in-|do no poço, como ontem dissemos, dE Sinal hora ea Aoueraddo, 88 | Noto pot das red ão FUNERAIS 
e a ist ut and H F H a, ivíduo a: - 45. i a ário, — noticiário; a S 

Manuel Rodrigues confessou, não | triste de quem confia ná inspiração | divíduo voltáram à oras Dara foi autopsiado, esperando-se, ago- de operetas: às 2130 


moçar, e só muito tarde — cércalra 6 relatório dos peritos Conjuntos voca Transmissão 7 E SA Com: ôni 
das 16 horás, é que, apresensando| Só hoje deve chegar 10 Porto 0 | do Tentro Nacional de S. Caros, do 5º : andante António de Lucena 


desculpas, apareceu o «Neca da | Inspector da Polícia Internaciona” er. | STE ção E q Soo exgan zada peia E. | Fllomina do Maga 


do mai — passou a visitar, diária- 


tudo mas o bastante pára a desco- 
mente, a casa do Amadeu Joagum 


berta do cadáver, duma das armas 


facinoras e da carteira assaltada do | Vasques. Nos ultimos trinta ou qua-) sur, António Diogo ANOS, com u olaboram a Oi Alb e ra 
i infeliz iante. a e- eo 8; as irmãs | cional dirigida pelo «muestro» Pedro dó | nó Magalhães DDADES, 3 — Realizou-ss, com e 
oonceitiado e “nte comercimie.) rena dias, en re Novembro é De) CCO gy gajar com umas minhas |Ão Criinoso O due parto cer, é | Ricis, ánco 6 a vinha Les | cimo da er É rd col ger do 
o gg o à o Te t e ; Clalves de Sousa, No intervalo: «A muú- | Maria da nh o ANDAR comandante Am 
é, geralmente, praticado, torna im-| te, a ioja da vítima, jogando às car Ea rena po acabo a no Sica das, cidades» por Ro) Bandeira A | ifdtques e sobrtod E CT PM 
ível neg: j a: Ir q esc 6 te segutr: 2.º parte do concerto transmitido | aa D. Maria da Ni É Coutinho, j 
st: ater do dedo ri baia rata tas, gonvendando, sie aa de dis comparticipação no crime e no roubo. | do Tentro Nacional de S, Carlos; às 23.50 | Mota Martins e d “aÃ é vetinto da Ar 
pista cas seu autor. E o| mem de negócios e es O Aiadeu Joaquim Vasques ras- | zo, Resumo, noticioso do dia; às à —En- | sr, Jacob Teixoir. mada Portuguesa. 
d H a veres sem limil ae a $ $a cerramento da estação. de stonra, dotes cr à Bra aqu propaler 
u 1, di n T a a MISSOH A! ) . O funera ê tá X le fixou 
“Vá dê ç o Mas pá Vespéra O a m 9 de Agosto do | MAs ds EGO E DO PTE feorto)! | relizouse hoje, p Rs E j residencia após à 
S ' dei o toda à 1914, sendo filho de Manuel Joaquim |“ resumo do programa do dia; às 1207 | Tá Jiziso de fam Dento de ea 
pics foto O a nad Ga dá Se não chegar até às 16 horas | Vasques e de Marceli — Revista da Imprensa do Norte-aDisco | lia Mo cemitório Da. E , 
de modo que, quando o individuo | gente acréditasse na sinceridade da | ai caio Rn pra arcelinia Rodrigues | a semana; às 1210 — Musica Iigeira | TOMUAL toda a família em luto, senti- ) (URSS O 
ola, verdadeiramente, ao seu és] amizade. Dor ele tributado 46 do) DÃO COCO q racçes possiveis] ceituado jeto seu caráeicr e quali | Sa estudo Cagepa do A ar o Em 
A Ene) ' o ir imarães e ele o seu carácter e quali- los escolhidos de piano; às 12 = e? 
tado mormal, sente-se invadido por | merciante Marques, chamou-o a sua mente 40 Gutro lado. dadés de trábalho, desempenhando, | “Diga o que preferes. programa de discos D. Maria da Conceição Costa secam do pessoas 


um cruciante remorso. O culpado, | casa: Estava a fazer uma escritura 
atormentado pela trágica recorda-| de divisão de partilhas com sua ir- 
tão, não sabe nem póde ter a se-|mã e queriao para testemunha. 
Fenidade necessária para negar e| Bem intencionado, o Vasques foi até 
para se desculpar. Mas este espe-| à «Casa da Cruz», e fez-lhe o fa- 
rime de criminalidade — que não | vor... porém, no dia seguinte (e aqui 
é singular — soube argumentar, é que a confissão não foi bastante 


à " did, ele vintes: — gra- ma 
Ninguem descontiou. Os dias fo-| ainda, 44 funções de empreiteiro da | ima nacional: As T4 "Interrupção da Gonçalves a Alta considera 
ram passando e causava preocupa= | União Resineira Portuguesa, emissão; às 18,0 — Reabertura, == Anun- | , BRAGA, 5 — Na sua residência, à ç cão que merecia 


ã s na mai lo € restimo. a Inc Avenida Central, faleceu a er. D. da i 0 finado e a fa- 
o E an dado momento; pará pdoe dio g resumo do programa fuel ds 1830 | diafãa Conceição Costa Gonçalves, viuva Cfisádo ara tar 


im pia g aa ra RO! prsoie” | do conselheiro dr. José de Oliveira da tava ligado. Diri- 
i ssém, O ire ARE Gato Costa Gonçalves e irmã do 6r. João rigiu o funeral 6 
ER Mudo Sar Da GB Fa Dan agionali às 935 — Musica do | Francisco Macieira. Era mãe das Sr | Eomuilanto Antônio se Francisco de 


mão da vítima recebeu um telegra- orquestras e vocalistas Tigsiros: de 201 | D- Berta Calado, D. Licinia Mordira, D. | de Lucena Coutitho Vasconcelos, 


a E e “ Ima de Lisboa a dizer que o Ama- a Di E Tê Laurentina Sá Pereira e sogra dos st vando a chave do 
quitectar, defender-se... mas só até | explicita), é que o Manuel Rodri-| (3 e so em Espanha, Salão de Pestas da R Tranca uarto qde hora de musica Meira | capitão Américo Calado, António Ma- | caixão o primo do extinto, sr. João Ma- 
ao ponto em que a inteligência e| gues chamou de novo a vitima, a echousa semanário radiofônico do É RN. editado | Duel Moreira. funcionário supérior do | tos. Formaram-se fumos compostos por 


ão fi bei. z Entretanto a família queixou-se Ministério das Colói Eduardo Sá [etem : 
argucia dos investigadores não ti-| pretexto de negócio de ocasião e] . Ei E No próximo domingo, realiza-se, à | Pelos drs. Antônio Cruz e Paulo Pombo; inístério das Colónias é Eduardo Sá lementos de todas as classes sociais —C. 
à Polícia Internacional, e esta pos- | uy 5 Próximo, domingo, remxan. à) Be 35 80--ÔMugen de aytore portugve: | Dera, funcionário supertor dos €, % 


nham dado todo o seu rêndimento. | vantajoso. É Pa 
Como'a nfdior parte dos 4utdres Pouco passava das duas horas | Suidora de tal informação, pôs-se em | Carnaval, abrilhantado por uma orques- | “Sds! — Programa nacional; às 24) * Condolências à família em luto 
dum facto criminoso, 6 Manuel Re | dá tárde, O dia — 20 de Dezembro | Contácio Com as autoridades éspa. | tra-iart 16.4 -— 
drigues, mais conhecido pelo «Neca | — estava claro. Próximo não havia Cintia a noticia. + Mis Tuna Musical de Santa Marinha 
da Cruz», tomou, desde a primeira | ninguém. O bom tempo convidava à ed 4 Lisboa; às 12,10 — 1º noticiário; às 12.20 | o sr. Adelino da Conceição Dias, antigo É 
hora de premeditação até à execus | caça é, por tal motivo, qualquer de- As investigações continuavam.) xo próximo domingo realiza-se dedt- | = 4O disco preterido»; às j2 — Abertura | secretário da Camara deste concelho, | nente as seguintes farmácias ; 
a ri ciros mementos do f é nã causaria estranheza Levarntávam-z> suspeitas, e chegou | cado sos sócios e família, um baile de da eaç 6 Porto; às 1205 — Emissão | deslocando-se, daqui para lhe prestarem 
besiiiro gs E nTação dote notação Fr! e A nova comunicação de “Lisboa, desta | Carnaval. abrilhantado pela orquestea Ou ata da (12000 (emo eMUstos PAIS O das ultimas, homenogesio, múitos dos uéus 4.º TURNO 
após- , Uma ori ão - | nas casas distantes. «Danúbio Azul», o mo Reabertura da es- | amigos. 
= | vez por carta: tação; às 1805 — Melodia de abertura; — Também em Coimbra faleceu asr.* 
va quase imvuigar. No entanto a sua Quando o Vasques chegou à A. á às 18.10 — Variedades em discos: às 18.30 as É BIRRA—Praça da Liberdade, 125 
ta quase mruigar No entanto a CR cuam o Manoel Rodeio] cima O, AMSdeU es'- preso em Es-| Associação dos Antigos Afunos das) E iConiecem cxs incicajatis! je 8487 | Dina ds ar SUS aqui do sui |, Bira, Praça da Lgberdade 185 Goma 
cia do seu plano maquiavélico, e a | gues mandou-o ficar numa das de- penha mas eles não sabem que Escolas do Torne é do Prado Miscelâneas diversas; às 19 — Opereta: | fe da conservação das estradas e natu- | Lima. Avenida da Boavista 855 — Falcão, 
arquitectura da sinistra fársá ruiu | pendências junto à porta de entra- 


—— ese 


RADIO-RENASCENG” (Listos Portos TERRAS DE BOURO, 5. — Em Bra- FARMÁCIAS 
Às 12 — Abertura das estações de | ga, onde acidentalmente residia, faleceu) Estão hoje de serviço perma- 


se trata... porque deu a identidade Na acta da sua última reunião, a Di-| às 19.30 — Reabertura das estações de | ral deste concelho. Rua de Santo Ildefonso, 61 — Ferreira 
trocada. recção desta Associação registou o seu às 19,35 — «Música em marchan; | Vitima de frio também faleceu o | & Irmão. Suc Rua de Mousinho da Sil- 
indo reconhecimento -—manifestado | às 2010 — Musica de salão; ás 20,30 — | er. Albano Gonçalves Dias, da freguesia | velra, 251 — Ferreira da Silva. Suer, Rua 


estrondosamente. da. Depois pediu licença para ir pi E A tea de gira, 
E ruiu porque? buscar não se sabe bem o qué, rel Q CRIMINOSO PROCEDE, TAM: |já pessosimento pelo seu presidento sr. | 2 noticiário; às O, 5 — Musica portu- | da Ribeira, que caiu inanimado quando |dos Mártires da Liberdade, 150 — Lour 
e” 4 " k m H i 7 eng Vitor Pinheiro e pelo er. dr. Manuel | Euesa; às 21 — Valsas e tangos; às 21,15 | se dirigia para uma corte de tótros. zada, Sucr* largo do Campo Lindo, 62 

- Porque apertado com interro- | gressando minutos depois munido BEM, A INVESTIGAÇÕES e MO no sendo as nvel | O Spera: às 21,90 = Orquestras: ás 2140 |“ A's familias em luto, as nossas con- | = Martino. Sucr Praça Marquês de Pom- 
gatórios consscutivos, po defron- | duma arma caçadeira que desfechou O «Neca dá Cruz» mostra-se ! 9 sr. presidente dá Câmara Municipal de rir a E api 22 Er dolências. E no a pit ua do Bonjardim. 
te de provas documentadas de fla- | à queima roupa, na cabeça do in- Gai lo seu prometido auxílio às es- | artista de fama; +15 — 37 noticiário; . — Ramos, Praça do Exército Liber- 
ta 4 R > preocupado com q desaparecimento | Cha 1 o Prado ion Soro | às 22,30 — A rumba em Cuba; às 2245] FIAES DA FEIRA; 5. — Na eua casa |tador, 9! 5 Lázaro (de), Aventda Ro- 


feliz «amigo». 
Comô à morte não fosse instan- 


grante culpabilidade e cansado — 
só nos ultimos momentos — de te- 
moer em si mesmo o seu próprio so- 
frimento, acabou por sentir a neces- 
sidade de falar, de confiar a al- 


guém o seu segredo, de confessar. 


do seu «amigos. Quer auxiliar a fa- | para com o sr. Alberto Feiraz Carneiro | —. Variedades em discos; às 25 =— Mú. | do lugar do Souto, desta freguesia, tar | drigues, de Freitas 207 — Santa Tereza 
mília e à polícia. Para isso, pronti- | Pela sua generosidade em destinar parte sica sinfônica; às 2320 — Marchas; às | teceu o sr. Américo Alves Pinto, de 60 | Praça de Santa Tereza. 100 — Saude, Ave- 


tanea — as palavras são do crimi-| 4. » da receita do espectáculo inaugural do | ido — iusica vienense; às 23 anos, proprietário, casado com a sr.* D. |nída dos Combatentes, 689-—Terreiro (do) 
ooo => fest na pistola e desfe- fica-se a ir a Lisboa na companhia | Cine-Teatro de Gaia para idêntico fim, | Musica ligeira variada: às 24 — Fecho, | Ana de Jêsus. O funeral reaiiza-es amar Rua da Reboleira 21. 
do António Vasques (irmão do des- | autorizando ainda que 3 primeira testa 


A ' a nhã, com à assistência de 8 sacerdotes. | Na Foz — Nack a 
chei mais um tiro — dei-le o tiro ido) de beneficência, a realizar nesta casa de pelas $ horas e meio, com ogielos fune- | Lua ig6 o” Necional: Nua Senhora da 
de misericordia!» re tie ; 


Ee spectáculos em Abril próximo, seja à bres e missa de corpo presente na igre- 
im — dizia ele — eu conheço | Sspectácu! É PaI [I) BR Em Matosinhos-Leça — Rocha Peri 
Ss ele 90 | favor desta Associação. . Ja matriz Rua "ge Brito Capelo, 420 — Gramacho 


E 's e ' é 5 a 

E confessou 0 crime O ROURO E O ESCONDERIJO | uma leitaria no Rocio onde pára esse | —— — Ss agm e no E ora aço Rua Pint de Arauio 4 
COMO FOI PRATICADO DO CADAVER homem que deu notícias do Amadeu.) Grupos Recreativos e fama mundial em qualidade COIMBRA, 5 — Imesperadamente, taje-) | EM Gaia - Contra). Rua Alvares Ca- 
O CRIME E foram. Em Lisboa demoraram-se ORUANIZAÇÃO PExFEITA esta mânhã, na sua residencia, na |Sral 140 — Oliveira. Rua Grémio Prospe 

O acto malevolo estava corisu- | cinco ou seis dias, sem que dessem aU DA pos OUROS — Eno EM PORTUGAL Hi 2,9, à Clmenda, o sr. dê, Antonio bridade. 56 — Candal 
Já acentuamos acima que o | mado. A tarefa macabra prosseguiu. | resultado as pesquisas ro anita o a asler Palhavs de Nosucira Falção, Juíz (Para avlamento de receituário urgen- 
E h 3 al ' ! le de Carnav O: Rua Formosa, 307 + 

«Néea do Cru não confessou tudo. | Revistados os bolsos, o crimino-) Entertanto Polícia Internacio- Sábado; dia 8, pelds 21 horas, o > o Remo Casada quim a EE D, mira die» “das O Hora ro e E 


Mas, pelo que descreveu e pelo mais VA ui » po do Melo e Sousa, D. Isabel Alice Aspecto de Viseu sob a neve 


10 frio e a neve 


Conforme temos noticiado o frio tem 
sido: intenso em todas as terras do 
País, nevando abundantemente, 

Longe de desaparecer, a onda de 
frio que assola o Pais, mantem-s 
e as fortes camadas de neve sucedem 
-se. Em Barcelos, Elvas, Vila da Rua, 
Darque, Ponte do Lima, Cinfães, 
Tomé de Negrelos, Viseu, Urros, 
randele, Murtosa, Vouzela. Aguim 
Magueija (Lamego), Pala (Douro), C; 
ril (Pampilhosa da Serra), Vila Ver 
de, etc... O frio tem sído glacial 


Tribunais 


Tomou posse o novo juiz do 1º 
Juizo Correcoional 


Pela ultima portaria do sr ministro 
da Justiça, fot clsvado du juiz de 1º 
classe o st, dr Alhamo Albuquerque To. 
eba, que, hi anos ja, exercia fu 
Iribunal Central de Menores, do Porto, 
donde fot lransferido, agora para o 4º 
juizo correcelou 

O ilustre ma 
suas qualidade 


tado. que, meres das 
jo trabalho e rectidão, 
conta com um amigo e dedicado col: 
ador cm cada funcionário. foi empos- 
sado. há dias, no seu cargo, O acto 
29u-se no Tribunal da Relação do 
À posse foi conferida pelo preside 
Conselheiro dr. José Coimbra 
auto sido Ildo pelo secretário, 
Pereira Neto, Ao aoto de posse do 
Albano Mbiumerque Rocha 
todos os fi ários dos dois tribunais 
— 1.º Juizo e Central de Menores 


so - 


BIBLIOGRAFIA 


«Cunha Rivaray 


O novo volume de «Idearium» que te- 


mos presente — edição do S. N. 1. — trata 
de Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, 
que foi, além dum político notável, inves- 
tigador e polemista, tendo colaborado nos 
mais importantes jornais e revistas do 
seu tempo. Com um prefácio de Luis Sil- 
veira, no qual se fixam alguns dados 
biográficos desse português de ânimo viril 
e modelar firmeza, o volume constitui 
obra valiosa, pois reuniu àquele alguns 
escritos inéditos do que «foi intrepido e 
firme Secretário Geral do Estado da 
Indiay e, também, professor de Belas 
Artes, depois de ter sido bolseiro na 
Itália e na Inglaterra. Joaquim Heliodoro 
da Cunha Rivara, que se formou também 
em Medicina. era digmo deste trabalho. 
| tão esquecido tem sido, apesar da longa 
e valiosa bibliografia que deixou. 

. 


O TEMP 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima aee 13,8 13,6 
Minima 89 57 
Marés | Preamar 325 15-49 
em 6 | Baixamar. 9-18 21-30 


Quarto minguante a 12 
Lua nova a PE 2” 
E Saes 
Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado 
Vento NW fresco e ondulação W 
moderada 

ZONA CENTRO — Céu de algu- 
mas nuvens. Vento WNW bonan 
coso e ondulação W moderada 

ZONA SUL — Céu nublado. Ver 
to NW moderado e ondulação SW 
reca 


Telefone. desta. 
Seccão:/1113 


lá conhece as modernas instalações da Relojoari 
Lá encontra 9 mais completo sortido de relógios do País. 


*PeloJoarid PAr 
aaa A ] ã 1 E 


ESTEJA ALERTA 
AO COMPRAR CALÇADO 
PARA SEUS FILHOS! 


Peça nos bons estabelecimentos LI-CUNGO 


STUF. ONTOLIVA 
S U P E R L IT E a ps Abectatadi o A GABARDINE PILOTO 


* Catórifero de combustão contínua, 

O «TECIDO» IDEAL PARA para antracite ou coque alinha entre as gabardines 
«VESTIR» A SUA CASA ! Os catortferos «BONTOLIVAn care- o” a 

E cem de ser alimentados apenas uma de linha: é muito elegante. 

SUPERLITE é uma pintura de qua- | ou duas vezes por diá para pros 


(Marca registada) 


“Tintas de escritório: colas de 
escritório e industriais, facres, 
lamparinas. ceras de soalho, 
gelatinas, grudes, guaches, etc. 


lidade, que isola da humidade é dá | duzirem um aquecimento perma- E 
Q .. 
ao cimento um aspecio encantador || mente, moderado, Iimpo. holénico PILOTO = ar “aa aC 
e extremamente económico. CABARDINES — LANIFÍCIOS Super PORTUQUESA : 
E pç q RE si E se ae | | Tintad Norte, Li 
4 PRE ntes no Norte : 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd* s Rua Santa Catarina, 44 dá calado pará Grandes, 3. MATIAS PEREIRA & Cr R. Ponte nº 182 — BRAGA 
Cruzes, 481 — Telef, 15881 ; Rus Sá da Bandeira, 409 Telefone, 252 — PORTO 58, Rua de Santo Ildefonso, 64 Telefone, 6274 — PORTO Praça Almeida Garrett, 19 — PÓRTO 
S - — + ad ei PER e 
Ate nhardo  QUELHES | ESTAS DAMAS CALÇAM EMBO Q UE 
Vitorino bório, PILOTI ATLAS (Patonte nº 21581) 
f $ Eis a torneira que se impõe 
podem fazer as duas compras (a porque é a melhor que se fabrica 
sem vir 20 Porto. (Preventivo da calvície) a no Pais 
Assim, orecisêndo de : Fórmula do Projessor Catedrático A UNICA QUE AC ONIDA 
Dr L. Velasquez. 2 H 
URIA Lula ul aa R Para as instalações do seu c «to 
Era fençols Plotimo! “não tz ni e de banho, etc. exija que todo o 
obediad i material tenha gravada a marca 
Ciara ia ad Ea caivas (o que é tmpossively mas evita 
Da os Pee ventre: a | | Com nara perus em trato 6] | O ANE TREMULO AGORDOU | Ja quego do cabo to que é post 
sas o estampados | E E; A 
LUSOBLOCO Franias é nanos ara estarás Ei pa La TATA bi 
TOMAS CARDOSO Borúlsdos manuais, ato, | lhe estatam a nesar um pé no espeto... | “o . O EDREDON KAPELL: 
€ não estarias agora nesses apuros queiram cedi amostras à E ficou radiante do ver que úpenas Di-to a sua própria elegância. ma sor RE Ts APLIQUE NAS FRIEIRAS 
para lhe abrires à porta. FAIAL e recoblilaç-ão. na sofrera uma” queimadela” da “botija ac ca E, posto que os sapatos não estejam R POA means Aguia que teme dm tem dis o excelente 
E' que os Cofres Tomás Cardoso são ta é Goi ae O AO CASA à vista não é difícil adivinhar-lhos Se não o encontrar nas casas do pôr. para te aquecer, de noite, 
à prova de fogo, roubo e... avaria pt Cas, Claro que, e tivensa, em caso - | Oth e | | fo) a marca, porque é sempre género dirija-se ao fabricante) | e para te embelezar a cama, RE E D D 
nas fechaduras. É não lhe sucederiam destes precalços, , A. tos de dia... 
Porque, prestindiria bem “de “bot Jos a. e Hehe 486 a = 
JOÃO TOMAS CARDOSO e outros aquecimentos precários. Ee E E ae menor sintoma de tão 
& Fº, SUCRS.. LTD: ER Rua Ego e a aa, PORTO TEL 15054 ARMAZENS DA CAPELA incómoda doença 
R. de Sé da Bandeira, 92 — PORTO R. Mousinho da Silveira. 191 | o sapato de gosto requintado que que lhe prestará todos 70, R. Carmelitas, 76 E as freiras desaparecerão 
(Junto ao teatro) Orcamentos para todo o país, um vestido elegante não dispensa os esclarecimentos ! como por encanto ! 


8 Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1947 O Comercio ho Porte 


eiam VANTAGENS PARA TODOS 


FOURGONETTE «AUSTIN» 5 H, P. 
ALUGUERES PEDIDOS om ditádo gerais N'gnaa soro, words 
AUTOMOVEIS OA LETRA A ARMAZEM Venacise tua Firméta, nº 605. Cubo |] VAUXHALL, 10 HP. 
de serviço paca, quaiauer, Donto do & Em Vila Nova de Gala para pequena in- | FORD V 8 


A economia ao serviço dos Produtos º 
de Beleza Azeite 


Para construção de Olivais e 
Pomares, consulte os Serviços 
Técnicos da «SIFAL», que está, 
gratuitamente, ao seu dispôr. 
Possue os maiores viveiros de 
oliveiras e árvores de fruto. Vi 


riedades de oliveiras para todos 


dustria sem ruídos com a capacidade de | Super Luxo, 4 portas, por estrear. Ven- 
Bi Telef 7474 11 | 25/30 metros de fundo por 5/6 de lar- | de-se ou troca-se por carro mais pe: 1947 — Novo 
US OMGUEIS: gura, dentro da área, de Santo Quídio. queno igualmente novo, Preço de tabela A ad = Ea noNo RE 
vezas, Serra do Jar, preferindo-se | por preço de tabela. Falar na Rua Costa ae a á ves 4 
aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugares, | com pequeno quintal ou, páteo, Carta à | € Almeida, as — Porto. 2560 |] Informa: Rua de Sá da Ban- + da Os cremes em BISNAGAS de origem, de onça Rua de Rodrigues Sampaio, 179. 
ua Raimundo de Carvalho, 406. Tele- acção a . ou falar telefone 549 E gg deira, 107-2º. 2938 cb E 
fone, 3154 — Gala. 2559 r 2899 | «FORD» E «RENAULT» NOVO Ep US e meia quantidade igual à dos boides médios, custam PORTO 2936 
] » Sa E eee 0 ga ram / e! e: CS Eae — 
CARROS DE ALUGUER RR APRENDIZES EO e Sampaio aos” Bomb 947 SE B E T 0 N E | RA apenas metade, devido à diferença de peso dos boiões 
- a iço | para Litogratia, não se aceitando os que | = me—— ds — | vENDE-SE ? 
para todo o País, recolhem o estaçionam | estejam empregados presentemente nes a | FORD 100 HP — 1946 irado - a Ent an de vidro, que pagam direitos alfandegários, segundo o g 
gem de «O Comércio do Portos. | industria. Cama à Pedacção” indicando | Segum Coupi Super de Luxo, estado im- | * le escritório em castanho co! Julio Gomes Ferreira, L.da (casa 
2960, sa pletamente nova composta de 1 ficheiro. eu peso de embalagem 
doraina dt, Pat O | nome qairécção, eteumopnnia, 2829 | pecável, com rádio, Vende-se. Para vêr | 5 Ceeretarias grandes, 2 cadeiras de bra- seu p E RE de chapeus de senhora), pedem às 
QUINTA ALUGA-SE CARROSSERIES dA tnea sina É j gos e 1 mesa de máquina. Rua Justino || Com & sem alimentador Cremes POND'S em bisnagas, Esc. 25$00 suas estimadas clientes e senhoras 
boa (casa, Água, luz, garagem. Informa | Precisam-se carpinteiros da especiali- FAIReTEa ES aaa âni das suas relações e amizade, a fi- 
elefone, 010 | gado Úlndicar por. escrito Condições, à | CEORD> E «JUVAY NOVO VENDESRDARMAZEHO O a mecânico Unico Agente Distribuidor no Pofs: neza de visitarem a exposição per- 
eme e nn ! E NE à | Vendem-se ou trocam-se por qualquer | próximo à doca do Porto de Leixões. Construção robusta manente de bordados artísticos re- 
; CARTONAGEM — PRACISTA RrRRa Carios Abemo: 2947 | Fatar na Rua do Comendador Camacho gionais (manuais), que se realiza 
COMPRAS Precisa-se guarda-se sigilo estando em- | FERRAGENS E FERRAMENTAS Teixeira, 25 — Matosinhos, 2790 ENTREGA IMEDIATA nos dias 6, 7 e 8 do corrente, no 
pregado. Carta com, condições e casas a E Grande Hotel Império. Agrad 
com que tem trabalhado, às iniciais 3. | Grande variedade, preços convidativos. | VENDE-SE Rua D João IV, 602 Tel. 2141 POnTO rande Hotel Império. radecem 
A OURIVESARIA N. V. 2008 | Vendemos CASA CORDEIRO. Rua das | motor a gaz pobre 36 h. p. marca «Her- ua VACA Ds didi: desde já. 
da êraca “da Univeraigade “2, compra | pEqUENA = PREGISA-SE Elores, 304. (Próximo da Estacão dg 5 À ford», com, compressor e alternador Pode 
elo máximo Ouro Joias Rojbr is º Ea - ver-se a trabalhar. Vendem-se também a 
E 5 78,5] que saiba costura e bordados. Faiar na não do ane erumaceas Rus Brito | | P. D. João 1, 25-26 — Porto RESTAURANTE 


Prata. Telef. 725 22 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Compram-se, Vale Formoso, 245 
2716 


JOÃO RATÃO 


ALMOÇO 


Sópa à Juliana 
Bacalhau à Gomes de Sá 


Rua dos Wanzeleres, 196 2349] FORNO V'vBh idas Capelo, 912 Tó + Motosinhos. 2773 


- AR a gasolina. Pneus de origem reforçados, 
PROFESSOR DE LATIM E FILOSOFIA | Vende-se em bom estado e bom estado 


de mecânica. Preço 30 contos. Informa 
precisa Colégio «Alcaídes de Fariap, — Ae Ma lnadro, 
Eco 2055 | Adega Sport. Rua Alteres Malheir 


reegrantos + WAQUIMOTO» ALUMEN 
—— GOMA ARÁBICA 


DIVERSOS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mais aitos prevos | SENHORA | (4, de idade: | GARRAFAS CHAMPANHE 
urivesaria Santos Carvalho Rua Santa | Precisa-se, de 35 a 45 anos de idade; rh dica AR = Tripas à Portuguesa 
Catarina, 93. Telef. 7283 1 | educada, para cargos Jde confiança dé | Cortiça O REL TERA HE GIRASSOL LITHOPONE EuisE E 
a dona Mas Cris 5 Redacção. cs. | BEIRO. Rua S. João, 61 2976] coma bacalhau todos os dias no PR added 
mpreia alesa, 


OMBRO A boas referências. Carta à Redacção, es Rodo, À 
ER «LA MERVEILLE» GIRASSOL CARNAUBAS 


do Palácio, Campo Alegre ou Rotunda o M 
da Boavista. Olertas para O Largo Alim. | EEEEEEEEEsEse es ES RAS o Pra “do Congregados, 4 PARA ENTREGA IMEDIATA : 
s 32 —. Porto. 5 a 
— a Tainha das tintas para cabelos, a mais SEMPRE OS MELHORES PREÇOS GOMA LACA 


SS RE IS E a o AE EP | OORDUES 

Dia ER E CA GIInIra ROS O E 15800. Frasco especial para cabeleireiros | pratas, compramos e vendemos aos me- FLOCOS, do Canadá PARAFINAS 
CAO FOX TERRIER — PERDEU-SE | |a 25800, A” venda nas Farmácias e Dro- | lhores preços. Ourives Fabricantes, Ltd] CEVADINHAS, Nacional, Ameri- 

cana, Canadiana e Holandesa GELATI NAS 


Arrenda-se na Foz 


Boa casa na Rua do Gama, nº 
150. Para ver e tratar na Rua do 
Passeio Alegre, 178, na Foz (próxi- 
mo à Cantareira) e pelo telefone 167, 


20-A, B. 
2682 | Branco com malhas pretas e dá pelo | garias. Depósito: R. St* Antônio, 238. Largo da Cividade, 36. antigo L. Corpo 
nome de TEJO. Gratifica-se a quem o 2564 | da Guarda, Telef. 5776. 2598 


CASA — COMPRA-SE 


fo Porto, devoluta cu alugada, informa- | entregar na Rua António Candido, 112 
ções para a Rua do Carvalhido, 104. 2957 | MOBILIAS GIRASSOL MASSAS DE FOR 2955 
2082 O, novo CATALOGO, apresenta dezenas OLEO DE LINHAÇA Discos E 
=== | qc modelos de mol véi Ê É i ; aee 
OURO PRATA E JDIAS do modêlos de mobilias que vendemos a | A srosenta hoje nos seus cientes 2) — Americanas, de todos os ligos noviando Dl Companhia Auxiliar de 
Compra pelos imeinona ira ceia! Drive TRESPASSES | iss sm simusam MAncENARIA SAN | verdadeira fajoada à «Brasileira». LETRIAS ra z p 
saria Portuenso Mesquita, Run de Santo TOS, L.DA, Fábrica de Móveis, Rua da ALETR . RUA FORMOSA, 344 a : : 
Idefonso, 22-24. Tele. 2526 16 Escola Industrial — Oliveira de Aze- Crédito Agricolo-Industria 
g ESTABELECIMENTO — PASSA-SE Eai 2633, Americana e Canadiana, em Importadores S.A. RL 
———ime=====— = | no Rua Antero de Quental, para o mes- meadas, formato gr. e peq. . - A. R. le 
mo ou gutro ramo; tem alvará de Mer- Pea Bastos, Fernandes & Magalhães, Ld: 
OFERTAS o quo area rua dos 2 |] MOTORES NOVOS ESPECIARIAS CGA ni cada MARMORES)| * is irties ia Lineriaio, 144 
ESPINHO : : 
BUNDANCIA DE CAPITAIS PINHO O contércio. cri “obtimo |] Podem aplicar-se; em COMINHOS—CRAVINHO flor—CA- Be BORN 


E ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
. a ; 

Pelo presente convido os srs. 
Madeira de Castro, L. accionistas a reunir em Assembleia 


Geral Ordinária, que deve realizar- 
-se no dia 27 de Fevereiro, pelas 14 
horas, na casa da sua sede, à Rua 
dos Mártires da Liberdade, 144, para 
discutir e votar o relatório, contas 
Casas do Banho da Direcção e parecer do Conselho 
Cosinhas Fiscal, referentes ao exercício tindo. 
Mosaicos em várias côros e medidas 
Lavabos 
Pede: 
Etc. 


NELAS, ceylão, china e colonial — 
PIMENTAS branca e preta 


— NOZ MOSCADA 
TAPIOCA granulada e calibrada CASA 
CHAS 
tipos ceylões, ilhas, mate, eto. PRECISA-SE 
AMENDOINS ALUGAR 


descascado e com casca 
GOIABADA 
peixe 
FRUTOS SECOS 


Nozes — Amendoa — Avelãs 
— Ameixa — Passas — Corintos. 


=== 


Escola Normal de Corte Luc 
SEDE — Rua do Alecrim, 61 


temos milhares de contos para empres- | local para casa Bancaria ou qualquer ou- x 

tar à 4 por cento ao ano, sobre prédios | tro negócio. Falar ou escrever Rua 24 qualquer camion 

em todo o País, em conta corrente ou | n.º 943. 289 ” ” 

Por prazo de 21 anos. Recebemos amor- R. Sá da Bandeira, 107-2.º. Gara- 
2940 


ti õ desde 100800. Sigilk a A a. edi 
iações, desde 190900. Sigilo * qui | Fábrica de ampolas a 
== Telef. 27406 — LISBOA 


Telefone, 7885 — Porto. 2961 É 
DDD | devidro = e 
NO BAIRRO QUERRA JUNQUEIRO FILIAL — R. Miguel Bombarda, 248 


Passa-se na Rua do Eonjardim, comto- E Telef. 5683 — PORTO 
da a sua existência Facilita-se todo O | bog construção. rata. AA PEREIRA 
pagamento, Tratar. Rua Santa Catacita: | — Rua da Fábrica, 18-2º — Teler. Tem abertas as matrículas para 
a 2882 2945 | os próximos cursos de corte, costura, 
bordados, rendas e chapéus, a co- 


meçar no dia 10 de Fevereiro. 


Possuidores das melhores pedreiras 
e oficinas do Pais 


gem «Comercio do Porton, 


Fornecimentos aos melhores preços 


dentro ou fora da cidade, bem 
dividida, com um mínimo de 10 
divisões. Gratífica-se bem quem 
indique casa que venha a inte- 
ressar. Falar na Rua Firmeza, 
476. 


Porto, 5 de Fevereiro de 1947. 


MERCEARIA E VINHOS 


passa-se. Rua D. Manuel TI, 2907 PROPRIEDADES 


RE TRE TM VENDAS E HIPOTECAS 


sa-se. Falar; Rua Mousinho da Silveira, 


E aa A CONFIDENTE 


TRESPASSA-SE Curso de corte, costura, bordados, 


Armazem de ferragens e outros artigos, rendas, pintura e arte aplicada. 
em bom local, vasta cilentela na provin- 436 | À Inscrição aberta para novas aulas. 
cia, por retirada de sócio. Resposta às 

Li! COCO RALADO 


FAs: MOS EM DUAS HORAS intetais F. A. F. 2802 PREDIO NA 2º ZONA das gde 


OS CARROS CIRCULAM f Mango “do elésteico rata” As SÁ PE- qeu Ea 


para Móveis 


O Vice-Presidente da Assembleia 
Geral, 


Manuel Pinto Bizarro 


Escola de corte «Luc» 
Rua de Santo António, 190-2.º — 


Não deixem de nos consultar 


Entregas ime 
Pedidos às nossas Instalações em 


SOUZELAS — COIMBRA 


Serviços Municipalizados 


Jacinto Rebocho 


(q 
| Negociante de sal 
S 


AVEIRO 
Vende em condições 


REIRA — Rua da Fábrica, 18-2.* — Te- 
NA MESMA VENDAS Ter. 165 e Ex GARAGEM Trav, Fernandes Tomás, 08-Porto) BSS Oo EE Aguas e Saneamento favoráveis 2328 
MAXIMO: SIGILO | RASA RR NS EE Toa R. Dr. Cordeiro Hamos — Portimão) |O BN DE) Sã rr 
vende-se. R. Raimundo Carvalho. 40 | lar: muz 5 de Outubro, 45 — Povos de | |») Comercio do Porto” Sonia E da Miscri Concurso para o fornecimento MILU 
À CONFIDENTE ct E o Er anta Casa da Miseri- | EASTER de contadores de água : i 
ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS PLANTAS MEDICINAIS r Cosido à portuguesa e Lampreia 
B f | 245 — 8 | vende para exportação, Adriano Mede!- córdia do Porto À VENDA NOS BONS i delas à bordalesa da 
(R; SIA CATARINA, 108 - PORTO leões, Vale Formoso, 245 — Linha 8) ISO ja Verde da Raia T Chayes. Daio in IA DR é staseLecimentos Rs Fiada SER ————————& : 
e PARTIDAS: logar o IREETOR ei” Ass dee Goa ce cerol Vendem-se 
% y a, -se propostas, até ao di, = ã 


CSS O | Is d ós. João Madeira, Sãt - 
Sicefoanis Se umós. João Madeira, Sic | ED pa É CT iOS|| Póvoa ao varzim- 0,55, 8,00,] | TENTE do Serviço de Obstectrícia próximo més de Março, pelas 12 ho- 


Reparações de T.S. F. SENSU PARA aannÉigos ga redor | | 19:30, 12,00, 1530, 27,20, 1o2 é do Hospital Geral de Santo António ONCRLA e 4 tas, para 0 fornecimento dos seguin- | pjaçes de ferro para azeite, de 220 
Feitas com rapidez em aparelhos [lAmolações de «itelarias. o Rn (il A Santa Casa da Misericórdia do P tes contadores: EO 
próximos à Rua do Bolhão, por 9001 | 10,30 e 20,00. Pe Talhas de folha de Flandres para 


Er a contos. Porto faz público que se encontra E 
Arcos de Valdevez e Ponte da py 1,500 contadores de 12, 13 ou 15 FE aiveis; 


de Rústica marca, as persóal Santa Catarina, 28 Casa com 9 divisões e dois pavimentos, Modelo 1934, vende-se. Ver a 
Gapemnn ando mastorendanãs E asa, com 8 divistes q dois pavimento” | | Barca 1,30 e 16,30. Ace do-| | aberto concurso, “por tempo de 30 O ri m/m c/ junções de redução 
Cão, por" 220 contos, mingos, 7,30. dias, contados da segunda e última e tratar: Minas da Borralha, para 12 m/m, volumé Motor a gás pobre de 18 cavalos 
ALUMINIO PROTO NIDA: nã mesma Rua da Constituição, bom O 845, 11,00, 14,30, | | publicação deste anúncio na HI Sé-)] Rua Sá da Bandeira, 490 ricos » Linhas de eixo, chumaceiras e es- 
A r r 500 conto: +80, 8,45, 11,00, 14,30, | P! Dá à 
A ESTRONCIO nPrbdio por 500 contos. mm esta-| | 16,30, 17,15 é 19,00. Aos domin- | | rie do «Diário do Governon, para 0)] Porto. au 65 contadores de 20 m/m, votu-| quadros as 
(Origem Inglesa) belecimento comercial, por 600 contos. | | gos, ás 7,30, 8,45 e 20, provimento de um lugar de Director métnicos ou de velocidade, los para prensas. 


Drogaria CAPITOLIO — Rua Santa À] Na Cordoaria, prédio de boa construção, | | póvoa de Lanhoso e Cabecel: | | do Serviço de Obstetrícia do Hos- 20 contadores de 30 m/m, de ve-| SOC. DE CONS. «JOANA D'ARCy 


Catarina, 519 — Porto — Telef. 1752 600 tos. 7 i ) 
e OS o da vila, com | | ras de Basto — 7,30 e 14,30. Aos | | pital Geral de Santo António e outro locidade; Avenida Menéres, 640 
pirando quintal, por 55 contos. domingos, 7,30. de Eno Assistente do nao 10 contadores de 40 m/m e 5 de MATOSINHOS 1076 
R. de Santo António, 145-8º |] AUTOMOVEIS “eomereial, por 860 contos. =. “Umeno o tese Eber DS tal de 1200800, é o segundo — O aeee 
das melhores marcas e modélos. Stand 2787 os , o! 190. PA A H . ad 
PORTO — Telefone, 6004 PER TERRENOS | | com o de 5.400$00, acrescidos dos 
o! Er AviRua dê AMimandro Chaves, Montalegre e Vioira =| | e cctivos suplementos e aubsídios Junta de Freguesia As condições do concurso e ca- 5 


Cm | Herculano. 211-213 — Telef. 6567. 2706 k 4 
Próximo do Ameal. com 13x60, para duas | | É Baroelos — 16,35, 17,35 é 18,40. | | e sujeitos às deduções legais e regu- de Santo Idefonso derno de encargos, estão patentes 


f o ções, por 150 contos, a É 
REPRESENTAÇÕES EM AFRICA -. | ARTIGOS DE COZINHA E MESA construções, por 160 cont na Secretaria dos Serviços, todos 9s | pratina, ouro e prata. Compra 


Aceitam-se todos os artigos à com Grande variedade, preços médicos, Ven- | No mesmo local, com 12x52, a 250800 Ponte do Lima 17,35, ex-| | lamenta e ” k, 
ou c/ própria. Referida zona. Pedem-se | gem-se, CASA CORDEIRO. Rua das Flo- | nº Fonte di Meuse” com 11.000 m2, para | | CePto aos domingos. RJLAs; Contistas na pane n2| O Dr. Manuel Almeida Forroira, free rá 6 erÃo inca sd GALO G& LIMA, Rua de Santo 
, . par io das artições corre! ó 
io da médico pela Faculdade de Medi- q António, 121 


o dão-se todas as eferências necessá- 
rias, Resposta a este jornal ao n: 87 Es o (Próximo da Estação de 8) edigício fabril, a 55800 o m2 
2303. Em S, Mamede, com 5.000 m? e casa 


dentro por 130 contos, 
próximo da Igre: 


Oliveira do Azemeis o S. João 
da Madeira — 9,15, 16,00, 17,30, 
18,00 e 19,00 Aos domingos, 9,15, 


mesma Misericórdia, à rua das Flo-) cina da Universidade do Porto e | 33 requisitem. 


res, e no Hospital Geral de Santo ps epa ; 
Aniónio, onde podem ser exami-| residem! a dunta de Freguesia) Porto, 5 de Fevereiro de 1947. 


PALHA DE TRIGO 


com 


COBRANÇA 


de casa important ita pessoa jedindo 22x60º a 3508000 | | 19.30 e 20,00. 

tempo “ausponivel é pie En ne e AUSTIN, 12 HP. dedinão 6 di O de Oambra — 8,15, 16,00 | | 28585: tal da cidade do Port OU DE CEVADA 

PN Ro T 4 strucões | | e 18,00. Aos domingos, 9,15 e s; sa da Miserl- á fi d q 
7) 1098, 10] litros dos cem ion, alo) CIR Sento isa ae aee | | 10,90, » RO O O o Faz público nos termos e para os Trans ormador dos Salgados de Vila Franca de 
Dinhei Ei pm emo aÃ ge | TITO a 'Maoleira de Cambra — 17,30.) | EU Ê - efeitos do artigo 212º do Código Xira, vende a 7550 o fardo sobre 
inheir: o. minimo DE DORA Ena Adriano Goa A Entro Provedor, Administrativo que a partir de 1 de É 2887 | vagon em Vila Franca de Xira, An- 
a 36000800, Informa, Adriano, Gon” D) vendo 2 em Matosinhos. Preço a com- | | pigs — 11 o tetos Vaga dos o, Fevereiro e até ao dia 15 de Março, VENDE-SE tónio Van Zeller-—Quinta das Areias 
juro 2069 À] Caolho migo uddiios e enisra ig O go: | | coronel Alberto Carlos de Almeida | poderão os Chefes de Família reque. | 3 fases — Fiequência 50 — 15 KVA | — Vila Franca de Xira. 2914 
do Município, a a m Frazão. rer a sua própria inscrição ou a de Volts 6 000,400/220 


CARROSSERIE 


Compra-se. Falar a Apolónia, na 
Praça Almeida Garrett, 22-2.º, telef. 
6312. 2965 


“COOPERATIVA «O PROBLEMA 
DA HABITAÇÃO» 
Vendem-se vários terrenos para 
construções dos seus associados, 
TELEFONE, 7061 
PLANTA NA SEDE 


 PIANOS 


presta ualquer quantia em ; 
nprestamos qualquer quantia terceiros no Recenseamento Eleito 


orrente, € à prazo, sobre pré- E Rm o 1 RD AS = 
Glide” quintas é termenos, no Porto e |]| BIDONS VENDEM-SE RADIOS USADOS ral desta Freguesia, se uns e outros Amperes, 1,45/21,7 


india no prazo de 24 horas, To- || 50 servidos a creosote em estado denovo | Todas as ondas é todas as voltagens com 5 DE poe a 
prateada de an À) de too a encena) E SR O GR | ie ii Paes) onto Cretucaio res 
intermédio, são tratadas com a maior 61719 | =, O. R. S. E. C. — Rua de Cedofeita. eleitoral, não estejam inscritos. Para 

452 — Porto, 2886 constar se passou este que eu Nuno SANTO TIRSO 


no sigilo e Tai RETAS HI- RO VENDE-SE 
OTECARIA — Av Rods. de Frei ea 
Folga po Rd lo E AZ R do | O | de Albuquerque, Escrivão, subs- 
2931 eis crevo e outros de igual teor que vão 
— || Compre um rádio 


ser publicados em dois jornais diá- 


cer, Pablcados em dois jomis CL IPORTO DE LISBOA 


lugares do costume. 2932 
Fornecimento de 290 peças de lona 


DINHEIRO 
Ena quaiquer quantia sobre pré: | Som 2h Netos de trono e com Bt cê 
dios, terrenos e quintas, no minimo juro. | Formoso, 243. Falar R. do Almada, 182-2 1 as e 
NIA, Praça Almeida Garrett, 22-2 39 Porto e Secretaria da Junta de Eai y 
Freguesia de Stº Ildefonso, 22 de A's quinze horas do dia 12 de Fe- 


B0M TERRENO 


lef. igl2. Em frente à estação de S. Bento | GASA DEVOLUTA / 
2164 1 a aT. vereiro de 1947 proceder-se-á à aber- 
4 | Esplêndida moradia para famítta, muito [E com facilidades de pagamento Janeiro de 19: plo ta A a oa 

O Presidente, 


MOO RICARACOAK A DINA SS central, 12 divisões em à pav. cnvos es- pe 
E 5 | paçosas, terraço, quintal, serv r | ; 
esesita-as A Dncata pra Codofhlia; 18 À curar ale: informa: Rua Santo dns MANUEL OLIVEIRA ho odeia 
SO O EM | emos 8 

EMPREGADA OFERECE-SE Praça Carlos Alberto, 114 
para papelaria, livraria ou caixa, Dá in- = 

Formações o fiador. Rua Comércio do [8 Chassis «Ford-Hercu- ||| Telefone, 7088 PORTO| 


Porto, 91. am 
les», longo, para 


Das melhores marcas, em estado 
de novos, SALDAM-SE, baratos, 
bem como uma grande e excelente 
colecção de «rolos» para auto-piano. 
Rua do Almada, 579 — Telefone, 
2928 


Faleceu 


Sua esposa, filhos, noras, genro, cunhados e mais família, partici- 
pam às pessoas de suas relações e Er bem E às do saudoso fi- 
nado, o infausto acontecimento e simul taneamente pedem a sua compa- 4 
nado, 0 infos o e lua se realizam, hoje, às 3 horas e meia | EMPFeza de Auto-Cars 
da tarde, na igreja do Carmo. Palmelense 


O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias úteis, das dez às dezasseis horas, 
na 62 Divisão — Aquisições, no Cais 
do Sodré, 

O depósito de admissão ao concurso 
é feito mediante guia passada na Re- 


Manuel Almeida Ferreira. 


4425, 


EMPRESTIMOS SOBRE HIPOTECA 


PASTILHAS 


Ao mais barato juro e nas melhores EEN k 
gengigoos desiga comemos Trata ASAE PASSAGEIROS) aveniãa dos Combateneis à em Eee GO DO a ORAS aRLAL partição de (Contabiicada na ines Z 
Teler U e Costa Cabral com 21 met f , . ncia de 6. seis mil e seiscen- 
a 6 |) NOVO “ULTIMO MODELO D)ie o if imeiro do findo, tem aterro nem A FAMILIA tos escudos). KERFOOT'S 
E Aa pe iria NS ao peentarto (UOM Do pinta 90) E an es o ariha O depósito definitivo será de dez PARA A GARGANTA 
TERRENOS A cargo da Casa Xavier & Filho. 2 a). Cacilhas, chegada, 8.20, 10,45, | por cento do valor total da adindi- 
e 21,30 4 cheg: | P Antissépticas, Desodorizantes, de agua- 


Pensão dos Allados quarto 27, US | 
Vendem-se bem situados, dentro e fora 14,10, 18,15, 20,25 e 2245. Cacilhas, par- | cação. 2764 dável sabor 
Guarda-ivros o dee) E A o 
Excelente estado geral. 35 contos. Ver: | r 2804 AS (a). Setúbal, chegada, 11,00, 14,05, 1 neiro de 1947. | A: venda nas boas Fe o Drogarias 
E inbe, 124 (ie anenro a DEPOSITÁRIO : Farmácia Sá da Ban 


Activo e competente, dispondo de algum | Rua Dr. Julio de Matos, 305. Tratar das 1740, 20.35, 22,00 e 1,00. (a) Só se efectuam - 
tempo, aceita escrit casa | 13 às 15 horas 2953 | TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA nos domingos; (b) Efectuam-se diari dera, Rua de Sá da Bandeira 236-282 


4, . , 
Sucena, Irmão & €. E INGLESES J J da mente de 1 de Maio a 30 de Setembro é Telefone, 1164 “1505 
COFRES CASSELS 0 0 U m 0 U às segundas-feiras de 1 de Outubro a 30 
Sempre em depósito. CASA CASSELS S [7 ] I V [o I q , . de “Abril. Etectuam-se diáriamente. AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 


Flor 
Monoblocos e de todos os modêlos, Ca- | Rua "Mousinho da Silveira, 191 — Porto 
á Linha de Setubal-Palmeia — Palmela, LIMITADA PA PEIS PINTADOS 


sa dos Cofres Usados. Rua dos Calde! a 
retiros, 117. Tele, 210 Eq 
MI oL mui digno sócio gerente desta firma, e rogam a fineza da sua assistência | 21,10. Setúbal É 
E p 16,30 (b) 19.30 (b), 20,50, 22,00 (e), e 105 | Porto—2, R. do Cativo, 


CASTANHA PILADA LOUROZA — FEIRA 
Produto completo para os cabelos, evita | aos responsos que por alma do sempre lembrado extinto, se realizam, | 030 (ir Si Gegada, 1130, 1440, 16,50, 


: i fen! 6,30 (0), 8,30 (0), 10,00, 12.20 (a), 
Cumprem o doloroso dever de participar aos seus Clientes e pessoas e Setúbal, che: 


da sua amizade, o inesperado falecimento do sr. João Sampaio de Sousa, 


Desenhos ricos — Preços pobres 


J. P. DA SILVA 360 
Loios, 59-B-1.º — PORTO — Tel. 767 


Farinha de Avela -—Tel, 7480 
GOIABADA Peixe, etc.) a queda, evita a calvicio, evita a caspa, | hoje, às 15 horas e meia, na Igreja do Carmo. o A o Sao a LoE- GD procul Gê] Hsrário dis oeriticêa :cOBUTNços (do jp 


evita todos os males do cabelo. Se não F 
FAZEMOS SOBRE E ESB ADE DES Eni Daio DE EE RT a Porto, 6 de Fevereiro de 1947. Quinta do Anjo; (b) Seguem à Quinta do | “sngeiros do P L 
Brancos, segure o scu cabelo usando este Anjo: (e) Só dos domingos; (d) Só às [E a hora dos Lavradores 
PROPRIEDADES | ln ee DSR REED Platarem só ae Joias rita Go 
FARINHA DE TRIGO | Farmácias e Drogarias. Frasco de 15, a às degundas-feiras de 1 de Outubro 8 30 8 Esninho « vice-versa | Rojas Podem ser enxertadas em qua 
de Abril. Etectuam-se diáriamente. Partidas do Porto: — Arouca, 750 é idade 


25 escudos. Depósito: R. St” António. 238. 
E 


ã H 4 t - D Linha Palmela-Quinta do Anjo — Pal “Can 
A -) 17.00; Vila da Feira, 9,40 (m) 
—— mela, partida, 7,20, 11,35, 17,00 e 20,10. T 145 
TUBOS DE ADO INGLESES Pa Fr [H e ria M q Hi | m a 0 U r 0 Quinta"do Anjo, chegada 7.28, Et): a o): Ten dO (o); 


Bastos, Fernandes & Magalhães| PARA caLDEIRAS "90.18. Quinta do Anjo, partida, 7,80 (a), | Caidas dé 5. Jorge, 7.50 (e); Idem, 1745 


AO JURO DA LEI N/A proa inito 
NO PRASO MÁXIMO DE RESCUE UMA 


Travessa Fernandes Tomaz, 108 | podotgos SR Pinos” T8Bo o Porto Tendo falecido o sr. João Sampaio de Sousa, sócio gerente desta fir- | 1145 (8). 1910 (a) 6 2020 (0), Falmelo: | (my, ps BRs 
FOGÃO VENDE-SE |— Chamada: Teléfono, 350. 2 | ma, roga aos seus estimados Amigos e rea o uia ren 20.25 «bj. (a) Tem ligação EO LDO E era ae 
o e E aos responsos que por alma do querido finado se realizam je, às 15,30, | (b) Tem ligação para Setúbal aos domin- | “ Partidas para o Porto 
S'iortanhos é estuia, trabalha a lenha ou | TERRENO NA 2 ZONA ria | N igrcia do Carmo. gos, Efeculom-se dibriamente. — , (| 0,168% VS da Feira 1240 tm); Canêr | So Préços dão os mesmos dor ano antes 
) : com ara armazem ou indus : - E agoas, 1.30; Caldas de S. Jorge, | "or. Ei 
Cartioncam varpantina para dquaquenta Pp: a Porto, 6 de Fevereiro de 1947. o a partida” B30 (8). VISA do CE TA Ra LEIO one e 16,08: (8 


E rto do eléctri esc, 90$00 cada m2 
Ver o tratar: Avenida Marechal Gomes | Pe) de Azeitão, chegada, 9. 


4 j £ 7 
k Falar na Rua de Camões, 312 — Telef . Partidas de Espinho para Flães: — 2 
Pi eng EO [EE CO CU e ao é feliz: 
chegada 2040. (a) Dá ligação) (a) Só aos sábados. (b) sc .s quar- 
Deseja saber a causa do seu amar 


VENDEM-SE e Cactihas, (b) Recebe em | tas-feiras (c) Diária de 1 de Julho e 


& ria SB) 4 pela Si Rá Va “ . d Azeitão ligi 'de Cacilhas. Efectuam-se | 30 de Setembro e aos domingos nos res: | € como combatê-la? Escreva a 3. RA- 
| às segundas-feiras. tes meses. (d) às - Carios, 
«FORD» COUPÉ ndo tn o» Sra Sociedade Portuense de Vin 0s o Os penas meia (Estação) — | Antes MOSS (O SO Pe O utbro es | 7-2? — Porto é envio 5800 em selos dê 

(4 Paimela, partida, 7,45, 10,20. 16,15 é 18,45. | cepto aos domingos. (£) Diária de 1 de) correio em carta registada para des 


BESTANA — Travessa de 8. 


1947 — Novo VENCER AA meia” (Estação), chei 788, 102, | julho aº30 do Setembro é aos domingos | Pesas de correspondência. Só atende por 
com rés-do-chão 1.º e 2º andar. Rendt- 1 a x e S E espondência. 

Ss de mento 3.000 escudos, “Falar com Moisés Comunica aos seus Clientes e Amigos o falecimento do sr. João | 1623 8 18% Pmoa Moriaaou perdi eo ema EA fersepondência. 1 TO 

uper de luxo Monteiro Rua, Viterbo de Campos, 17 | Sampaio de Sousa, pai do nosso colaborado sr. João Alexandre Sampaio | p1g, 1231, 1820 e 20.06. Efectuam - sé | dos-feiras de 1 de Abril a 81 de Qutu. FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 

OFERTAS ) = V. N. de Gala 924 | de Sousa, e que o seu funeral se realiza, hoje, às 15 horas e meia, na igre- | ditriamente. bro. (1) Diária de 1 de Agosto » 31 de 

Quarto e pensão para 1 ou 2 cavalheiros Com rádio, relógio electrico, VENDE-SE CASA ja do Carmo, saindo meia hora antes da sua residência, à rua do Carva-| | Linha de Palmela-Sotubal (Via biatra |) Outubro. (9) As. segundas-eiras de DE CRÉDITO 

de toda a respeltabilidade — R. das FI uatro lugares interiores, etc. E lhido nº 187 ' de Palmela) — Palmela, partida, 850. | de Abril a 31 de Outubro. (1) A's segun: 

res, 118.2 dt”, 2580 q B + eto. HI] habitação 1º e 2º andar e nas trazeiras | lhido n, E Baixa de Palmela, passagem, 9.05 Se- | das-feiras de 1 de Novembro a 31 de NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
Co Rua de Sá da Bandeira, 107-]] grandes armazens, na Rua Marinheiros, Porto, 6 de Fevereiro de 1947. túbal chegada 920. Setúbal. partida, | Março. im) Todo o ano. excepto aos COMPRA E VENDE 

19,00. Baixa de Palmela, passagem, 19.15. | domingos 


2941 [1] 43-45, Gain (Beira Rio). 300 s. In- BANCO BORGES & IRMAO 


RAPAZ — OFERECE-SE -20. 
para qualquer serviço interno, tem 2: formações Rua 31 nº 39 — Espinho. CO ES Palmela, chegada, 19,30, Só se efectuam | (Todas as carreiras têm passagem 
grau. Rua Fernandes Tomaz, 90. 2949 À mama aos domingos. por Louroza). 616 PORTO — LISBOA 


TUBAL 


—no— 


livrar da ignorância que te allige. Fala, portanto, com 
toda a franqueza. 

— La var, então, Real Senhora, e Deus lhe pague 
tão grande bondade. () caso é o seguinte: Como 
-V.” Magestade vê, estou já velha e mesmo assim, em 
cada ano, tenho tantos tilhos, que às vezes ate lhes 
perco a conta. Ao contrário, a minha raínha que 
Deus guarde, só tem um filho em cada ano. Que 
explicação se pode dar a isto? 

— Oh! grande pateta! E” que os teus filhos não 
passam de pobres láparos, enquanto que o meu é 
leão. Compreendes bem? Um leão! 

A coelha nada pode responder a tais palavras e 
retirou-se com muitas vénias e salamaleques para 


tenho muitos láparos saltarinos, mas uns cinco reis 
de carne, enquanto o tilho da leoa. mesmo sendo um 
só, tem muior importância que todos os láparos das 


minhas ninhadas. 


Em boa verdade, 
muito mais que a quantidade 


Queridos leitores pequenos : 


vale sempre a qualidade. 


O 


| 


OT COSTA E SILVA 


EEE 


| 


doente 


(Milagre de Jesus) 


NOVA VERSÃO CONTADA ÀS 


CRIANÇAS POR 


DIAS, TEIXEIRA 
& CARDOSO, L.da 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do notário da comarca do 
Porto, com cartório na Secretaria 
Notarial de Vila Nova de Gaia, Dr. 
LUIZ DE FARIA TEIXEIRA LO- 
PES, entre António Pereira Dias So- 
brinho, Olindo Cardoso e Ilídio Tei- 
xeira da Silva foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas, de 
responsabilidade limitada, nos ter- 
mos dos artigos seguintes : 

1º—A. sociedade adopta a f 
ma Dias, Teixeira & Cardoso, Limi- 
tada, tem a sua sede e o seu esta- 
belecimento na Rua de Santos Pou- 
sada, freguesia de Oliveira do Dou- 
ro, deste concelho. 

2º— A sua duração é por tempo 
indeterminado, contando-se o seu 
início desde o dia 1 de Fevereiro de 
1947. 7 

3º—O seu objecto é o exercício 
do comércio de armazenistas de ar- 
tigo: e prata, podendo, no 

e quer outro 


D. | coa, pensando com os seus botões: sim, eu 


À cura dum menino 1 


(pese) 


O Trmerrio to Fato 


BICHO DA SEDA. 
E A ARANHA 


Num caixote de cedro bem pulido, 
Um bichinho da seda industrioso 
Lavrava seu casulo precioso, 

Todo em fundo silêncio submergido. 

Aranha, — que no tecto distendia 
Sua longa, pardenta, inútil t 
Com invido zumbido lhe vozei 
— «Cumpre que, do homem, vendo-te, me rio ! 

«Foi a longinquas climas procurar-te ! 
«Tomou de te crear a longa empresa ! 
«Tendo-me em casa a mim, que sem despesa 
«Também das teias exercito a arte !» 

— «Sei que para tecer te sobra jeito... 
«Mas teias que não têm utilidade». 

(Volve ele). «E' mui ridicula vaidade 
«Gobar-se alguem de coisas sem proveito.» 


=—— O 
| 


O pai do menino obede- 
ceu; pouco tera andado, 
surgem-lhe os criados a gr- 
tar que o menino estava 
curado porque à febre, às 
7 horas, o largara. 


“. 


Foi esta a hora em que, 
na vêspera, o homem. falara 
a Jesus, pelo que verificou 
o milagre que salyara o me- 
nino e logo ali agradeceu a 
Deus. 


Doido de alegria, vai 
pelas aldeias contar este novo 
milagre, concorrendo assim 
para a Blória de Jesus e para 
que todos creiam na Sua 
doutrina. 

FIM, 


Irradiadores eléctricos 


x 


Uma produção britânica de 
ua 


e eficiência 


O cortejo do gigante 
Gelon atrai a Douai 
grande número de to- 
rasteiros. Antigamente 
anda era celebrado 
com maior pompa do 
que hoje. 

Eis a descrição que 
uma testemunha ocular 


uma ária das mais inte- 

ressantes, chamada a «ária do gigante Gelon», 
A cidade, com as ruas embandeiradas e colchas 
em todas as janelas e varandas, regorgitava de 
povo alegre e entusiasmado. A cerveja, loira e espu- 
mante, corria em ondas por todas as gargantas». 

A gente de Douai amava tanto esta festa, que 
vinha de terras longínquas só para assistir a ela. 
Eis uma prova deste amor: 

«Em 1745, no dia seguinte ao da conquiste de 
Tournai, na qual tomara parte uma companhia de 
soldados de Douai, o capitão não encontrou um 
único dos seus homens. Não estranhou muito, 
porque era flamengo». 

— Estejam sossegados — disse aos oficiais, alar- 
mados com esta deserção em massa. — Hoje é a 
testa do gigante Gelon: foram vê-la e amanhã esta- 
rão todos de volta. 

Com efeito, no dia imediato todos os soldados 
compareceram no ucampamento, 


«HAMCO» 


Voltemos ao cortejo. Atrás de Gelon e da sua 
familia, vinha a Roda da Fortuna. Num carro, 
sobre uma platuforma móvel e inclinada, viam-se 
diversos personagens de trajes pitorescos. Uma 
estátua da Fortuna estava colocada ao centro da 
plataforma. A” sua volta, dansavam, formando 
cadeia, um cobrador de impostos, um camponês 
com uma galinha, um advogado, etc, e a roda, 
ao girar, apresentava-os ora em cima ora em 


Aventuras famosas dum gigante 


Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1947 9 


EIS 


baixo, o que indicava 
a inconstância e a mobi- 
lidade da Hortuna. 
Viam-se em seguida 
quatro carros magnifi- 
camente ornamentados. 
O primeiro represen- 
tava um navio empa- 
vezudo, vogando de ve- 


nos sad ; invencível las enfunadas; era o 

«O cortejo vinha pre- carro dos barqueiros do 
cedido de tombores e ie Ds po pe Escalda; os outros três 
pífaros que tocavam Versão de Ouiveina CABRAL eram ocupados por estu- 


dantes, com todos os 
emblemas das Universidades.' Os rapazes canta- 
vam, discursavam e excitavam o riso da multidão 
pelas suas piadas e carantonhas. 
Eis como a boa cidade de Douai testemunhava 
a sua gratidão ao hero! que a libertara dos inimi- 
gos: o gigante João Gelun. 
PM 


V” dd <> do «do ab do ab do ab d 
4 


A alegria da vida ; 


9 


do id do «> do co cp do ab db do a 


Uma palavra simples de bondade 

— uma só! — vale mais do que um tesouro; 
os pobres corações que a dor invade 

é amor que reclamam, não é ouro. 


Procura os fatigados da viagem, 

os que a sorte maltrata ria a dia; 
estende-lhes a mão, dá-lhes coragem 
— e sentirás a bênção da alegria ! 


Brian O'HicGins. 
Trad. de Luís CarDIM. 


Depósitário : Pestana & Fernandes, Ltd.',39, Rua Sapateiros, 1.º — Lisboa 


O coração, o espirito, a vida... 
Mas a pele do seu rosto 
permanece acordada trabaa 
lhando silenciosamente para 
a sua incessante perfeição, 
graças ao 


CREME NIVEA 


que continua a exercer sobre 
ela a sua influencia salvas 
dora em quanto se está ene 
tregue às doçuras do sono... 


Preço desde 6$00 


1 i d ade 
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inem por uni 
FEaode Dental a 
4º— O capital social é de 45 con- 
tos, está integralmente realizado em 
dinheiro, e corresponde à soma das 
quotas dos sócios, que são de 15 
contos cada uma. 

5.º — Não serão exigíveis presta- 
ções suplementares de capital, mas 
se a sociedade carecer de fundos para 
as suas transacções, qualquer dos só- 
cios poderá fornecê-los sob a forma 
de suprimentos, nas condições que 
entre si combinarem. 

8º— A cessão de quotas, no todo 
ou em parte, é livremente permitida 
entre os sócios; para estranhos, po- 
rém, fica dependente do consenti- 
mento por escrito dos sócios não ce- 
dentes, requisito indispensável para 
ela se poder realizar. 

$ único — Não obstante o dis- 
posto neste artigo, é dispensada da 
autorização a cessão total ou em par- 
celas que os sócios António Pereira 
Dias Sobrinho e Olindo Cardoso 
queiram fazer das respectivas quo- 
tas, aquele a favor de quaisquer pa- 
rentes e'este a favor de seu irmão 
Manuel Cardoso. 

7º—A gerência, dispensada de 
caução, incumbe aos três sócios; to- 
davia, para a sociedade ficar obri- 
gada é necessário que os respecti- 
vos documentos sejam assinados, em 
conjunto, pelo sócio Sobrinho e por 
um dos qutros, sendo-lhes absoluta- 
mente vedado usar da firma social 
em letras de favor, fianças, ábona- 
ções e outros actos semelhantes es- 
tranhos aos negócios da sociedade. 

8.º — Os balanços fechar-se-ão no 
dia 31 de Dezembro de cada ano, e 
os lucros líquidos, que se apurarem, 
depois de separados 5 % para fundo 
de reserva legal, ou os prejuizos, se- 
rão divididos ou suportados pelos só- 
cios em proporção das suas quotas. 

9º — No caso de falecimento ou 
interdição dos sócios Olindo Cardo- 
so ou Ilídio Teixeira da Silva, a so- 
ciedade continuará com os sobrevi- 
VOs ou capazes e os herdeiros ou re- 
presentante do falecido ou interdi- 
to, ge nisso concordar o sócio Sobri- 
nho, devendo, no caso afirmativo, es- 
tes nomearem de entre si um que 
nela os represente a todos; na falta 
de acôrdo, os ditos herdeiros ou re- 
presentante receberão em dinheiro 
tudo o que lhes pertencer, apurado 
pela seguinte forma: — quanto a 
quota, pelo valor que lhe tiver sido 
atribuído no último balanço geral 
ou, não existindo essa atribuição, 
pelo valor nominal; quanto a fundo 
de reserva e suprimentos, pelo que 
constar das respectivas contas; — e 
quanto a lucros, por uma percenta- 
gem proporcionalmente igual aos 
que tiver havido no anterior ano so- 
cial e correspondente ao tempo pas- 
sado depois daquele balanço até à 
data da ocorrência, 

$ único — Os pagamentos, na hi- 
poteca deste artigo, serão feitos no 
prazo de .18 meses em prestações 
trimestrais e iguais, cada uma repre- 
sentada por uma letra com aval idó- 
neo, acrescida do juro à taxa de des- 
conto do Banco de Portugal, salvo o 
direito de antecipação. 

10º — A sociedade dissolve-se nos 
casos legais e ainda pela simples 
vontade, morte ou interdição do só- 
cio António Pereira Dias Sobrinho. 
£ único — Este sócio, seus her- 
deiros qu representante legal, que- 
rendo a dissolução, avisarão os ou- 
tros interessados, por escrito, com 
três meses de antecedência. 
11º— Seja qual fôr o motivo de 
dissolução, os bens da sociedade se- 
ção divididos pelos sócios, seus her- 
Geiros ou representantes, na propor- 
ção do direito de cada um, imputan- 
do-se, porém, o direito ao local, no 
valor de 100800, na parte social do 
sócio Sobrinho, salvo se este, seus 
herdeiros ou representante legal qui- 
serem ficar com o estabelecimento, 
isto é, com todo o activo e passivo, 
caso em que lhes será feita a adjudi- 
cação pelo valor determinado por 
um balanço a dar na ocasiã 
bendo os outros a sua parte em di- 


Em exposição 
nas montras do 


nheiro, nos termos e condições esta- 
belecidas no parágrafo único do ar- 
tigo 9.º deste pacto. 

12º —A convocação das assem- 
bleias gerais far-se-á por cartas re- 
gistadas ao sócio dirigidas, com a 
antecedência de 5 dias, salvo os ca- 
sos em que a lei exija outras forma- 
lidades. 

13º — Em todo o omisso regula- 
rão as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legislação apli- 
cável. 2933 


Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Gaia, 3 de Fevereiro de 1947. 


O Ajudante de Notário, 
Adriano Teixeira Leite, 


t 500 — 1942 


Vende-se bom estado geral 
bem calçado. 


Ver e tratar 
R. Herois de França, 167 
Matozinhos — Telef. 221. 


Caixa «Cristiano de Ma- 
galhães» de Socorros e 
Aposentação do Pessoal 
dos Serviços Municipa- 
lizados de Gás e Electri- 
cidade do Porto 


Cerreih éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros ás pensões 
de sobrevivência deixados pelos só- 
cios desta CAIXA, Eduardo Ribeiro 
de Miranda e Domingos Pereira da 
Silva, falecidos, respectivamente, em 
30 de Dezembro de 1946 e 1 de Ja- 
nejro findo, devendo os que a elas se 


julgarem com direito apresentar a 
documentação justificativa no prazo 
indicado. 2858 


Porto, 5 de Fevereiro de 1947. 


O Secretário da Comissão Adminis- 
trativa, 


Abilio Gonçalves Brandão. 


| 


COLISEU DO PORTO 


À venda nas boas casas 
da especiaiiude 


jo) 


(o) 


Os aposentos ecais de Suas IN. 
Britânicas a bordo do H. IN, 8, Van- 


guard) na sua viagem à Apcica do Sul, 


d. Lourenço & C.' E 


e Exportadores 
e salgadas 


Rio de Janeiro -- Brasil 


“Tem o prazer de comunicar aos seus estimados clientes, que 
mnomearam para seus representantes em Portugal, os Snrs. 


Aureliano Gonçalves Braga 
& Filho 


Rua do Almada, 145-147 — PORTO 


Preparadores de Tripas secas 


estando estes Snrs, habilitados a fornecer todo e qualquer escla- 
recimento sobre os produtos da s/ preparação, os quais podem ser 
entregues imediatamente. 2920 


MOVEIS COSTA 


DECORAÇÕES = 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 


vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos da 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 727, 


Telefones: 7502 e 8640. 


pos, 


Motores DIESEL 


maritimos 100 HP. marca CEML, tipo LC-4, 4 cil., com dinamo démarreur 
etc., ditos industriais. Motores «Deutzp de 5 HP. 
Para entrega imediata no porto de Ânvers. 


SOMASUL (Delegasão) — Rua do Almodo, 227 


agesta des 


estão eguivados com ivceadiadocves 


Eu A mM CO: 


Representantes: Leacock (Lisboa) Lda. 
Avenida 24 de Julho, 16 — LISBOA 


Delegação no Porto: R, Jose Falcão, 185—PORTO 


DO TIPO SEMI E TOTALMENTE 


193, 


SOCIEDADE EXPORTADORA, 


Se oquelo à qual nenhum 
;: homem pode resistir. 


PELE DE ER 


coração das flores eu 
sa, Cóle &'Agur encerra u 


que crescem 
cera virgem 


(9) 


tem realmente sobre a tez um poder mágico. 
De manhã e à noite. aplique um pouco desta 
Cire Aseptine e veja como a pele, a mais estra- 

da pelas intempéries ou pelo sol, se renova 
mente porque as células da pele “quel- 
* dão lugar à células novas, todas brancas 
ca to. À malor 
parte das vezes 3 dias são suficientes la 
rar a tez de um ou dols tons e para ar. 
Desde à primeira aplicação, a transformação 
é surpreendente 1 a tez começa a tomar aquela 
alvura romântica à qual nenhum homem pode 
resistir. Os pontos negros tão felos e os poros 
dilntados apagam-se a olhos vistos e mesmo 
as sardas acabam por desaparecer. Empregue 
à Clre Ascptine Igualmente sobre os ombros, o 
pescoço, os braços e as mãos. Clre Aseptine 
nas perfumarias é farmácias. 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S Brás. 60 e 479 — Telef u0us. 


ANÚNCIO — EDITAL 


O Dr. António Borges Pires, Pre- 
sidente da Comissão da Assistência 
Judiciária Junto do 5.º Tribunal Ci- 
vel da comarca do Porto; Paz saber 
que nos autos para Concessão do 
respectivo beneficio pendente na 2.º 
secção desta Secretaria, instalada no: 
Edifício da Bolsa à rua Ferreina Bor- 
ges, desta cidade, nos quais é reque- 
rente Maria de Lourdes Moreira Go- 
mes, moradora no lugar de Vila 
Cova, freguesia de Medas, do conce- 
lho de Gondomar, desta comarca, 
correm éditos de 30 dias, citando 
Manuel Pinto Rezende, jornaleino, 
marido da requerente, ausente em 
parte incerta, mas que teve o seu 
último domicilio naquele lugar de 
Vila Cova, freguesia de Medas, con- 
celho de Gondomar, desta comarca, 
para que no prazo de 5 dias, poste- 
riores ao dos éditos, contando-se 
estes da segunda publicação do pre- 
sente, conteste, querendo, o seu pe- 
dido, em que alega: Que são casa- 
dos segundo o regimem da comu- 
nhão geral de bens e que do seu ca- 
samento há três filhos menores de 
nomes Maria, Manuel e Deolinda 
Rezende. Que o requerido abando- 
nou por completo o domicilio conju- 
gal há mais de três anos, indo re- 
sidir para parte incerta; Que sendo 
pobre não pode custear as despesas 
da acção de divórcio a intentar con- 


AUTOMÁTICO 


CASA CASSELS 


Rua de Mousinho da Silveira 
PORTO 


56, Avenida 24 de Julho 
LISBOA 


CRAVAGEM DE 
CENTEIO 


Compra, aos melhores 
preços, a 


DO NORTE, LD: 
Rua de Pinto Bessa, 163 
PORTO 


BRANCA E MACIA 'A ÁGUA DE ENTRE-OS-RIOS, 


MULHER : "tem a sua principal indicação no declinar das afecções agudas das vias 
fluidificando e diminuindo a expectoração, e nas tosses 


respiratórias, 


rebeldes. Tomam-se sós ou misturadas cum leite Tomando-se sós, convem 


aquecê-las a banho-maria e 
em que se devem tomar são 


só a quantidade que se vai tomar. As doses 
de 30 a 150 grs. duas vezes ao dia, de manhã 


em jejum, e a meio da tarde, ou ao deitar Uma vez a garrafa aberta, 
convem utilizá-la, o máximo dois dias, conservando-a rolhada nos intervalos 


Depositário geral :d. CARDOSO MESQUITA — Rua da Madeira, 


OFICINAS 
ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, LDA. 


Raparações do todos os Equipamentos Eléctricos de Auto- 
moveis “/ 
rias, Espocinlistas na reparação do Bombos de Injecção de 
| Motores à Olcos pesados /, Trabalhos têcnicamonte garantidos 
312 PORTO Telefone 1919 


Reconstrução, Formação c Carga do Bate- 


] Rua Firmoza, 


182, 


JUNTA NACIONAL DA CORTIÇA 


AVISO 


Previnem-se todos os proprietários de depósitos existentes no Pais, 
amadias ou virgem, em qualquer estado, gradas 


comprem cortiças avulso, 


que 


ou miúdas, de que não são permitidas tais compras a não ser quando feitas a 


industrias ou comerciantes inscritos nesta 
guidas da respectiva participação para a 
e Aquicolas. 

Todos aqueles que não 
punídos nos termos do artº 190 do 
de 1946. 


Cá 


Casa das Botas| 


Junta Nacional ou 30 produtor, e se- 
Direcção Geral dos Serviços Florestais 


<umpram as disposições legais em vigor serão 
decreto n.º 21.164, de 7 de Novembro 


|! 


Mesmo sem precisar devem visitar este estabelecimento 


para verificar os seus preços, e O calçado exposto 
para liquidação por motivo de obras. 
Grandes Descontos para ievendedores 


Tambem se vendem as montras móveis de madeira, € duas 
em ferro com instaluçao etectrica 


RUA FORMOSA n.º 326 — PORTO. 


Em trente à confeitaria VILLARES. | 


“ 


Bicicletas 


Representantes duma marca francesa de categoria, procuram distri- 


buidor ou distribuidores competentes para Portugal e Colónias. 
Carta á Redacção a «BICICLETAS». 


2921 


Importante firma exportadora, 
pisteria, artigos de viagem, bijuterias, 


escrito com detalhes e referências a ). A. M., a esta redacção. 


NEGÓCIOS COM ESPANHA | 


espanhola, do ramo de Bazar, lam- 
c., deseja relacionar-se com impor- 
tante casa importadora portuguesa iniciada nestes assuntos com casa em 
Lisboa e com relações nas praças de Portugal e Colônias. Dirigir-se por 


q E q AS 
' C. €. de Ferro Portugueses 
EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Govérno», correm éditos 


tra ele pelos indicados fundamen- 
tos, e assim pretende lhe seja conce- 
dido tal benefício para esse fim. 


Venda de madeira de riga usado 


A CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS, vende os seguinte! 


de trinta dias, para se habílitarem junto 
da Comissão Adminitrativa ea Caixa de 


Reformas 


Ferro 


se julguem com direito as 
| parte da 

por Ai 

e Douro, falecido em 22 de Novembro 

de 1946, à qual se habilitam nesta data 

Ana Rosa e Ermelinda das Dores Lopes, 


viuva 
mado, 


Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 


Para constar se passou o presente e 
mais dois de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares próprios e de- 
vidamente publicados. 


e Pensões dos Caminhos de 
todas as pessoas quo 

tal ou à 

cia legada 
o do Minho 


do Estado, 


pensão de sobrevi 
ntónio Lopes, reform 


Porto, 21 de Janeiro de 1947. 


O Presidente da Comissão 


e filha solteira do aludido refor- da Assistência, 


António Borges Pires 


ração em conformidade com o estabeleci. 
do nos regulamentos em vigor 94 Secçã É 

Porto, 29 de Janeiro de 1947 — Pre- | O Chefe da 24 Secção de Processos, 
sidente 4) Comissão Administrativa, 


Ernesto de Oliveira Rocha. Luis Firmino Regala de Vilhena. 


lote de 84 vigas de 3,50 x 0,08 x 0,06 1,411 m.e. 
um lote e 117 vigas de 3,50 x 0,20 x 0,08 6,552 m.c. 
Um lote de 95 vigas de 4,00 x 0,20 x 0,08 6,080 mc. 
Um lote de 27 vigas de 6,50 x 0,20 x 0,08 2,808 m.e. 
Um lote de 27 vigas de 5,00 x 0,20 x 0,08 2,160 m.e. 
Um lote de 21 vigas de 4,00 x 0,10 x 0,08 0,672 m.c. 
Um lote de 11 vigas x 0,08 0,352 m. e. 
Um lote de 62 vigas ,20 x 0,08 2,976 m.e. 
Um lote de 67 vigas 5,90 x 0,07 x 0,08 2,438 m. 
Um lote de 170 vigas de 0,50x:0,20 x 0,07 1,190 m. 
Um lote de 79 vigas de 2,00 x 0,07 x 0,06 0,663 m. 


Recebcm-se propostas até ao dia 15 do corrente, 


—m2— + 


Uma pessoa destas muito curiosas que gostam 
de saber todos o» p»rmenores da vida aheia, viu o 
tilhito dum seu novo vizinho à porta da farmácia ,. 
uma manhã. e toi ter com ele. 


— Bons dias, meu menino — disse ela. — Como é 


o seu nome? 


— O mesmo do meu pai — toi a pronta resposta. 

— Já se vê que assim «eve ser, meu menino. Mas 
como e o nome do seu pai? 

— É o mesmo que o meu. 

O impertinente continuou: — Quero eu dizer: que 
nome lhe dão quando o chamam para almoçar? 

— Nunca me chamam; sou sempre o primeiro a 


Governa a tua boca conforme a tua bolsa. 


chegar à mesa. 


O dia, o mundo limita 
numa estera de cristal: 


só tu, Noite, 


a grandeza universal, 


O grande amparo da velhice, é um longo hábito 


da virtude. — Cicero. 


nos revelas 


FewrnanDES COSTA. 


Barnabé na caça 


O amigo caçador; — Não atires, homem; olha 
que a tua espingar:la não está carregada, 

Barnabé ; — Que queres que lhe taça? O coelho 
não espera | 


Aquele que guarda a sua boca e a sua língua, 
guarda a sua alma de grandes apertos. 


Em neblinas tremulantes, 
bruha, a custo, a lua buça. 
Com que tristeza nos diz: 
«Tudo foge: tudo passa!» 


FerNaNDES COSTA 


Uma vantagem 


Senhora (ajustando uma ama): — Mas vocemecê 
parece-me um pouco baixa para ama. 

Pretendente ao lugar : — Isso não importa, minha 
senhora. A criança até não dará uma queda tão 
grande quando eu a deixar cair. 


comércio, as dependências em que 
esteve instalado o Café Aguia 


a'Quro, à Praça da Batalha, 


2126 


Para vêr e tratar, das 16 ás 19 
horas, no Teatro de São João. 


ARRENDAM-SE, º*"* atciauer — | 


Cot:ia, Guedes 
& we'p o“? 


Pubiica-se que, por escritura hoje 
lavraaa nas notas do cartorio do 
notário Dr. Casimiro Curado, da ci- 
dade e comarca do Porto, toi cons- 
vtuida ence Antônio da Silva Gue- 


| dese a Lrma José Cotia & C*, Ld*, 


uma sociedade comercial por quotas 
de responsapilidade limitada, a qual 
seo devera regular pelas cláusulas 
constantes dos artigos seguintes : 

1º — A sociedade adopta a firma 
COTTA, GUEDES & €C., Ld., tem 
a sua sede no Porto e domicílio na 
rua de Santa Catarina, n.º 652-2.º 
andar, direito e durará por. tempo 
indeterminado, a contar de hoje. 

2º—0O seu objecto é o comércio 
de representações nacionais e es- 
trangeiras,» comissões, consignações 
e conta própria, bem como qualquer 
outro ramo que os sócios deliverem, 

3º—O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, e de 
30.000$00, sendo de 15000500 a 
quota de cad sócios. 


Ea 
é livremente permitida entre sócios; 
a estranhos, porém, nenhum deles 
poderá ceder toda ou parte da sua 
quota, sem consentimento do consó- 
cio dado por escrito. 

»— A gerência, dispensada de 
caução, compete a ambos os sócios, 
que entre si distribuirão os respeeti 
de comum acordo. 

A sócia José Cotta & Ci, 
Ld., será representada nesta socie- 
dade por qualquer um dos seus ge 
rentes. 

$ 2º— Os documentos de mero 
expediente poderão ser assinados por 
qualquer dos gerentes; os que envol- 
responsabilidade ou obrigaç 
pa a soc rém, só terão 
validade quando os, em con- 
junto, por ambos os gerentes, fazen- 
doo um com a firma social e O 
outro com o seu apelido, sob a rú- 


brica «visto». 
$ 3º — E” expressamente vedado 
aos sócios empregar a firma social 


em actos e documentos estranhos aos 
negócios da sociedade, respondendo 
individualmente o contraventor pela 
obrigação que assim tiver contraído, 
além de indemnizar a sociedade 
pelos prejuízos que lhe tiver cau- 
sado, a favor de quem também per- 
derá a sua quota. 

8.º — Qualquer sócio poderá fazer 
à sociedade os suprimentos de que 
ela carecer, nas-condições de juro é 
reembolso deliberados em assem” 
bleia geral, 7 

7.º — Anualmente será . dado. um 
balanço, com data de 31 de Dezem- 
bro, devendo os lucros líquidos nele 
apurados, dopois de retirados 5 % 
para fundo de reserva legal e quais- 
quer outras percentagens para quais- 
quer outros fundos e gratificações, 
ser divididos na proporção das 
quotas de cada sócio, termos em que 
por eles serão suportados os pre- 
juizos, havendo-os. 

8º —No caso de alguma quota 
ser arrestada ou penhorada, a so 
ciedade poderá amortizá-la pelo seu 
valor nominal. 

9.º — Por falecimento ou interdi- 
ção do sócio António da Silva Gue- 
des, a sociedade continuará com o 
outro sócio e com os herdeiros ou 
representante legal do falecido ou 
interdito, devendo os herdeiros esco- 
lher de entre si um que os repre 
sente a todos na sociedade. Se for a 
sócia José Cotta 8& C,*, Ld.* que ter- 
mine a sua-existência- jurídica por 
dissolução ou qualquer outra causa, 
a sociedade prosseguirá com o outro 
sócio e com aquele ou aqueles a 
quem for adjudicado o activo da so- 
ciedade dissolvida. Se, porém, nem 
os herdeiros ou o representante legal 
do falecido ou interdito, nem o adju- 
dicatário da sociedade dissolvida 
quizerem ficar na presente, esta dis- 
solver-se-á e ao sobrevivo ou capaz 
ou ao dito adjudicatário pertencerá 
o estabelecimento social, com todo 
o seu activo e passivo e a obriga- 
gação de pagar aos mesmos herdei- 
ros, representante ou adjudicatário, 
tudo quanto se apurar pertencer-lhes 
apurado pela seguinte forma: a) 
quanto a quota, pelo valor que cons- 
tar do último balanço aprovado; b) 
quanto a créditos, pelo que acusar a 
respectiva escrituração; c) quanto a 


lucros, pelo tempo decorrido desde o 
último balanço até à data do evento, 
por uma percentagem proporcional- 
mente igual àquela que tenha per- 
tencido em igual periodo de tempo 
por esse balanço. 

S único—O pagamento referido 
neste artigo será efectuado em 3 
prestações semestrais e iguais, re- 
presentadas em igual número de le- 


tras, garantidas com fiador idóneo | | 


e acrescidas do juro anual à taxa de 
descontos do Banco de Portugal. 

10.º— As assembleias gerais se- 
rão convocadas por meio de cartas 
stadas, com a antecedência mi- 
nima de 5 dias, sempre que por lei 
não sejam exigidas outras formali- 
dades. 

11º—As deliberações sociais 
constarão de actas escritas em livro 
próprio ou de documento avulso, 
assinadas por todos os sócios. 

12.º— Dissolvendo-se a sociedade, 
ambos os sócios serão os liquidatá- 
rios e procederão à sua liquidação 
como então acordarem; na falta de 
acordo, o estabelecimento social, 
com todo o seu activo e passivo, per- 
tencerá áquele dos sócios que, em 
acto de licit verbal entre am- 
bos aberta, por ele maior preço e 
vantagens oferecer. 

13.º — As deliberações dos sócios, 


Mala Real Inglesa Companhio Colonial , Companhia Nacional 
(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) d e Nave ga çã 0 uy o 
pes ER: Linha da Costa Ocidental Paquete at Q UANZA” 


[Rio de Janeiro | 
HIGHLAND | Santos, Monte- 

CHIEETAIN | vídeo eBuenos- : 
| ires 


Recebe passageiros e carga 


Agentes no Pôrto: 
TAITá&C.o 


Rua Infante D. Henrique, 19 


Ea 


Neve carbónica 


DOENÇAS NERVOSAS 


RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praça D João IV 


14 de Fevereiro 


Es 


Celestino Maia 
Sífilis — Pele, couro cabeludo 


36 


Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 


Dr. Adriano Marinho 


3 


Praça de Carlos Alberto, 10-—Telet. 6308 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 


a 


ás 3 horas 


Vopr «PUNGUE» 


Linha de Cabo Verde e Guiné 


Recebemos carga em LEIXÕES em batelão nos dias 17 e 18 do corrente para : 


Vapor “"LOBIT O” 


Ne 


E o 
Contarelo narrado por pol 
Oliveira Cabral 

Na selva africana, andava 
um dia espairecendo uma tor- 
mosa leoa, avantajada e 
amarelinha, tão graciosa e 
bem disposta que era mesmo 
um louvar a Deus. Em rica 
verdade, bicho de tanta lin- 
deza devia causar o orgulho 
de toda a floresta. 

A nossa bela leoa jantara 
bem nessa tarde, pois se con- 
solara devorando uma gazela 
muito gorda, e como tinha a 
barriga a abarrotar, dava-lhe agora para a bondade. 
A tal ponto a coisa chegara, que não se importou de 
aceitar conversa a uma coelha branca, já entrado ta 
na idade e que muito gostava de dar à lingua. A re- 
terida coelha era boa observadora, caso de espanter 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 10 e 11 do corrente para: 


S. TOMÉ, LOANDA, LOBITO e MOÇAMEDES (POINTE 
NOIRE e MATADI, se convier) 


FUNCHAL, S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


do corrente de LISBOA poi 


Linha do Norte da Europa 


PARA ANVERS e ROTTERDAM (se convier) 
Recebe carga em LEIXÕES nos dias 21 e 22 do corrente 


Linha do Brasil 


ANO XIX — NUMERO 43 


.. 


Vapor 


Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 1947 


2 ———— e 


(A resposta da leoa 


PAR e Ilustrado por 

Guida R. 6. dtiolini 

em animal irracional, quando 
e certo que a muitos racionais 
falta a-miude tão valioso dote. 

Ora pois, a espevitada coe- 
lha, tendo notado a boa dis- 
posição da senhora leoa, deste 
modo se lhe dirigiu, mas 
guardando respeitável distan- 
cia: 

— Rainha e senhora, trago 
comigo uma dúvida que bas- 
tante me apoquenta e, se não 
receasse aborrecer Vossa keal 
sempre me atreveria a apresentá la para 


Magestade, 
que a intinita sabedoria da soberana destes reinos 


me tizesse a caridade de a destazer. R 
— Pois não, graciosa coelhita |! Apanhas-me hoje 


de boa maré e digo-te mais: até sinto gosto em te 


(Directo em 9 de Fevereiro ) 


Recebe-se carga em LEIXÕES até 80 dia 6 do corrente, para : 
FUNCHAL, SAZAIRE, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAM- 
BIQUE e restantes portos da COSTA ORIENTAL, com baldeação. 


N. B.— Para evitar as costumadas dificuldades da última hora pe- 
dimos que todas as cargas estejam despachadas até ao dia 6. 


O 


a svçi ao dic nd 
PRINCIPE, BOMA, PORTO GENTIL, | DI, LUANDA, LOBITO, | 
MOÇAMEDES e restantes portos da COSTA OCIDENTAL, com 
baldeação. 


N. B.— Pedimos para estarem todas as cargas despachadas até 
ao dia 10. 


Vapor «SOFALA » 


(Directo em 15 de Fevereiro ) 2»? 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 10 e 11, para : 


S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, e restantes portos 
da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL, com baldeação. 


N. B.— Pedimos para estarem todas as cargas despachadas até 
no dia 13. 


válidamente tomadas, a lei de 11 de 
Abril de 1901.e toda a mais legisla- 
ção aplicável, regularão os casos 
omissos neste pacto. 


Porto, 22 de Janeiro de 1947. 
O Ajudante do Notário Dr. Curado, 


Luis Sobral, 


DESDE [882 QUE ESTA MARCA 
De 
«LICORES 


: = 
XAROPES 
TEM SIDO A PREFERIDA 


Viação Auto Motora 


ANTONIO MAGALHAES & GC 
BRAGA 


NUVO HORARIO DA CARREIRA 
ENTRE BRAGA L PORTO 


BRAGA - Partidas: 

0.35, 11,20. 13,40 1545 18,05 

e 2005 (e) + 
PORT 


ORTO 
11,15, 13.00 


805, 8,39 (2), 
(by Todo (ay 


VA, 10.10, 


- Chegadas 
45 20,55 e 21,45 


19,10 1 


e Lisieux, 


PORTO — Partidas «30 (ab. 8,45 (a) 
11,00, 14,30, 18,30 17.15 18.15 (b), 49,00 
e 1916 COM DEMORA EM PARIS 


te) 
BRAGA - Chegadas 10, 10,29. 1240 
18,10. 18.10, 18,55, 10,55 20.40 e 20,55. 
Efectuam se diáriamente excepto «u 
domingos. 10411 
(a) - Também se efectuam nos do 
ungos: (b) Também se efectuam aos 
domingos de 1/10 9 30/4; (o) — Só se 
efectuam «os domingos de 1/6 » 30/8 


Para responder a mut 
nho dizer que 


s pessoas, 


próximo. Brevemente se public: 
certo, a data 

Igreja da Conceiç 
Matos Soares. 


Empreza de Cimentos de Leiria 


S.A. R.L. 


FABRICAS EM MACEIRA-LIZ 
Empregando três fornos rotativos metálicos 
Cimento Portland Artificial 

Eis BARRICAS 
SACOS DE JUTA SACOS DE PAPEL 


Cimento «LIZ» Hidrofugado «N» 


Próprio para Impermeabilização de obras, rebocos, fundações, 

paredes, etc. Substitue com vantagem de ordem técnica e eco 

* nómica todos os Impermeabilizadores. conhecidos. Em sacos de 
papel de 50 quilos. Peçam Instruções para o seu emprégo 


SEDE: Rua do Cais de Santaréia, 64-1.º—LISBOA 
. Telefone, P.B.X. 21331 


FILIAL DO NORTE: Rua de Santo António, 190-A-1.º—PORTO 
Telefones: P.B.X. 4193 — Estado. 70 


AGENTES EM TODO O PAIS. 


Peregrinação a Lourdes 


ve- 
se realizará esta pere- 
grinação, partindo do Porto em Agosto 
do, ao 
Hincrário e preços, 
o. — Porto — Padi 

28; 


DR. SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL ss 
R Fernandes Tom 633 — Telef 4M2 


Paquete “SERPA PINTO” 


PARA BAHIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Para mais esclarecimentos: 


LISBOA — Sede 


Consulta 10 hoj — 
DR. ALCINO PINTO ria ra e [Mm “Quo 
. Ê Rua Infante D. Henrique, ua do Comércio, 
DOENÇAS DOS OLHOS 1 Recebe corga em LEIXÕES nos dias 19 e 20 do comente Telefs. 1484, 1489 o Est. 50 Telefs. 28021/28026 


Praça de Carlos Alberto, 110 — Telet 6308 


Dr. José Romariz 
CLINICA GERAL 
R. Santa Catarina, 376-1.º 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 1506 
a 


Telegramas OCIDENTAL 
EEE 


SVENSKA LLOYD 


Vopor a corregor em Leixões para a 


SUECIA 
“MERCIA” esperado em 12 do corrente 


— AGENTES — 


dervell & Knudsen, LL.” 


Largo Terreiro d'Alfandega, 4 — PORTO — Telef. 517-7944 


Linho rápido da Costa Ocidental e Oriental 


Paquete “COLONIAL” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 22 e 24 do corrente para : 


FUNCHAL, S. TOMÉ, SAZAIRE, LOANDA, LOBITO, 
MOÇÃÂMEDES, LOURENÇO MARQUES e MOÇAMBIQUE 
e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação 


705 


DR. URGEL HORTA 2796 
DOENÇAS DOS OLHOS 
R. Alexandre Braga, 24-i.* — Telef, 4302 


DR. SOUSA OLIVEIRA 


Antigo assis. do prot Roberto de Carvalho 


DR. H. VIEIRA MENDES 


RAIOS X 
“Tomografia — Exames radiológicos 
e clectrocardiografia ao domicílio 


ELECTROTERAPIA 


Consultório : Avenida dos Aliados, 184-1. 
Telefone, 134 E 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estomago, Intestinos e Figado 
RAIOS X 


Para Carga o Passagons dirigir-se aos Agentes : 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Ruo Infonte D. Henrique n: 9-1.º — PORTO 


Telegramos «NAVERCIO» Telefones 2342 0 2343 P.B x. 
78 Estado 


42 
Consultas das 11 ás 12 e das 16 ás 19 
R, Sá da Bandeira, 245 — Telet.6205 


Dr. Alberto C. Agathão Lança 
Cons . R. Sá da Bandeira, 198-1.º-Tel. 5416 
Res: K Jullo Diniz, bób — Telet. 1Sb9A, 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


TE SSD | TE 
Para BILBAO 
O vapor “CASTILLO FRIAS” 


de Leixões em 10 do corrente 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 
DUENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 
Consultas das 18 ás 19 horas 
Praça de Amelda Garrett, 25-14 
Telefone, 6396 


Parteira-Enfermeira Para 
M AR IA JOSÉ ] NEW YORK, OS AGENTES 
Et olLodva a tratiimanida dº qual. a dai à 
ee Da e mote qu Funchal, “Sete é Agencia Marítima Hispano-Portuguesa, L.ºº 
JULIO DOS SANTOS, FILHOS |E Ponta Delgada Entiaihoje Rua de S. Francisco, 7— PORTO Telef. 392 e 788 


Cidades” 


e todos os nemais 
portos dos Açores 
(com haldeação em 


Ponta Delgado) 


G Cc 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
HORARIO DAS CARREIRAS LIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 

Oliveira do Hospital-Carregal do Sai 
— Part, Oliveira do Hospital, 6-50 e 1 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-1 rá 
vanca de Lagos, 7-08 é 15-25 ; Lagares di 
Beira, 7-22 e 15-40; Ponte do Saito, 7-33 


Para Génova 


15-51; Ervedal di « To4T e 10-00: 
Pibes dé Ervedal, 1:56 e 18-40 7 Ponte da ANVERS, «Goncalo Está a receber 
Atalhada, 8-06 e 16-31 ; Oliveira do Con- ROTTERDAM 4a “us 
ER Velho» | casa teste já vapor 4: o 
Carregal do Sat-Olveira do Hospital e HAVRE elno 


de LEIXÕES em 10 do corrente. 


OS AGENTES 
Agência Marítima Hispano-Portuguesa, Ltda. 


Rua de S. Francisco, 7 — PORTO Telef 392 e 788 
CESTO 


e 
Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 
Estas carreiras são diárias de 1 de 


41 c 6589 
y .21— PORTO, Telets | 
Agosto a E de, Outubro e 86, às SB, Rua Nova d'Altandega, 2” ) Estado 177 
dido gulho Ut de CNO | a 


de, 8-48 e 22-30 ; Ponto da Atalhada, 6-5b 
e 22-39; Files do Ervedal, 17-18 e 22,56 ; 
Ervedal "da Belra, 17-29 e 23. 
Salto. 7-40 e 23-15; Lagares da Beira, 
8-00 e 23.34; Travanca de Lagos, B-15 e 


Abraços, 8-24 e 
2384; Oliveira do Hospital, cheg. 8-30 
e 0.00, 


23-46; Pinheiro dos 


